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J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n à r i a d e l a C o m p a n y i a 

d e l s C a m i n s d e F e r r o d e l N o r d d ' E s p a n y a 

Ens complaem de recordar als senyors tenedors d'accions 
de la Companyia dels Camins de Ferro del Nord d'Espa
nya, que fins cl dia 2 0 del corrent, podran depositar a les 
nostres Caixes les accions als efectes de la Junta General 
Extraordinària convocada per al dia 4 d'octubre vinent, 
podent percebre la prima de dues pessetes per títol per 
cada acció que concorri a la Junta esmentada, a les nos
tres olicines, després de celebrada dita reunió. 

Barcelona, 12 de setembre de 1924 
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T I N T D E A P E R A L C A B E L L 
A m b u n a aola apl loaolo 

• 'obtenen m a t l a o i p e r m a n e n t ! 

C o r t è s O e r m a o • - B a o e l o n r a 

M O B L E S 

D E C O R A C I Ó 
D ' I N T E R I O R S 

R E I G 

0 0 0 

T A L L E R S 

E . G R A N A D O S , 21 
. T E L È F O N 2 0 S 5 A 

A l car rer de la Creu Coberta, h l ha
v ia destapada una boca de clavegue
ra, sense haver-bi la l l u m Indicauo-
ra! Un a u t o que passa, va caure dlos 
del forat , trencant-se el « ra l l ador» 1 
l a ' d i r e c c i ó * , restant i n u t i l i t z a t per a 
marxar . No b l h a g u é d e s g r à c i e s pcr-
eonals. 

e l corone l de seguretat senyor Mo
reno Carva ja l . 

C a p i t a l i s t a 

Qui disposi de i5.ooo pes
setes podrà guanyar-ne 
1 . 0 0 0 o m é s mensualment 
sense deixar la seva ocu
pació, entrant com a soci 
d'un negoci de molt per-
vindre, assumpte seriós. 
Escriure F. G. Rambla Flors, 16, 

Anuncis 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ó ^ í o d e i a 
D n l T e r a U a t d e B a r c e l o n a . — D i a 11 
de setembre de 1924. 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a les 
tretze i n les a ivul t . 

B a r ò m e t r e e 0oi al nivell le la m a r : 
760 9. 7620. 7 6 r 4 , 

T e r m ò m e t r e sec 177 2 r 6 . 2I·G. 
T e r m ò m e t r e humit: l-l '3, 17'0. 167. 
Humitat ( c e n t è i i m e s de s a t u r a c i ó ) , 

67. 61 , 62. 
D i r e c c i ó del vent; O . Calma. S O . 
Veloci ta t del vent en m e t r e » oar s e 

gon : 2, 0, 2. 
Estat del cel: Tapa t . N u v o l ó s . 
Classe de n ú v o l s : S t . K . C , K N b . C . S t 

A l K . C . 
i emperatures extremem a l 'ombrat 

m à x i m a 22*8: mínima, l-TO; id. prop del 
s ò l , OO'O. 

Osc i l · l ac ió t e r r a o m è t r i c a : T9 . 
Tempera tura mina: 18'9. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

del mati del d ia anter ior a les set del 
dia de la data: 7'5 mm. 

Recorregut del vent en igual p e r í o 
de: 80 qm. 

Observac ions part iculars: No-cap, 
El d i r ec to r : E. A l c o b é 

Vanos_Cardús K T a 
Fou agafat Joan ( i u í j a r r o Serrano, 

J I moment O M posava la mft d in t re 
fcl calaix dels d i n c r í , d una parada 
ne melons de l para l · le l . 

— Ha sor t i t el segon n ú m e r o de 

" P A R A M I " 
La m é s interessant revis ta de lec tura . 

Al dispensari del Poble Nou. fon au-
ada B a l b l n a Ar la» MOndezI l a qua l 

p.esentava s í m p t o m e s d ' i n t o x i c a c i ó , 
p ; r haver so begui salfumant E n greu 
estat, p a s s à a l 'Hospi ta l . 

VflíndlM P O R C E L L A N A 
l a l O P J . L lorens . Rbla. i · l o r s , W . 

A les c inc d ' ah i r c l m a t i , un oolxe 
del t r a m v i a de Sont Andreu , s ' ompl l 
dc passatge rs amb tol e x c é s que à d h u c 
n 'anaven pcnjnts a la par t ex ter ior . 
E I conductor es n e g à a m a r x a r , « i n ó 
ba ixava l ' e x c è s <le passatgers, perd 
u n dels passatgers que t n v l n d 'haver 
a judat la Justa dec i s ió del c n i d u r . 
tor , les e m p r e n g u é a cops con t ra , e l l , 
1 U c a u s à diverses lesions. 

J O I E S VILANOVA U n i ó , 6. 

A la Granv ia de les Corts Catalanes, 
davant del carrer de VlUarroe l , u n 
auto a t r o p e l l à a Francesc Espanya 
M a r g ó . i l i e n u s à fractura c o m m i n u t a 
tancada del f è m u r dret . 

J. Llorens , R. F-lors, 30, 

A la Granvia de Ics Corts Catalanes, 
davant del carrer do V i l a m a r i , u n 
auto a t r o p e U à « C à n d i d Bovc l lu Sans. 
1 l i c a u s à ferides contuses a la r e g i ó 
s u p e r c í l i a r dret, genoU i peu dret. 

Joieria-Piateria-Rellotaeria 

d - A . B O R D A S 
P l a ç a Sta. A n n a , 7 

Cn m a t r i m o n i del Passatge d ' A l 
fons X I I I (Poble Nou) va borallar-ae, 
i qu i va rebre fou eü , Joan E s c u d é Ne
bot, a l qua l l a seva dona T r i n i t a t Gui
l l e m Calpe, U t i r à una cassola pol 
cap, causant-l i fer ida contusa a la 
reg ió f ronto-par ie la l . 

En i n d i c a r un g u à r d i a a Denfs Gar
r ido, qu i anava pel carrer de Fer
nando, que a n é s per u n a l t r e indre t , 
que pe r a l l í anava malament , el Gar
r ido s ' i n s o l e n t à , i el g u à r d i a ae l 'em
p o r t à cap a l a D e l e g a c i ó . 

L ' M c o r x a m e n t del d ia 10 fou el se
g ü e n t : 

Escorxador general : Bous, 12: va
ques, 30; vedelles. 276: mol tons , 344; 
bocs, 37; cabrits , 1W; bens, 336; ove-
Ues, 530; cabres, 19; porcs, 291. To ta l , 
1.989. 

Sant M a r t í ; Vaques, 1; vedelles, 12; 
moltons, 123; bens, 392; oveUes, 74. To
t a l . 602. 

S a r r i à : Vaques, 1; vedelles. 7; mo l 
tons, 7; cabri ts , 4; bens, 10; ovelles, 
12; porcs, 2. To ta l , 43. 

A la Caixa d 'Estalvis duran t l ' ü l t l . 
ma setmana, s'han efectuat en la de
p e n d è n c i a central 1 les cinc sucursals, 
les operacions que s'expressen a con
t i n u a c i ó : 

4.449 imposic ions per 908.077 pesse. 
tes. 1.862 reintegres, per 764.521'40 pes
setes 13 compres do valors , per 
31.43475 pessetes. Nous imponents , 3ffl. 

1.286 empenyoraments , pe r 281.063 
pessetes. 1.525 desompenyoramenie, 
pe r 240.580'50 pessetes. 

Ha aparegut la p r imera s è r i e de 
•Les Veus de l a P à t r i a , (publicacions 
de «La Novel la d 'Ara» ) , a m b una se
lecció de les m é s famoses poesies dels 
grans poetes de la terra. 

La p o n è n c i a de festes de l 'Atoneu 
Obrer de] Dis t r ic te n . Mercaders, 38 
I 40, e s t à organi tzant un ba l l de so
cietat que t i n d r à lloc ol d ia 24 dol 
corrent, fes t iv i ta t de In M e r c è , a Ics 
deu de l a n i t , ameni tzat pol qu in te t 
amb Jazz-band Rabasa. I.a sala e s t a r à 
luxosament engalanada I i l · luminada . 

L l u ï d a r e s u l t a r à l a festa que t in 
d r à Uor d e m à al Cfrcoi A r t í s t i c a m b 
m o t i u de - . i s è r i e de dies de r m d a 
que es celebren en l a seva niagnf-
flen terrassa. L ' o r n a m e n t a c i ó a r t í s t i c a 
del d i t d r c o l ha estat conl lads a l 'ar
t is ta N ' A n t o n i M a t a r ó , a u g u m n t - H · 
que 5erà de gust. 

La Junta Direct iva del Centre l ' n l ó 
L l ibPrn ' I n s t r u c t i u dol Dis t r ic te V I I , 
ha p r è s l ' a co rd d 'abí tcnir-Sf . enenany 
d ' i n i c i a r I pendre part . com ten ia per 
cos tum, en les festes de la festa ma
j o r d 'Hostafrancs. t en in t t n a m p t e 
l a c r i s i de '.'•eball que se sent c ida d i a 
m é s en la bar r iada , ne rò , que ben 
aviat I a m b c l r c u m s t à n c e s m é s fa
vorables, pugu i celebrar sa la festa 
major . 

persis teix la d o l è n c l a que d'una 
quants dios a aquesta part pateix el 
cap si'P<"rlor ào po l ic ia senyor Her-
n à n d e z M a l l l l o s . 

En vis ta d ' a i x ò s'ha encarregat de 
t r a m i t a r els assumptes del despatx 
de la Jefatura, mentre d u r i la ma
l a l t i a del senyor H e r n à n d e z MallUos, 

Es d i u que no s'ha pogut esbri
nar res sobre de qu ins foron els au
tors del robator i a l Cul legi d 'Advo
ca t» d'aquesta c iu ta t . 

Es tenen sospites sobre un I n d i v i 
du, p u r ò no ban t i n g u t c o n f i r m a c i ó . 

A la Capi tania General s'ha rebut 
el s e g ú c n t telegrama del m i n i s t e r i de 
l a Guerra : 

Els e legidors de cos i eis volunta
ris d ' u n any recentment Ingressats, 
una vegada donats d 'a l ta d ' instruc
c ió , podran é s s e r destinats a cobr i r 
baixes en les uni ta ts e x p e d i c l o u à -
rles.» 

Encara que el Labora tor l4ega l no 
ha e m è s d ic tamen sobre les causes 
que m o t i v a r e n l a i n t o x i c a c i ó ocasio
nada pels cigrons, ex is te ix la Impres
s i ó que s e r à mol t d i f i c l l concretar 
qu ina s u b s t à n c i a t ò x i c a conlenlon els 
c igrons , el mate ix que saber si l a 
d i i a s u b s t à n c i a fou t i r ada Intencio
nadament d e s p r é s de cui t s o si pel 
con t r a r i estava posada en el moment 
de coure's. 

Sembla que ha cr idat l ' a t e n c i ó i i 
fet que essent vint- i -c lnc els i n t o x i 
cats, n o m é s un d'ells hagi mor t . 

S 'ha disposat que s 'o rgani tz i a m b 
u r g è n c i a , per a empendre l a m a r x a 
a| p r i m e r a v í s , una c o m p a n y i a dc 
queviures de m u n t a n y a del quar t re
g imen t d ' I n t e n d è n c i a , compost d 'uh 
c a p i t à , t res subalterns, un veter inar i , 
dos ferradors , un basier, un sub-ofl-
clal , tres sergents, 14 caporals, dos 
trompetes, 10 soldats de p r imera i S í 
de segona, cinc cavalls d 'o f i c i a l , 9 do 
t ropa 1 200 matxos. 

MUlo ren et doctor G a l í , l a seva mu
l le r I fills, a i x í com el xo fe r 1 la 
servontu, els quals resu l ta ren v lcU-
mes d ' u n accident a u t o m o b i l i s t a . 

E n R i c a r d Gal í es t roba m é s b é del 
mogo lamen t general que so f r í ; l a se
v a m u l l e r ! Uurs fills h a n exper imen
tat l a m M a lguna m i U o r a . 

Les a l t res dues v í c t i m e s , no es t ro
ben en la d i t a c l í n i c a , p e r ò segons 
noticies que tenen eis senyors Gal l , 
l l u r estat é s un x ic m é s t r a n q u l H i i -
zador. 

F o u d e t i n g u t per la po l i c i a , un sub
jecte anomenat M a r í n , que havia 
per tangut als grups del S ind ica t L l i u 
re, dels quals fou expulsa t fa temps 
1 busquen on a l t re I n d i v i d u que tam
b é fou expulsat de l a d i t a organi tza
c i ó l que e s t à reclamat per un ju tge 
m i l i t a r . 

D e s p r é s d 'haver begut un vermut a 
un ba r de la P l a ç a d 'Espanya, A n 
toni G ó m e z Mas, soldat del Regiment 
de Badajoz, s en t í s í m p t o m e s d ' In to 
x i c a c i ó . 

En passar el t ren pe l pont del car
rer d 'Abada l , de Sans, va agafar a 
Ramon Soler V i r g i l i , escombriaire , I 
ol d e i x à m o r t a l 'acte. 

A l ca r r e r d 'En Cid es bara l la ren 
dues v e ï n e s ..Maria Codesa MasI 1 Ma
ria Gimeno Balaguer. S'esbatussaren 
l es causaren contusions i erosions. 

AI car rer del Rosse l ló un gos mos
s e g à l a n o i a M a r i a Sans Asenclo, de 
dos anys, i 11 c a u s à e r o s i ó a la cu ixa 
dreta 

— Banyeres, W à t e r s , Lavabos, cte. 
S Verdaguer Ronda l in lve ra l t a t , 1 

I,a Junta de P r o v e ï m e n t s h i Impo
sat una m u l t a de 1000 pessetes, dues 
de MO I dues de 85 a a l t res t a n u in
dust r ia ls de Rarcelona. 

T a m b é h a Imposat sis mul tes a al
tres tants Indust r ia ls do L l l s s à de 
Munt , P i a l de' Llobregat . P a l à u f » 
dera, G o i l í i Granollers i VOa' .rr .ncx 

R e l i g i o s e s 

Avu i El Sant Nom de M a r i a . Sanis 
Leoncl i S i les i , m à r t i r s — D e m à . S a n t » 
E u l o g i i Amat . bisbes; F e l i p I J u l i à , 
m à r t i r s . 

Quaran ta hores: A v u i , • l ' e s g l é s i a 
de Pares Carmeli tes . Hores d'exposi-
c ió : Ue les nou del ma l l a Ics set de 
la tarda .—Demn. a la mateixa e s g l é s i a . 

Co r t de Mar ia : A v u i , Nos t r a Dona 
del Pi lar , a Sant J a u m e . — D e m à , Nos
t r a Dona dc la V ic tò r i a , • Sant Pran-
cesc de Paula. 

A d o r a c i ó nocturna: A v u i , T o r n del 
Beat Sa lvador d 'Hor ta (a l ' e s g l é s i a 
pa r roqu ia l dc Santa M a r i a Je j e s i i » , 
( J r à c i a ) . — D e m à , T o r n de Sant Josep 
O r i o l . 

Ve t l l e s a sufraei de les à n i m e s del 
Pu rga to r i . A v u i , T o r n de la V e r g e 
del P i la r , a la seva capel la . Escor ia l , 
155 ( G m c i a l . — D e m à , T o m de M a n a 
A u x i l i a d o r a , a la mateixa capel la . 

O b i t u a r í 

E N T E R H A M E N ' . , 

Per a a v u i a l m a t í , h l ha assenya
lats els ieguonls c n i e r m u o n i s : 

M a r i a Masoula R u b í - , de 67 anys . 
casada, del ca r r e r de la D i p u t a c i ó , 
316. qua r t , al Cement in de l 'Est . A 
las deu. 

Joan M i r ó Prats de 45 anys, casat, 
do l a Rambla de l Ccnut , m , segon, 
a l CeiiH·ntir i de l 'Est . A :cs onze. 

Jaume Perla, de 25 anys, casal, de 
1 I I .spUal C l í n i c , a l ú m e n t l r i del 
Sud oest. A les deu. 

i r a i . - i r.-ir. l l a , de 62 anys, v i au , 
del car rer de J o r d à . I I son. al Ce
m e n t i r i de l 'Est. A les u n » , 

Rita B n l d ó , de 62 n r. -, v í d u a , del 
car rer de Sevi l la , 37, 5 n, a l Ceiil· i i-
t i r i d. i ~ I·I •j· . - i .\ li ien. 

E d u a r d Dov ing . de iü anys, v í u u , 
del ca r r e r de les Can, 21, a l Ce
m e n t i r i del Sud-Oest. A dos quar ts 
de deu. 

F r a n c e í C Ar t igas Puj Jo 50 anys, 
de l ' H o s p i t a l de l a Sa::: c r eu , a l Ce-
m a n t l r i de l 'Est . A le? n u. 

M a n u r l O l ivé Gun 86 onys, 
solter. Sant Pere 47, Masnou. A dos 
qua r t s d'onze. 

E ls •• i i terramenls qi:- celebraran 
aquesta tarda s ó n el.-. - inienta: 

M a r t í Colet I P à m rte 16 anys. 
solter, de la T r a v i - - Soni Mar
t í a l coinont l r t" del (lesl. A led 
ducs. 

Sa lvador G l r a l . de ' ; - p l t a l Clínl-; 
al r i ' i n e n t l r l de Sani A n i r e u . A les 
dues. 

Genis V i c t ò r i a I C à n , , de 5 anys . 
do l ' I l o s p i t a l C l ín i . m e n t l r i de 
Sant A n d r e u , A Ics 

Josep Forgas 1 B o r r ! l , de 35 anys, 
casat, r n r r e r de \ i r ;: p r imer . A 

a i j va t r e 
Pasqual CasllDo i m . de & 

anys, lOKer, dc l ' H ii c l í n i c a l 
c e m e n t i r i de l Sud-Ocs: •. jes quat re . 

GalctA Algacha l i < i i to, de & i 
anys , casat, de) carr \ r i b a u , 159 
segon, a l cemen t i r i ii i s Corts A 
les qua t re . 

FUNERALS 
N ' A n t o n i M a r i a d r , ada i Alhn-

n i s . M o r i el d i a '.' i B corrents . 
A v u i , a les deu. misHiïs a Sant V i 
cens de S a r r i à , i il 'te, de dos 
qua r t s de deu a dos r - ts de dotze, 
a la C o n c e p c i ó , l als 1 -Miics de Tar
ragona totes les que i-ï celebr in . 

S ' i s e a r i L ó p e s i > 'M^ÍO. v i d u ue 
Na M a r i a B a r r i o i • i l í . Mor í el 
d i a 30 d 'agos t A v i - dos quar t s 
d'onze, a la Casa d-

ANIVERSARIS 
.V.i C f - n - i V o r í i r r l u a l I g n t í t h . 

M o r í el 12 de »e t r • de m: A v u i , 
misses a l a Con • Ió, Sagrat Cor 
de JCMÍS. Ropnv s. Capella del 
Pa lau , parrò."! ' ; ~:int Esteve Ic 
la G a r r i g a I pe a i capelles .1-
L lo re t de M a r . 

fc'n F rance i c '.ua- h i Homs Mor t 
el d i a 12 de se' t;i a de 1923. A v u i . 
misses de deu ú tze, a h i B o n v 
nova, Capel la I i .Mòria de Ics An l 
mes, p a r r ò q u i a i • san t Joan. Con
vents de los Míi I de l Carme de 
Val ls . I p a r r ò q u i 1 ' l l ep i dc Carmo-
lites de P u l c o • 

B i s b a t 

—Ha m o r t a i 
de v i d a re l ig ió^ 
Ics Adora t r iu? : 
Galetana de i n 

»t de 41 anys i 19 
on e l Convent de 

i luesta ciutat Sor 
. J v i d è n c i a . 

Q ü e s l í o : s o c i a l s 

L A COMISSIÓ M I X T A 
L a U n i ó P ro f i i m a l de Dependents 

I Empleats dc C rç . h a cursat a la 
Sots-socrctarla d M i n i s t e r i del Tre
b a l l , el s e g ü e n t g r a n ú : 

«Unió Protess :ial Dependents I 
Emplon t s de Coiir rç, c iu t a t cinc. Vist 
l 'ox t rac te que p ü M l c a l a prcmsai el 
Decret sagresgai ' els g rups c i n q u è 
1 s i s è de l a Comi- í> M i x t a del Trebal l 
1 C o m e r ç dc Bar • lona, eleva a V. E 
respectuosa I en- :ica protesta davant 
la d i t a resoluci í I.a C o m i s s i ó M xta 
del T r e b a l l fou ada per pacte mu
t u dels c lemem- Pa t rona l i Uopen-
d è n c l a , a s o U í n ' id a m b d ó s . -
la tasca que ren ü z a t a n f ruc t í fe ra , 
que en e l seu si . se solucionaren h ' m 
m ò n i c a m e n t els " iés g rans conflictes 
entre el capi tal i ol t r eba l l en dife
rents rams de Comerç ; No encortem 
compendre com <•' Poder p i ïb l l r mo
di f ica t a l organlsni", sense pr. via , • 
s u l t à a ls elements intaressais, amb la 
c n U a b o r n c i ó del n iu r à g i m . n i com 
supeditant-se als acords do la C o r p ' 
r n o l ó plena, visqui creada per Inicia-
Mwn dels mateix>>~ components 1 l'ac
t u a c i ó dols quals, va, po r t a r Innom
brables bcnefií i i g r ans resultats 
p r à c t i c s a l 'o rganUma, com Delegac ió 
Regional del Trebal l . q u a l no efec
t u à fins a v u i cap tasca de veritable 
u t i l i t a t social . A par i d ' a i x ó la crea
c i ó del nou règini . r e p o r t a r à Inf in i ta t 
do c o & ' ï c t e s , puix m o l t s rorner r lan ls 
es t roben compresos a i m u l t à n i a m o n t 
cn g rups de l ' e n c r ó s 1 a ie menuda. 

A n u n c i e m l 'exposlcld raonada, per 
conducte de la DolegaciA Régin di·i 
T r e b a l l , i respei im-sameat cl saluu.i, 
L l u i s Cierco, presidenta. 

F e s t e s M a j o r s 

A S A L L E N T 

L ' O r f e ó Sallentl ha organitzat e l 
s e g ü e n t programa dc festes; 

Diumenge , a ics deu del vespre: 
Concert sola c l s e g ü e n t p rograma: 

P r t i ne ro part. — - E I cant de la Sp 
n y e r n . . Mi l l e t ; •Ba l l r o d ó . , Runsky 
Korsakoff ; «El p a r d a l » (popular) . 
Mas I Sorraeunt. «El ga lau desde
nya t - (popu la r l . P é r e z Moya : «El de
sembre congelat , ( popu la r ) . Rotnou; 

« L ' e s t a n y de Banyoles , (sardana) 
Sancho .Marraoo; «I-u w r d a n a g r a n . , 
[sardana) . M o r e r a 

Segona p s r t — «Les E s t a c i o n s » 
( f ragments) . H a y d n ; (duet. iCq)ran « 
tenor . «Cançó de les fllidures», so-
p r a n i cor; « R o n d a l l a ' , sopran i cor) . 

Tercera par t . — Breu par lament 
sobro la pcrsonalUat de l'enunent ar
t is ta c a t a l à E u Josep A Clavé . — 
«Les flors de M a i g . I «Ln Verema» , , 
'(Estrena). d a V è . 

Solistes: E n c a r n a c i ó U t p l i Valen
t í Pons; p ianis ta : Teresa Riera. 

D i l l u n s , n les cinc de la t a rda : 
Fos t . d ' Infan ts . — F u n r l " teatral de 
«Ti t e l l e s 1 M a r i o n e t e s » , soia el se
g ü e n t p rograma: 

P r i m e r — C o m è d i a de costums de 
to t a r r e l i , «El d r a p a i r e » . 

Segon. — Sainet de brunia, que 
por t a per Utol . E l senyor L l a g o s t a » . 

Tercer . —Pas t r à g l c o - c . ü n i c , «EI 
valent del b a r r i * . 

Nota. — S i e l T i t e l l a e s t à d ' t i u m c r 
I els espectadors t a m b é , é s g a i r e b é 
segur que f a r à c o n è i x e r les seves me-
raveUoses facultats de tenor de « p n -
miss lmo oa r t e l lo» 

Q lart . — Passatemps entre el «Ti
te l la» I el . D i m o n i . , filnali tzant amb 
sarau I «I . B a l l dol T u r u r u t » . 

E l s E s p o r t s 

FUTbOL 
Reial Societat - B a r c e i o n a . — Sem

pre foron vistos a m b g ran go ig els 
pa r t i t s entre donost larres 1 catalans, 
p e r ó per als do dissabte 1 diumenge, 
a Les Corts, l ' e x p e c t a c i ó s'ha a v i v a t 
a m b m o t i u de 1 e x c u r s i ó que ta Re ia l 
Societat e s t à roal i txant p e r l 'estran
ger, on ha aconseguit r e i v i n d i c a r el 
fu tbo l espanyol en der ro ta r a I '«A-
tna teurc . do Viena, c a m p i ó d 'Aus t r i a , 
per 3 gols a 2. 

L a Reia] Societat, sempre cavaile-
rosa. ha nntifleat al Barcelona que: 

« P o r a demostrar quan sincera fis 
la nostra s impat ia i estima envers 
aquest g l o r i ó s Club. fa , em tot ol que 
es t igui do la nostra part perquf' l'e-
q u l p l o r Eduard Arblde , que a causa 
do lesions s'ha vis t ob l iga t a no Ju
gar quasi iluos temporades, es des
p l ac i , ni l'esUit dol seu enironauiont 
ho permet, a aquesta cap i ta l , i pren
g u i par t en n lgnn M g dos esmen
tats encontres.. 

Els equips del Barcelona, — E l s 
e n t r e n a m e n t s curosos a q u è v é n e n sot
mesos ol» equips d o l K. C. Barcelo
na, cumencen a dosar l l u r s f ru i t s 
Vegeu, s i n ó , la l l i s t a dets [•artiie ce
lebrats i I s dies 7 i 8 amb I» roopc-
rac io nois jugadors blau-grano.-

Conirn Moravska S l à v t a , .1 a 0 / 
S a 8; contra Poblo Nou. 1 a d; r . i n -
tra U n i ó Esport iva de Figueres. 5 a 
4; contra reserva del G r à c i a . S a l . 
guanvan i una copa: .contra F. C. 
L l o y d a . 6 a I ; con t ra Cortsonse. ; a 8, 
adjudicant-se la copa l 'equip del Bar
celona, por haver I ncorregut c n 
menys faltes; contra Vilassar. S a l ; 
con t ra Club Espor t iu Noia, .1 a Te. 
con t ra F l o r de L is F. C., de Manre
sa. 2 a I I fi a 4: con t ra Dis t r ic te V. 
4 a I . E tonmi pa r l i tg jugats , l i ; gua
nyats . 9; empatata. i ; perdius, 8; 
gols o favor. 37: gols en cnnl ra , 38-

Club Egcort iu Europa. n 
dols par t i t s In te rnnr lona l s que com 
a I n a u g u r a c i ó de temporada s'hnn 
celebrat els passats dies 7 8, la Jun
ta Esport iva de l ' E u r o p i ha concer
ta t por a l que rosta del mos. els se
g ü e n t s encontres: 

Dia 13. — AI camp de l 'Europa , 
pa r t i t de futbol entre un equip m i x -
te dol Club i unn so locc ló de l 'Es
quadra anglesa quo a h i r a r r i b à a 
aquesta ciutat 

Dia 14 — Aprof i tant ol «lesplaca-
menl dol p r i m o r equip a Ta r ragona 
— on h a u r à de contcndl r amb el del 
Club G i m n à s t i c — e l reserva de l ' E u 
ropa J u e a r à un match de revenja 
dol celebrat el passat d iumenge a m b 
cl de l ' A v e n ç . 

Dia 81. — A honor de Joan Bordoy, 
e| q u a l fou durant bon nombre d 'anys 
t an ef icaç defensor del marc «euro
peu» , se c e l e b r a r à un frran p a r t i t 

entro els pr imors equips de l 'Europa 
I de l a Unió do Sans. cn los f lores 
delg quals rcpare lxeran els notables 
ju i radors P e r e l l ó 1 Guiat . .ns 

Dia 84 — E u r o p a - A v e n ç (!<• l 'Esport , 
contendiran on a m i s t ó s e n r o n · r e 

Dia 88. — Els p r i m e r s equips erm-
plets del Centre d 'Esports , de Saba
del l Idel Terrassa Fu tbo l Club es 
d i spu ta ran la f ina l dol to rne ig et 
p r o m l dol qual é s l a f o r m o s l s s í t n a 
copa donada pels Fe r roca r r i l s dc Ca
t a lunya S. A. Els socis de l 'Europa 
t i n d r a n a c c é s a l c a m p por a pros?n-
c ia r aquest oncontre. m i t j a n ç a n t la 
p r o s o n t a o l ó del robut d'aquest mos. 

Rugby. — Havent a r r iba t ah i r al 
nostre port l ' esquadra iinglesa. els 
elnnMtnth do la F e d e r a c i ó de Rugby 
es t rasl ladaren seuuldamont al m U 
xell a l m t r a n t de hi d t tn esquadra, 
amb ol fl de concretar els detalla re
la t ius als d l v r s o s par t i t s dc m g b y 
concertats en p r i n c i p i . 

P e r ó els Jugadors do rugby de l'es
quadra , oficial en la seva ma to r l a . 
n l ' o s l l i i no prac t iquen aquel l esport 
l m à x i m on e! M e d i t e r r a n i , on no 
es t roben camps reglamentar is , I a i x ò 
m o l t ÍI i l e s g r n l l u r . no se'ls perme
t r à , donot l'estat de desentronament 
cn q u è cs troben, c o m p l i r amb els 
compromisos que on un p r i n c i p i s'ha
v ien r o n l r o t . 

Ú n i c a m e n t 1 donats els requeriments 
dels <4emonts de l a F e d e r a c i ó Ca
ta lana, han ofert fer els pnsslblos 
per aconseguir r e u n i r u n eq^iip que 
Jugar ia d iumenge a Sant Roj con
t r a la se lecc ió cata lana. 

A I x ó íia obl iga t , doncs, a -usiMm-
dro els part i ts anunciats per a v u i I 
d o m à , l quant os refereix i l HiiTneu-
go. procurnroit t donar opo r t ' i n r imon i 
l o n i p l a del que on def in i t iva es re
so lgu i pel comandantent rte l'enqua
dra, 

Sant Fe l iu S a s e r r a . — B l Club Es 
p o r t l u Santfoliuenc, a m b m -t iu dVs-
ser la festa major , h a acordat efec
tua r dos Interessants pa r t i t s de fut

b o l pe r als dies 14 I 15 del present 
mes; i p e r q u è els Jugadors defensin 
a m b m é s i n t e r è s ois colors de l l a r 
respectiu Club, es d o n a r à una copa 
a coda un dols dos equips guanya 
dors . 

Dia 14, a les cinc de la tarda , en
contre entro els p r i m o r s equips Ca-
br lanes F. C. i At lè t i c M a n r e s à E. C . 
disputant-se l a copa dona t iu de N N . 

D i a 15, a la ma te ixa hora del d a 
anter ior , interessant par t i t .^titre F-
C O l ó do Santa M a r i a d 'Oló c o n t r a 
l ' equ ip local C. D. Suntfol í iK-nc, d í s -
putant-se l ' a r t í s t i c a copa ofrena de 
la f à b r i c a de l i cors V í d u a Noguera, 
de Sallent. 

A U T O C I C L E S 

L O R Y C 
de fabricació francesa 
per a lliuraments ràpids 

K n g r c i l a m e n t a p r e s s i ó E m p r e s a 
Coix ine ts a boles R h e l n i a n d 

Producte H e r m è t t o . 

A g e n t s e x c l u s i u s : 

Vailet i Bofill, S. en C. 
Barcelona 

MARÍTIMES 
Campionat Bancar i de N a t a c i ó . — 

E l V Campionat Banca r i de N a t a c i ó .' 
o rgan i tza t pel C. D . A r n ú s - G a r i a m b -
l a c o o p e r a c i ó de l C. N . Barcelona, 
t i n d r à l loc el dissabte d ia 80 del cor
ren t , a los cinc de la tarda , a l a pis
c ina del C N. B. I c o n s t a r à de :as 
s e g ü e n t s pruves. 

60 metres, debutants. 
100 metres l l i u r e . ' 
100 metres b r a ç a d a d'espatlla. 
800 motrcs b r a ç a d a do p i t 
400 metres l l i u r e . 
t 500 metros l l i u r e 
3B0 metres relleus Í5 per 50). 
•Snlts de palanca. 
L n l l i s t a d ' I n s c r i p c i ó queda oberta 

dre d 'ovu i t es t a n c a r à diumenge. 
S'ha fixat la quan t i t a t d 'unn pesse

ta com a dret d ' i n s e r í i/cló. 
Kl i·.iiulti· o rgani tzador , " s t à gestio

nan t del C. N . B. ol corresponent 
perint^ y e r q u é p u g u i n entronar-se - . i 
la ptartaa dw c lub. oe sis a -tos 
quar ts t k nou del m W . duran t la 
p r ò x i m a setmana e l» Inscrits a les 
proves. 

, La copa del Rel d'Espanya. — Ar-
c a c h ó n . I I . A h i r es corroguoron les 
proves -le y a c h t i n g per a disputar-se 
l a copa d 'or dol Bot d 'Espanya. H l 
pronguoron pnrt ya t rh s francesos i 
. s|...nyols, entro ells l ' . H ' s p a n i a . , de l 
Ri 

Resultaren vencedors els equips 
francesos. L ' · H I s p à n l a . sofrí seriosos 
avnt es. hnvont do re t i r a r so. — Ha-
vn« 

A U T O H C M L E S 

6 à l t n d r o s 
NIM6UNO OA M A V O K SATISrACClON 

S.R.C. Voleaeia.295 

EXCTTRSIONISME 
Orup Excursionis ta Montcau — Per 

a diumenge, d ia 14, organi tza una 
e x c u r s i ó amb l a c o o p e r a c i ó do la se-
V a Sèec ló F c m l n a l a Sant M i q u e l 
del Fal Sort ida, a les sis de] m a t i 
per l 'os tac ló del Nord . 

F o m t m Excurs on ie ta de Barcelona. 
Diumenge o foc tun rà una e x c u r s i ó j u n -
t .mient a m b c i G r u p I n f a n t i l a V i 
lassar, Cabrera. Castell de B u r r i a c h 
i F o n l Picant 

Sor t ida , a les 5 45 per l ' e s t a c i ó de 
F r a n ç a . 

A t s e c l a c l ó Excurs ionis ta Avant . — 
Eo la Junta general o r d i n à r i a cele
brada per l ' A s s o c i a c i ó Excurs ionis ta 
Avan t , fou nomenada la Junta D i r o c t i . 
v a segliont, per a rog ' r |a nostra v o l 
guda Assoc i ac ió : 

President, Caslmlr Aregal l : vice-
president, Alfons Alfonso: se t ro ta r i . 
Joan Soler; sots-sec re t a r i . Francesc 
Gavaguarh : comptador, D o m è n e c Mo
r s ; tresorer. Francesc Salas-, b i b l i o 
tecar i , Adolf Sors: vocals: Josep Oller , 
Ramon Soier 1 À n g e l Sanz. 

Doml.-.IU social, ca r r e r de Duran 1 
Ras, 9, p r inc ipa l . 

L'esmentada en t i t a t colobranl el v -
nettt d ' t imonge unn e x c u r s i ó a Arbíi-
cWs. Castell de M o n t s n r l u . RloUs i 
Rrod-i Sort ida, n l e s 5'30 per fes ta-
o ló do Fratn i 

- t v » © -

L'Esquadra anghsa a 
Barcelona 

A h i r el m a t i a los d. t.'.e. va a r r i b a r 
n l nos l r t i port la d i v i s i ó dc l ' c s q n a d r i 
nnglosa dol M c d l t e r r à n i , composta 
d u u in i rossa t a l m i r a l l , un v a i x e l l 
cuirassat d ipòs i t d 'auronAut ica 1 n o u 
deslroiers al comandament de l ' ^ l -
m i n i l l S i r Osmond de H. Brok 

Por d e s p r è s de les v u i t ol gua i t a 
d o l Castell do M o n t j u l c b a s s e n y a l à 
que els vaixel ls anglesos estaven a 
la vista, recalant a l nostre por t a 
les dò lze , pol segilont o r d r e : 

Destrolers: i M o n t r o x » , «Wion» , . V e -
nonibus ' , «Wi lc r» , « V o l u n t c r . . t V a u -
• - i i i i r . 1 W h i t s l i e d - , a t r a - a n t iots pa r 
iuptesi on l re al m o l l de Ponent pa r t 
sud 

E l •Uixassot « K i n p e r o r .»r I n r t l a . , va l 
» Í I a l m i r a l l que a rbora l i I n s í g n i a 
de comandant en c a p de la d i v i s i ó , 
h a quedat forn d e l , p o r t . com t a m n é 

a m i t j a m i l l a de l p r i m e r , e l c u l r a * ! : 
d i p ò s i t d ' a c r o n à u t l c n « E o g l e v 

Poc d e s p r é s d ' h a v e r fonde j a t I 
v a i x e l l a l m i r a l l h a n passat a L o r d , 
per a c o m p l i m e n t a r l ' a l m i r a l l S i r Os-
m o u d B . do B r o k , cn represen ta n ' ' 
de j a p r i m e r a a u t o r i t a t de M a r i n a , 
c l t inen t de n a v t t l d o n A l f o n s Sans 
i Garc ia de Paredes, t pe l capJ t* ge
nera l el c a p i t à ( fEs ta t M a j o r seny i r 
M o l i n a . 

Er> d lv lsar -se l 'osquadra ang l e sa 
han sor t i t t ros h i d r o a v i o n s de l ' V-
r o n à u t i c a Nava l , e v o l u c i o n a n t m o l t a 
estona d a m u n t l a d i t a d i v i s i ó . 

Per don A i í o n s S a n » h o m sabut 
que els a l t res dos c u i r a s s e n que for 
maven pa r t de l n d i t a esquadra, ol 
« t r o n L u k e . i ol « . S a n d r u o t . h a n 
g u i t v ia tge cap a F^ ip te , 

Cal a g r a i r l ' a t e n c i ó que el c o m a n 
dant de M a r i n a d o n A d r i à Podrezo 
h a t i n g u t a m b els r e p ò r t e r s m a r í t i m s , 
dest inant- los u n a l l a n x a de | i»ort . en 
la q u a l . c ó m o d a j n e n t , ban c o m p l e r t la 
seva tasca i n f o r m a t i v a . 

A h i r la t a r d a l ' a l m l r a R de l 'esqua
dra va v i s i t a r les a u P u l t a i v 

T r i b u n a l s 

DELS JUTJATS 
D e t e n c i ó 

A l carrer del comte del Asy t to , en 
é s s e r escorcollat f o u d c i t i i g u t M a n u e l 
Aivarez Por ta per po r t a r u n a p i s to l a 
peti ta sense pern i l s . 

Robator i 
J u l i Snles. que to una bot iga a l car

rer de Sans, ha denuncia t que a n i t 
passada, a m b f r ac tu r a de l a p o r t a , 
entraren l ladres I s ' empor t a r en d i 
ners I g è n e r e * per v a l o r do 1.800 p í " 
seies 

Estats 
F è l i x Fer re r ha denunc ia t un de

pendent, acusant-lo d'haver-se que
da t 700 pessetes, v a l o r d 'unes factu
res que l i d o n à per a cobrar . 

Detinguts alliberats 

A c o n s e q ü è n c i a d o la vis i ta dc p n -
sons f e u pol gove rnado r m i l i t a r , en 
represontac " d o l c a p i t à genera l , b o n 
estat a l l lbera ls els de t ingu t s Salva
dor Balcel ls Hlbas, Francesc Rur 
Piera, Francp.s. T à r e e g a M a t a m o r n s . 
Isdre Z a l d i i i n h l d . · . R a m m Beren
guer S o l é l Josefa H o d l u Roso. 

D ' e s p e c t a c l e s 

A P a r í s h a n ofer t a la M e i t è S.»-
rÓB un a n y de c o n t r a - t a pe r a u n » 
• t o i i m é e » pe r Par is . Nic* , Monu- l 

p r o m i s ü s u n t o n o r s : a i x í d e u r e s d ' i 
n augu ra r i n lemr-orada d h i v e r n a l lea 
t ro Rei t i f o n s , de M a d r i d , reapare l -
xcr.'i de n " U a l t o n i r c E l i i o r a d o d 'a
questa cup iUi l . i i eo i i i i iu la i i t - se d c t . p i i -
Ü l c ú e Bareolona I m a r x a n t segui-
dainei i t a P a r i » po r ac tuar als ten-
tros OHinpla i E m p l r e . 

I j i ó t m i p a n y f a qu»; d i r i g e i x l 'ací 
Roser P ino i n a u g u r a r à l u t e i n p u r . -
• ia i l i m o r t s que v é . d i a 16 de l ' ac tua l 
a l teatre Centre de M a d r u l a m b i W 
t rena de la celebrada c ò m o d a dra
m à t i c a «F&c X o u . d e r i n s i g n o auUir 
. a t a l . i Ignas! lu les tas . posada e n Oas 
te l lü per Al fons N a d a l amb el Uh 
• Por los Hij .>5. 

O i s í a b t o dia 20 del c o r r . n t . 6e i . . , 
t a r à a Ébmea l a opmpaqy ia del not- i-
ble actor E n l i u m u i i M a r t u r i en la 
qua l flgure de p r i m e r a a c t r i u Ra 
Mar t s l . u j à n . e t renant a Bar r -
lona la p r o d u c c i ó de N ' E d u a r d Mai 
q u i n a «Kl Pobrecl to C a r p i n t c r o . 

L u company ia M a r t o r I quo ve í e b i 
una . t o u r n é e . per Ca t a lunya a bes -
do l 'esmentada obra , ( ionaru un onr 
nombre de funcions en l a nos t ra d u 
tat por h c o n t i n u a r la seva tasca i 
forà . 

F o h n e n re lenc a r t í s t i c de la ootn, 
n y i a les;tctrins E l v i r a F r emon t . Mor 

cè Bayonu. E m a r C o r t é s . Encamn.-! . . 
i Roser Coscolla. Elena G i l . Cons 1 
Pas tor l C in t a V e l à / q u e ï . 1 els ac 
tors . I . l u í s Calvo, Rafel C a l v ó . Octa
v i Castellanos, l . l u l s G ü e l l . M a n ' i 
M é n d e z . Ratnon Plaza. C o n s t a n t í D 
dr ignox. E l í a s San juan t Josep 8<i 
ler 

Havent sigut I n v i t a t , es m u l t p ro 
bable quo as-sistoixl a la representa
c i ó de l 'estrena l ' a u t o r d* l 'obra , se 
n y o r M a r q u i n a que tantes s lmpati---
compta entro el nostre p ó b l l c . 

Als c í r co l s t e a t r i l s Im p r . · d i n i >• 
SAl n lo not icia que « ' h a q i i c d n t ou 
a r rendament e' t » n t r o Novetats una 
omprosa qQa rebenta un tontro do 
h i i n i a d i i i quo té c o m n d i r e c t o r ar-
t ísi l i ; un ox-ompresnr i 

Tantost s ignat e l c o n t r a i t e . l 'en 
presa s 'ha t r a s l l ada : a MoiVrid per • 
o rgan i t za r la c o m p a n y i a . 

Es l l eg i a l teatre V i c t ò r i a l ' obra i h 
U u l s Planas d r T u v o m e «I.a V l c a r i n - . 
a l a qua l ha posat m ú s i c a ol most r . 
E n R a m ó n F e r r é s 

L 'ob ra , s ' e s t r e n a r à a m i t j a n s de 
mes que ve. 

Sindicalista detingut 
A h i r fou d e t i n g u t per la p o l i c i a c 

s ind ico l i s t s M a r í n , que hav i a a c t u a ' 
cn u n a ent i ta t ob re ra de la qua: 
n 'ha estat expulsa t f a poc. 

T a m b é cerca la p o l i c i a u n a l t r a l n 
d i v l d u de l a m a t e i x a e n t i t a t i que 
t a m b é fou expulsa t , es tant reclama1 
pel Jutge m i l i t a r . 

A la pàg ina S 

hi ha text iiuertssant 

file:///ribau


H í r . a. — D i v e n d r e s 12 de s e t e m b r e d e 1924. L A V E U D E C A T A L U N Y A 

M a r í t i m a í C o m e r c i a l 

M O V I M E N T D E L P O R T 

D U 11. 

V A I X K L L * ENTRATS: 
P roce i i t n t de A r r o i n . e: vapor da . 

n è s • M j o l m i r · . c o a ü u l n t 100 tones de 
b a c a l l à 

Oo Paln^a d f Mal lo rca , el vapor 
cor reu «Rey Jaime f», air tb 1?9 pas
satgers 1 c à r r e g a general . 

00 M . i r H ' I l u , el vapor "Cabo Sun 
M a n . n . . umb 'J passatgers 1 . 'arrega 

D'Alacant , c l vapor • T i n l o r í · . amb 
passatge I c^rr^ga genera l 
V U X E L I . S SORTITS: 

1 ali .1 p è n o v t i «scf^les. cl vapor 
i i i i l i u •IK.II:Í1UÍ· amb c i r r i g a gonu-
ral. 

Cap • Maho, e) vapor «Viccnto 
R···la a m b (>assatge 1 c à r r e g a gene
ral 

Cap a Tar ragona , « i v.vpor «La 
G t i a r d i ^ · , apib carro^-x g r i o T i l 

Cap 9 l a mar . el pesquer « S a n t a 
( i . - t na. amb «I seu equip. 

Cap a Tar ragona , c l vapor belga 
i t a l U • p a l l a » , a m b c à r r e g B general. 

Cap a V a l é n o i a , el veler « E n r i q u e -
t a » . a m b n v a general. 

LA J U N T A D E L PORT 

4 l ' i i i t u n a se s s ió celebrada per la 
Jun ta del Por t , pres id ida pel seu vice-
f t res l Jcnt don Francesc d 'A. B a r t r l n a . 
en t r e a l t res assumptes, els que reves
t e i x e n m a j o r In t e rè s , són els seguen's: 

Reial ordre aprovant u n pressupost 
a d d i c i o n a l per a atendre u diverses 
despeses originades pe r la v inguda a 
aquesta c iuta t , de SS. M M . els Hels 
« t ' n U l " . 

Presa de p o s s e s s i ó del nou senyor 
comandan t de M a r i n a , a l qua l se U 
• l i ^ p e n s à l a m é s afectuosa rebuda, 
canviant-se a m b t a l m o t i u frases de 
m ü t u a c o n s i d e r a c i ó i c o m p i a c è i K . : i . 

Ce r t l f l oac lò avaluada d'Obres, i x p o -
d lSa a favor del contract is ta dels 
nmvt coberts del m o l l }le Barcelona. 

I n f o r m a c i ó rea l i tzada ' per la d i t a 
Junia , entre diverses enti tats , sobre 
la propcsla per l 'esmentada Junta ele
vada a l a super ior i ta t , per « la reduc
c i ó on un SS per 100 les actuals t a r i 
fes, po r o c u p a c i ó de mol l s , respecte 
tes mercaderies que f o r ç o s a m e n t ha-
gfn de dlposttar-se als de costa 1 
Cont rad iu de l 'Oest essent favorabl.-
« la d i t a proposta, ' tots els informes 

A p r o v a c i ó dels comptes correspo
nents a r d l t l r a mt's de j u n y . 

P r ò r r o g a concedida a l Consorci del 
D i p ò s i t Franc, pi-r a seguir u t i l i t zan t 
els coberts n ú m e r o s 5 1 6 del m o l l de 
l i a rce lona . t espais anexes. 

H e H c l ó de mercaderies carregades 
i descarregades als mo l l s d'aquest 
p o r t . per la Company ia dels Kerrocar-
n i i de M a d r i d a Saragossa 1 a Ala
cant, d u r a n t l 'ezerctci any ni de I 0 & -
1884, que resulten pujar « 4i6.138.£U 
• iu i lús ; essent els vagons carregat* 
que c i r cu la ren per les di tes vies 80 957, 
i els bui ts S2.U7. 

E L OAPITA GENERAL OE CARTA
GENA 

A b o r d de l vapor • T i n t o r è · , entrat 
aquesta t a rda , a les dues, h a a r r i b a t 
e l cap l t4 general de Cartagena, don 
Freder ic IbAfie* 

T A R I F E S C A R R I L A I R E S 
A la secretaria del Foment del T t e 

b a l l . es t roba n d i s p o s i c i ó dc tutes 
les persones que des i tg in coneultar-
lo un exempla r del projecte de T a r i 
fa especial Local n ü m . 6, de peti* 
t a veloci ta t de la company ia dels 
f e r r o c a r r i l s de la Robla . pe! t rans
por t s de combusllbUM minera l s ) . Ho
res d ' a f l c tn t . de 9 del m a t i a . de 
la ta rda . 

R E G I S T R E M E R C A N T I L 
C o n s t i t u c i o n s 

In fo rmar t r . a . s. .4 — C o n s t i t u ï d a en 
19 de m a i g dc I9 i4 . davant del no ta r i 
L l u í s Rufasta. per a dedicar-se a la 
i n f o r m a c i ó comerc ia l I b a n c à r i a en 
to ts els seus aspectes, entre socis ac-
cionlstos. a base d ' u n c a p i t a l social 
de 25.0U0 peseles. representat per 50 
accions al ipor lador de 500 pessetes 
nomina l s cuda una, de les quals en 
subscriu 10 Pa» Ba l lo R o d r í g u e z i !0 
m é s Vicens Torres M a t e a Formeu t1-
Consell d ' \ d m i n i s t r a c i ú . pau Huy.c 
R o d r í g u e z , president j Vican* Torras 
.Mateo, v í c e - p r e s l d e n t . I diroctor ge-
r e n t ; Joaqu im Cotorel ï^lello, secretn-
ri. Bonifaci Dav id C a b e z ó n . director 
gerent, i Joan l .úpez Ferran, voo^ l 
C o r n spini ta g e r è n c i a i s iguaiuru als 
directors gerents Vicens Torres Ma-
t f o . | Bon i fac i D a v i d Çabezón , essent 
el terme do la societat dc deu a n y s 

Transpor t* S l i i j qv i l e , S. i .—Cons
t i t u ï d a en 23 d'abril de 1034. davant 
del no t a r i Qui l l e io Alcover, per a de 
dienr-se a a g è n c i a de duanes, trans
por t s nacionals i In ternacionals , co
miss ions de t r à n s i t , i m p o r t a c i ó 1 ex 
P '»rlacl('. entre socis acc ionis tes A 
base d'un capi tal social de 510.000 pes

setes representat par 103 accions a l 
por tador de 5.000 pessetes, havent ps-
l a t subscrites. Correspon la gerèncty» 
i s ignatura als gerents t i r i c Jo rd i I 
Cami l M l t j a v l l c GaHy. essent e l ter
me de la societat i l· l imitada. I.es 102 
accions h a n estat subscrites en l a p r o 
p o r c i ó s e g ü e n t : Jordi M i t j a v l l e , 50 ; 
Enric M i t j a v l l e , 16; Cami l M i t j a v l l e , 
16: Ernest Genis. 10: i Pau La 
Creu. 10. 

Marlí tx. S d « d I f d d . «Cnsa E d i t o r i a l 
Alberta M a r t l n · . - C o n s t i t u ï d a en U 
d'agost de 1923. davant del n o t a r i M l -
vjui ' I M a r t i , per a dedicar-se a la con 
t i n u a c i ó de i negoci gue es dedicava 
Al l ie r t V a r t l n , o sia i m p r e m t a l els 
seus anexos, entre Dolors Zamora 
^ a U e r l els seus ü l l s menors d'edat. 
Blanca i C c m c ^ p t i ó M a r t i n Z a m o r a i 
Dolors M a r l l n Zamora , socis coles t iu-
a base d ' u n c a p i t a l social l i m i t a t d-» 
<U3.266'36 pessetes, corresponent u n a 
quar ta pa r t eo usufructe a Dolors 
Zamorq, i en n u a propietat a les «e-
ves ftUes Blanca . C o n c e p c i ó l Dolors 
M a r t i n , i tres quartes parts, en p lo 
na propietat a ics senyores M u r l i Zr, 
(nora en la p r o p o r c i ó d 'una part cad-i 
t ina. Corespon la g e r è n c i a 1 s igna tu
ra a Dolors Zamora K à i s e r I Dolors 

C e n t r e C o t o n e r i r c e l o n a 

INFORMACIÓ TBLBLÍRÀFIO* 

T E L Ç Q R \ n £ S O ^ C I A L à O Z L D I \ D ' A V U I 

Liverpool 

Disponible 
Futurs : 

O c t u b r e . 
Gener. . 
M a r ç . . 
M a i z , , , 
Juliol . . 

T t a e * 

l4.3^ 

13.14 
13.08 
13.13 
13.16 
13.06 

O S r l - a . a l 

00.00 

12.91 
12.85 
12.95 
13.01 
12.90 

6» j o » 

00.03 

J3.07 
13.02 
13.06 
1 Í . 0 9 
12.93 

r · r o · t ç n · r » r a a o a 

o a o 3 

00.03 
Q V M 
00.03 
0D.00 

14 14 

13.02 
12.99 
13.(12 
13.0:) 
12.9 i 

Vendes 7003 B | . contra 10000 B | . 

AJexandria 
Futura Aslunouni 

Febrer 30.^5 
» Sakel la r i l i i 

t i ene r 3>i.57 

Ov- tuorc 

28 Hi 

DBJU u b r e 

3X03 

• o v a m b r * 

1- V i 

Jumel 

Nvbre , 
Gener 

« « t e M f i 

18.57 
18.00 

O S t l m » » ! 
• v a l 

00.00 
00.00 

T a * a % 

18.70 
17.9,5 

_NovaYork 
D i s p o n i b l e . 

Futurs : 
Oc tubre . . 
Desembre . 
Gener , . 
M a r ç . , . 
M a i g . . . 

i " ; i « a t a r l a r 

23,30 

22.81 
•>2.37 
22.31 
22.fi2 
22.89 

O b r l m · n t » » o l 

00.00 

23.94 
22.54 
22.52 
22.81 
i l . 0 2 

• • r a n l · l e g r a m » 

03,01 

22.91 
22.43 
» , 4 7 
22.78 
'23.00 

T A « O A 

24.10 

H3.09 
22.67 
83.69 
22.113 
23.3Ü 

Nova Orleans 
Disponible 

Futurs : 
O c t u b r e . 
Desembre 
Gener . . 
M a r ç . . 
M a i g . . 

T»BO» a M a U M 

21.85 

21.91 
22.04 
22'10 
22.35 
22,45 

O b r l m · a · t v j . 

00.00 

00.03 
o à o o 
00.00 
00.00 
oaoo 

l · s o o t · l · r r k m a 

00.00 

00.00 
00,00 
00,03 
00.00 
o a o o 

T A S O A 

2 Í . 3 0 

2 i -I ' 
22.45 
83.70 
22.78 

A r r i b a d e s als por ts dels EM. U U . 30000 B | , con t ra -2900.0 B | . 
> » > » > des de 1 d a^oat 564.001) Bf . contra 332.000 

T r a n s f e r è n c i a 445 

Mercat de Barcelona 
D i s p . Good. M l d d . st. univ . Tesas. Ptes. '266. 

Barcetona, 11 ,fe s e l t m b r e <h I W * 

B O R S A D E _ B V R C E L O N A 

i i D E S E T E M B R E D E 1924 
C O T I T Z A C I Ó Ú N I C A D E L C O L · L E C I D ' A G E N T S O E C A N V I | B O R S A X E L M E R C A T L L I U R E O E V A L O R S 

V A L O R S A T E R M E . — AI mat i , a la Sala de Contrac tac ions del Casino M e r c a n t i l , a f i de mas: S'opera de 
Nords da 6 4 , I 0 a 84'06 i a 64'1S. I Alacants a 63'60 i a 6 3 7 0 dinar . 

. l a tarda, a la Casa U o t i a , a t l de mes: Es fa de Nords de d 4 ' t 5 a 64*25 I a 64'10. Alacants a i jJ·70. Anda lusos a 
55*00, Ú r a n M e t r o p o l i t à e ISO-flO, accions « C h a d e j a 454 'ü0, Tabacs de F i l ip ines a iAl 'Qü i de tanca ofer ts a 241'dS. i S u 
creres o r d i u a r l a s 144*50. „ . . . 

D a r r e r a s e t a M . — A I Casino Mercan t i l , de dos quarts de cinc a l e s cinc de la tarda, a f i de mes: S ha fet de 
N o r d s a 64*00 i a 63*00, Atacan ts a 63*50, i A u t ò m n i b u s de Barce lona • 88*00. 

D I F E R E N C I E S D E L E S O P E R A C I O N S A T E R M E 

De l a tanca d 'ahir a les cinc dc la tarda a la u aquest mat i . ba ixen ala Nords cinc c í n t i m s . 
D * la tanca del mat i a ta de les cinc de la tarda d 'avui , d i s m i n m l x e n els Wúrds v in t - i -c lnc c è n t i m s , i els Alacants n o 

minalment v in t . 
C O T I T Z A C I Ó D E M O N E D E S C S T R A N Q E R E S 

Francs . 40'6Si aulsaos, 14V0t>, belgues. ÏS ' IO; l l iures, 33*86; l i res , 33'10i d ò l a r s , 7·605; pesos argent ins , 2 ' 61 . 

A L O O M P T A T . C O T I T Z A C I Ó O E V A L O R S NO I N S C R I T S E N C A R A E N E L B U T L L E T Í C ^ I O I A L 

Barce lona Tracf ion and Litçht Power 7 •{„ «1921», a 101*85. 
Barce lona Trac t ion anJ U g h t P o * e r 7 t i ref . . * a 127*50. 
Companv ia Espanyola dc C o l o n i t z a c i ó B " | * 1 9 8 * 9 1 
Societat '> ialtega d 'E tec inc i ta r i 0|0, * a U l ' 2 5 
Gene ra l Tramvies Barce lona ^ V * a 100*50. 
Me t ropo t i t a -T ransve r sa l , u 37 00. 
S o c i e U t H u l l e r a Espanyola , ' a !03,00. 
U n i 6 N a v a l da L l evan t , ' a 97*00. 

( R e p r o d u c c i ó de l B u t l l e t í o n c i a l ) 

A l u n t a m e n t s 

Grans Mol ins Bascos 6 0|r • a BO'CO. 
Gran M e t r o p o l i t à S X • üO '25 . 
Ho te l Rltz 7 " i , , * a M*0Ü. 
Aluntament de M à l a g a fi 0 | „ * a 102*00. 
Alun tameni de Sev i l l a «1920», * a 93 7 0 . 
Unió Salinera d 'Bspanya. * a 90 'úO. 
Ajuntament da S e v i l l a «1923* . a 96*00. 

D e u t e » E s t a t 

A c r t l t S '1 

A m o r t i t 5 

n n e r 
I M B B . 

IWB A 
i - « l i 

O i p u l a c i o n a 

E s t r a n g e r * 

OMolMArcwitUicBi·U 

Obligacions 

Port da BirCTl ·a» . . 
. de Meli l la • . 
• de S v r l l U ». D. 
. daOIK>n Mosal 

O o » I m * M » ^ » » 1 » 
C a l i n d 'E in t» . 5 

r t ' M 
r r o o 
70-90 
I 90 
70'95 
.m·» 
-6-6 

• « «0 
« «1 
W M 
a u > 

•as-ss 
•a9'oa 
as-so 
95-S0 
95-50 

•95 50 
•9550 
•95-50 
95-5C 
95-50 
95-50 

•95- / • 
•95-30 
•95-aa 
i o n s 

'lül'OO 
lo rzo m'ü 
lOJOU 
iot • U 

•102-6" 

rw 

8.-00 
•M n 
•33 50 
•93 ï i 
•e te 
98 SC 

Municipi «emestre. . 
• 1306 B . , . 
• 1907 D . . 
• 1910 O . . 
• 1913 B . . 
• 1912 B . . 
• 1912 F . . 
• 1913 B . . 
• 1918 B . . 
• 1917 B . . 
• 1918 B . . 
• 1919 B 
• I&30 B , . 
• 1931 6 « U 
• 1952 EIDO. 

Klzamplsl»)» 
• 1907 . . 1913 .- . . 

BMM Reforma . . 
DlputaclA antleaea 

• B . 
• C . . . 

Manoamaaltac 1915 
• 1390 

C a i x a C r ò d u Com. 

• f l 25 
80- 75 

•79 5C 
•79 50 
•d- 00 
•73 50 
7Ï 00 

•;9 50 
•scoo 
79·7S 
80 C« 
7985 
r j ' T i 
91 85 
Sí '76 N'M 
81- 71 
89-75 
83-75 
78-75 
75* SC 

•7*25 
Tt'MI 
71-80 

• 7 2 M 

F e r r o c a r r i l s I t r a m v i e s 

Kftrd E a p a u r s t . * a 
• • « . « a . 

S.·fc 
• • a * » . • ».•*, 

Sapeelata Pamplona. 
P t w r l i a t Uatoelooa 
Aaldrlea I . ' hlpouic*. 

. i .» . 

• a* - . . 
L l o r d a * Roim . 
f i l t a lbe a SairoTU 
EaiMKlals A lmansa 
Almaiiaa a V a l e n c i à ad. 
Hlnas &aoi Juan 
A l u a u s I Ssot J o a a 
Onca i F r a n ç a 
Sord r a c i a l 8 * | » , 

i T a l e o o t a o · A 

H'M 
% i t i 

•Ò3 25 
•i3 35 
63 75 
M<]u 
67-59 

•M'SU 
63-35 
6375 

•68-75 
•73 50 
74'79 
8I-7S 
(S-15 

s n a 
TÍ-M 

10925 
9515 

Alacant blpob 

f 
a» 
A . 
B , 
O . 
D . 
í : 

• F r a n c a I K 4 
• • 1Í78 . . 
• Directes . . 

Cfirdoba a Sevi l la . . . 
B a d a i o i » " ! , i . 
Orense A B . C D K. F 

• G . I H prior 
M. Cac l Pnrtucral. 5 • i» 
M. C a c 1 Ponutial. TAT. 
Andaloaoü 1 • 8 ' U 

í .» S . 
C o m " A o x l l l a r d e Y . · C 
l i r a . . T r a a * . * 

• • » " U . 
T r a m » SL An-lreo 
F -C. Sarr ià S ' l . 
F - C de C a t a l u n r a 5 *1s 

• « I , 
Madr id a Araijo 8 • I , 
O . F C U A U l a a » 8 
T à n e e r a F e » •) " U 
T r a m r l p a S e T l l I a í • ! , 
F . C C r e m a l l e r a 8 n. . 

6123 

l i 
94 (5 i 
79 75 
:0-O0 
70-85 
78 01 
8873 

Mrea 
95 2 . 
57-25 
51-23 
560 
0-75 

93-50 
'36 50 
•6 i '00 
•B7'00 
31-00 
55 83 
53-00 
97-50 

•ra-w 
'M 50 
•74-50 

ÜJ2 30 
82- 75 

1.13-09 
96-25 

:J2-.:0 
M 25 

'100-50 
1Ú1-00 

A i g u a , O n a E l e c t r i c i t a t 

Barcelonesa Elf-ct M B 
. » 1907. 
• s 1911 
• • 1918. 
. e 6 *U 

A l i n e a Barcelona & ' ( . 
• • • 1 » 

C a u i a a a Uaa B. . . 
* » r . . . . 

0 8 ^ . 

•93-55 
• í i - 7 » 
•38-00 
88-75 

100'IB 
•90-23 
100-65 
77-61 
••8-50 
1485 

C a t a l a n a Oa» Hnna . . 
t l i>i i i i i i lu i i iad'K<i« í · u 
t n e r v l a Elèctr ica 1 ' l , 

• 8 1 . 
• • Bona 

e i t c t r l c a Cinca « T , 
Prod Force» H o u e i . 

• • • ' ' U 
Uooatrncciooa El íc . 8 % 
K e c a d l t u l . lerant S * l , 
UUp Amar d E l * . 8 1 . 

• • • Bona 
Coop. F l n l d E l è o 8 ,|# 
C n l ó E l è a C a u l n n r a 

v a r i e s 

T r a i u a t l A n t l o a 4 * l . 
8-1. . 

i • • u i a n 
Canal L'rireU. . . . 
Asland " I . . . . . 

• J *U . . I . . 
Foment d'Obre» 5*1. . • . 6 , 
C a r b o n i Berga 
K. C . C B e s a n u E b r e . 
O o n a t r n c c l ó N a r a l 8 

• • Bona 
Çoiwt. I P a v I m e n t a S ' u 
Ooueral Itoirad i n» 8 *[ , 
• a e l a w a VMiwaraÍ*u 
A. F o r n í A n d a l m l a * 0 ! , 

ÍMMrla Moderna 7 «1, 

Minsa Potassa Súr iaT'U 

A c c i o n s 
C a t a l a n a Gas a. D . . 

> > K . . 
. » • F 6 «U 

R l í p Ara^r d ' E I e c 
Hul l era E s p a n y o l a 
E s p a n y a Industr ia l 
PenltLiular Teleloaa. . 
HL'pano S u ï s s a . . . 
Hotel K H a í · U · . . . 
Baae l larcalona ntaa 

93 3 i 
W-O-i 
J6 00 
JS-SO 
3400 
J3 : i . 
so ou 

n-M 
•05-80 
39-00 

102-50 
104-10 
73-00 
t5-50 

80-50 
100-00 
104 00 

• 60-00 
96 00 

102-50 
84-75 
35 00 

• 68 0: 
88-53 

• « - 5 0 
06-10 

• 7100 
• 68-75 
• 92-00 
• 80-73 
• 84-00 

84-25 
i i t - r : 

• IMKI 
• 84-00 

61-58 
•455-00 
•135-Cü 
•150-00 

94 7 i 
•175-1* 

•19 C0 
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SOM r A C I U T A D C S AMB 
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EPIP 

A n u n c i s d ' e s p e c t a c l e s 

B A R C E L O N A M A D R I D 
A p a r t a t 5 9 A p a r t a t 9 / 8 

ÍÇU r a ^ t f a asseay aiats ami) asterisc p a ban t i n g u t aeUtxacid. P a U a m cens ta ta t I d l t l m oaavt a gu ia u . Uegidof. 

M u n m Z a m o r a , esent el terme de l a 
societat i n d o l l r i l t . 

Caltfi í e H U o - — C o n s t i t u ï d a en 12 de 
m a i g de 19844, davant del no t a r i A n 
t o n i Sasot, v e r Q dedicar-se a la 'e-
c ç f c i ú i entce^ues de tota classe 4e 
mercaderies, éffXte Joan Calvet M^s . 
M i q u e l Ca lye t l i | a n l . socis coUectius. 
a base d ' u n ç ^ d t a l social de 5.000 
pessetes, a p o r t a n t 4.000 pessetes Joa'-i 
Calvet. 1 2.009i Pessetes M i q u e l Calvet . 
Corrcspun l a g o r è n c i a i s igna tu ra i n 
a i s t in i a inen t csent el terme da la so
cietat UideanU. L a societat Calvet i 
Abel la queda ac tua lment c o n s l l t u i d a 
en la s e g ü e n t forn . . : cCalvet e HIJCM 
Carme i Hosenda M -̂ Ha S o l à . es se
paren de l a aoclola i Calvet i Abe l la , 
havent c o b r « 4 1 8 . w r i i i i-essetcs en pa
gament de] aou total Haver. 

P a g è s y l ' · ' · . i f · . S. ca Ç .—Cons t i t u ï 
da en 10 do m a i g de 1924. d a v a n t d e l 
no t a r i r -ep M a r i a Agui r re , por a da 
dicar-so a agrests de tota classe de 
teixi ts , entra Joan P a s é s 1 C i p r i à Pa
g è s Valls, socis coilectlus. 1 Dolors 
M i r Fu l l a soc i comand i t a r l . a base 
d 'un cap i t a l soc ia l de 502 000 pessetes, 
aportant 100.000 pesse'.os Joan Pag^s; 
400.000 C t p r i à P a g è s i 3 000 Do l rs 
M i r . Correapot» l a g e r è n c i a 1 s igna tu 
ra a Joan P q g é s i P a g è s i C l p r i à Pa
gès Val ls in tMatintament , essent e l 
terme de l a societat de 20 a n y s 

l í í ano i -a y B o f i l l , Sdad. Ltda. . le 
Granollers. C o n s t i t u ï d a en 11 de 
m a i g de 1984, davan t del no t a r i Bfo-
nuol Gutel l , d * Granollers, per a d * 
dicar-se « l a oompra, p r e p a r a c i ó i 
venda d'adobs inso< tit ldes del pafs 
i de l 'estrangar, entre C à n d i d V i l a n o 
va P u r r à i Francesc Bof i l l Gar r iga , 
socis co l lc t ius a base d 'un c a p l í a l so
c i a l l i m i t a t da 36.1»'»- pessetes apor
tant -2 000 pessetes C à n d i d v i l a n o v i 

l ' ranceao Bofi l l . E n quan t a 
32.U00 pessetes d o n a r à el 5 per 100 
d ' m t e r è s a n y a l . Correspon la g e r è n 
cia 1 s i g n a t u r a a Francesc Bof i l l Gar
riga, « s e n t ei terme de la societat 
do 10 anys. 

Cafalílu y Poveda - S u c í s o m s d » 
Viuda Poveda. Const imida en 18 de 
m a i g de 1984, d a v a n t del no t a r i I . l i n s 
Rufasta. per • ü e d l c a r - s e a l ' exp lo ta 
c ió de r e s t ab l imen t de calcat que ex
plotava M a r i a Voltes V í d u a Poveda, 
a l oaror de V l l a d o m i . 25. I . 'oxploten 
entro Vicens C a t a l í n G a r c é s , Teodor 
C a t a l ú n d a r d a , M e i è 1 Carme Po-
veda socis coi lec t lus . a base d ' u n ca
p i t a l de 100.009 pr-ssetes. a p o r t a n t 
4 .W.V1 p.>·?ete(i V . i > t a W n , a l t res 
4.9?8'.M1 T . ( n f a l d n ; W.TOTSO M e r c è 
Poveda. I 4r. T-CSO Ca.-:- Poveda Cor
respon la g e r è n c i a 1 s atura Ind i s 
t in tament 1 n t e! u : de la <o-
c l f t a t de cinc anys . 

Fo t . M m i i 7 r o m p a f i t n , * iU( l . L t d a . 
— C o n s t i t u ï d a .-n 18 de fehr. r de 1084, 
davan t del n o t a r i Josep TorellA, per 
a dedVcar-se a 1 afabrleariA 1 v^nda 
de t u l s entr,- losep M a r i a Fnz B . ' m a l -
do de Qulr- «. Josep M a r t i Blga i , An
t o n i Serrat 1 i rgas , Josep 1 Francesc 
Serrat I r q n W d o , socis rol leol t i is , 0 
base d 'un capttft l socia l l i m i t a t rte 
225.000 pessetes, corresponent 10.000 
pessetes a Josep F a t ; 10.000 a J. M a r 
t i : 5.000 a v Se r ra t ; loamm a J. Ser
ra t 1 altres l·io.QOO a F Serrat. Cor
r e s p o n In g e r è n c i a I s ignatura a Jo
sep Mar i a Foz, Josep M 1 Mn.i.-d 
Serrat i n r t i - ' i n t n m e n t , essent el ter
me do la - ,.tnt fins r-1 dln ,11 d-> 
desen-t re d, i!>40. t a societat l l m i -
lade .POÏ, M n r t l Dt ibols y Compu-
flla» queda n>-tua1m*nt nonstitutdft n i 
la s e g ü e n t forma: «poz . M u r i l y Com-
paftfa. Sdad. M d a . i Segons una a l t r a 
oseripiura r io ior i tzada ja el d i t no 
t a r i ei IR d desembre de 1923. Por-
t u n a l Duboi» i^uvanebel cedeix a A n 
t o n i Serrat Fargas, ]a p a r t i c i p a c i ó 
que I I oorrcsr r ; i l a en la societat tFo/., 
M a r t i . Drfiois y Compaf i la" . la par'.l-
clpaelO d í l n in l é s la que I n e r e j j . i 
a nom proTd 1 c o m a sncl coHí "1 
el senyor Serrat a l a societat . r o ï , 
MnrM y Compaf l i a» . 

Mar l s tany y Sngu i s . ï d a i l . U d a . ~ 
C o n s t i t u ï d a m 81 de maig de 1924. 
davant del notar i M i r p M Mar t í , pxr 
a dedicar*" a \A fjf-·rlencló 1 v e n d i 
de tovol lo lcF, cobre-Ults i art icles s i 
mi la r s , enlre F e l i u U a r i s t a n y C o l i -
mer I Joan Nogués Camps, socis co i 
lectlus, a bme d l m cap l t s i social de 
lOO.iX» pessetes aiportant-ne 50.000 -a-
da soci. CorroRpon l a g e r è n c i a 1 s l g . 
na tu ra I n d l s t i n i a m n t essent el terme 
de la sclotat indenni t . 

Modificacions 

ColonlsadoM fa los Munearo t . S. A. 
— X o t a r l : Antoni Gal lardo T u l l Do-
m è n o c h Montaner. M i q u e l M a r i a Co
ma de Cnlvn 1 V a l e n t í Roura M a l -
peu. manifesten que creen 1 emeten 
4.000 obligacions a l po r t ador de 500 
pessetes nominals cada una represen
tat ives d 'un r a p t t a l de 8.000 000 da 
pessetes Les di tes obl igacions dona-
na ran el 6 per 100 d ' I n t e r è s a n y a l 
l l i u r e d'imnostos. Sa'n posen en c i r 
c u l a c i ó 8,000. 

Malertales rie r o m t r v c e l ó n . S A — 
N o t a r i : Manuel B o r r à s . M a r i a n R u 
bio I Ba l lv* 1 Pere Grau Cuyfts. ma
nifesten que por tan t a l seu c o m p l i 
men t els acords presos per la Junta 
General d'accionistes, creen I emeten 
300 Obligacions de v a l o r n o m i n a l 501 
pessetes cada una . en ga ran t i a de l^s 
di tes r l llgacwms, h ipo tequen una » -
br ica de raloles amb el seu te r reny 
s i tua t a Hospitalet de UobrcgQt. 

7(7771 b ' i r i n l 1/ Colomer, de Sa' iadell 
— N o t a r i : Mlque] Mar t f . I.aureft T a m -
b u r l n l GuiNernau 1 Joan Colomer Gir-
bau. manifesten q-ue a m o l l e n el ca-
o l t a l social nns a I.OOO.ono de pesse-
tes. apartant 5M.0000 pessetes La treà 
T a m b u r l n i I 396.000 Joan Colomer 

B o r i 1/ Clrerrt, de Sabadell . - N o t a r i • 
N a r c í s Batlle CnletA Bort Ta l l ada 1 
Josep r i r e r n Pons, manifesten TU», el 
d o m i c i l i social s e r à a Barcelona, car
rer de L l í r i a . 88. i-aixos, I el desna'x 
a Sabadell, car rer c o n c e p c i ó , t l . hi«. 
essent el terme de l a societat el de 
c ine anys, auementant al n rop l temps 
el capi ta l en 383.400 pessetes que « c o r -

E L D O R A . D O 
O o l i s e u de v a r i e t a t s 

A v u i divendres , tarda, a dos quar ts 
de c inc . M a t i n è e e x t r a o r d i n à r i a . N i t , 
a i res qua r t s de deu. P r i m e r a de 
GRAN M O D A . Estrena de la (orniusa 

•pe l · l í cu la en quatre parts, exc lus iva 
del r e p e r t o r i M de M i g u e l , 

H I S T O R I A D E F R A R E M I G I 

In terpre tada pels celebrats artistes L l a 
Mara , I sa Marsel l Mar i a Ley i Pau 
Richter . 

E x i t del notable Jongleur 
R O W L A N D 

S u c c é s dels c è l e b r e s a c r ò b a t e s 
T R O U P E P E S C U C C I 

Grans ovacions als í a n j o s o s dan-
seurs 

MISGUETTE £ MAXLY 
A r i u r e ! A riure. ' A r i u r e ! 

RAMPER 
SI c ò m i c m é s c ò m i c de tots els cò
mics . 

G r a n d i ó s t r i o m f de la gen t i l a r t i s ta 

DOLORS MÉNDEZ 
R E P E R T O R I SELECTE 

E S P L È N D I D A P R E S E N T A C I Ó 
D e m à dissabte. « S E R A T A D'ONO-

RE». i d i u m e n g e comia t de 

DOLORS MÉNDEZ 
A v i a t : e x t r a o r d i n a r i esdeveniment 

a r t í s t i c . P R E S E N T A C I Ó en el teatre 
de V A R I E T A T S de la bel la l nota-
b l l i s s lma ex-ac t r lu 

Maria Lluïsa Moncró 

T E A T R E N O U 

Gran c o m p a n y i a de sarsuela de 
P A U GORGE 

D i r e c c i ó e s c è n i c a : PEP ANGELES 
Mestres d i rec tors I concertadors: 

A C E V E D O . OBRADORS 
1 GORGE (A.) 

A v u i . d ivendres , n i t , a t res qua r t s 
de deu. I n a u g u r a c i ó de l a temporada 

i debut de l a companyia . . M a g n í f i c 
car te l l . P r i m e r E L C A M P E U N A T O Se
gon Estrena a Barcelona de la sar
suela en dos actes, LA GRANJERA DE 
ARLES, a m b a s s i s t è n c i a dels sous au
tors senyors S e p ú l v e d a , Manzano i 
mestre Rosf l lo . Suerb r epa r t imen t , 
e s p l è n d i d a p r e s e n t a c i ó . Tercer : Rees
trena: L A H O R A D E L R E P A R T O , 
c r e i c i ó del ic iosa de Pep Angeles. — 
Dissabte, t a rda , p r i m e r v e r m o u l h po
pu la r de la temporada. DONA FI ! . \N ' 
C ISQUITA, a m b sis i m p o r l a n t l s s i m s 
debuts. N i t 1 totee les ni ts , L A GRAN
JERA DE A R L E S . 

Es despatxa a comptadur lo . 

T E A T R E C Ò M I C 

A v u i d l v e n d r e ç . N i t , a les deu. Gran 
èx i t de la s u p e r - r e v u é en tres actes 
i 38 quadros, RIC-RIC. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Te l è fon 514 A. 

Gran company ia cfimlca 
R A M l R t Z - ZORRI1XA 

Director a r t í s t i c 
M I Q U E L M I H L R A 

A v u i d ivendres . T a r d a , a les cinc-
L ' a p l a u d i d a i d i v e r t i d a j o g u i n a en 
tres actes de M l h u r a n G o n z à l e z de l 
Toro i Prada, E L A M I G O CARVAJAL. 
N i t . a les deu. La humorada grotesca 
en tres actes de Carles Arn lches l Pe
re Es t remera L A D1CHOSA HONRA-
DEZ. E x i t de broma de H a m i r c i i Zor-
r i l l a . — D e m à dissabte, tarda , EL 
A M I G O CARVAJAL. Ni t : UNA M A L A 
NOCHE, 1 estrena de la farsa c ò m i c a 
en dos actes dels senyors Garc ia A l -
varez 1 F e i r à n Luque; E L VIXCQNDE 
S É DIVTERTE 0 Q l ' I N C E PENAS DE 
M U E R T E 

C O L I S E U M 
T E L È F O N 1536 A. 

A v u i divendres. Gran è x l l : UN 
H O M E NOU, per T i o m a s M e l g h a n 

PERCALINA BARATA 
per E n i d Hcnnet. D O N E ' M UN PE
TO C A R O L I N A , m o l t c ò m i c a , i L I 
CEU I . A K A N A L 

NOTA I M P O R T A N T : Diumenge 
i n a u g u r a c i ó de la t emporada d'es
trenes. Es despatxen but ' iques nu
merades por a la « e s s l ó de les 
sis de la t a r d à de d iumenge . 

Aristocràt ics K U R S A A L 

i S A L O C A T A L U N Y A 
Els predi lectes de famí l ies dis t ingides 

Orquestrina Suné i Sextet Torrens 
Ull i programa MíM-CAPlIOll 

A v u i divendres , g r a n moda Insupe
rab le p r o g r a m a amb tres magni lques 
estrenes. — Kursaa l : A G A F A T EN LES 
SEVES P R Ò P I E S M A L L E S , c ò m i c a . 
La pcHicula de l ' e l e g à n c i a segun 
n ú m e r o . PER O L E S A V O R R E I X E L 
T E U M A K I T , 1 la grandiosa pelUc-u-
la E S T A V A E S C R I T , obra basada en 
u n dels assumptes de «Les m i l i u n a 
n i t s» , c r . o c i ó de l ' eminen t ar t is ta 
Eleonora F ^ í r . — Ca ta lunya : L A CIN
T A DE L ' H A R E M , c ò m i c a . PER Q U E 
S ' A V O R R E I X E L T E U M A R I T ? , i !a 
g randiosa pel· l ícula E S T A V A ESCRIT. 

P A R C - D E M A 
B O X A 

Combat sensacional 
Abdsl E! Kebir - Thomas 

T U R O - P A R K 
Magnif lcs j a r d i n s ober ts tots els d i c . 

t a rda 1 n i t , func ionant totes les grau; 
3traccions CatJe g U : 
CONCERT PER LA BANDA 

A L A GRAN P L A Ç A DE F E S T l v 
D E M A D I S S A B T E . N I T : 

Inauguració de l'Mat Monumental 
func ionan t amb c a r à c t e r extraordi
n a r i totes les grans a t raccions . 

kAvui, divendres, 2 funcions 

o tarda i '2|4 d 'onze n i t 

I 

Plaça d'Espanya 
E L GRUP DE SET 

FEROTGES TIGRES 
presentades per l ' i n t r è p i d 

DOMADOR 
f r . F I A C K E R 

i les 19 altres a t raccions del 
G R A N D I Ó S PROGRAMA 

ALCAZAR ESPANOL 
U n i ó , 7 • > U n i ó , 7 

M u t l c - b a l l de p r i m e r o r d r e 

D i r e c c i ó a r t ú t i c a : 

L E O P O L D M O R A L 

T o U els dies. t a r d a i n i t . les 
m i l l o r s funcions de v a r i e t é s Con-
t i n u ' i t s debuts, 80 bel l i ss lmes ar
tistes E x i t d A N G E L E T A FRAN
C É S . TEJADA. S A R T I . COPPE 
L1A . ROS1QUE. C O N S U E L I T Ü 
D I A X . H E K R E R I T O . M A R W l -
L L A . ALCARAZ 
A v u i divendres, g r a n d i ó s èx i t de 

IMITA S O L V E S 
Est re l la del couplet, r e i n a de la 
d i c c i ó . 
L u x ó s vestuari . Sumptuosos . t o i -
l e t t e s» . 

A v u i : Debut de J U L I T A RUIZ . 
D i a 16: Debut de la c o m p a n y i a 

E L S G A R I - U S E T 
D i a 20: P r e s e n t a c i ó de M a r i o O l lm-
Pia. — Tots els dies c a n v i de 
p r o g r a m a 
De set a nou I de una a quatre de 
la ma t inada : DANCING. 

ENTRADA L L I U R E 

t a ran per m e i t a t a m b d ó s socis essent 
e l c a p i t a l soc ia l a m b aquest a u g m e n t 
de 315.400 pessetes, que els o o r r e s p j u 
per parts i gua l s . 

Ed i f i c lo$ y Constmcciones, S. A . . 
de Gi rone l la . — N o t a r i : M a n u e l Bor
r à s . En v i r t u t de l ' a co rd pres per l a 
Junta General d 'accionistes es nome
n à pres ident del Consell d ' A d m i n i s 
t r a c i ó a Josep F ranch Camps, 1 vo
cals a Joan Pey Barat i Jaume M o n -
t rave ta Serra . 

Bono. C u t ó y Compafl ia . Sdad. L t d a . 
— N o t a r i : L c o p o l d B o d é s . À n g e l Bo-
Oo Cruxent . J o a q u i m C u s ó P a ü l s . Ra
m o n T r i a s T u a i l l , A l e x a n d r e L l n a t l 
B a c a r d í , mnnies ten que augmen ten el 
caipltnl en 50.000 pessetes q u i a p o r u m 
els socis Bono , C u s ó 1 L l n a t l , per 
parts Iguals , e l q u a l augment de ca
p i t a l d i o n a r à Interessos a r a ó del 
per IQO a n y a l . E l c a p i t a l social serA 
de 150.000 pessetes, corresponen SO.OOO 
pessetes a T r i a s i lOO.f·OO pessetes Üs 
altres tres socis per par t s Iguals . 

H t t p a n ó F o l i l m . S A. g .—Nntnr i 
Josep M a r i a A g u i r r e . Carles Dan*s 
Solà , que p o r t a n t a c o m p l i m e n t ola 
acords presos per la Junta General 
d 'accionistes augmenta el c a p i t a l cn 
405.000 pessetoa representat per 40r) 
accions aJ po r t ador de 1.000 n e ? s e t ° s 
n o m i n a l s cada una , essent e l c a p i t a l 
social a u g m e n t a t de 505.000 pessetes 
representat pe r SOS accions a | por-
tnrtor do 1.000 pessetes n o m i n a l s una 

H u l l e r a Eupaf ío la , S. ^ — N o t a r i : 
Manue l B o r r à s . Josep E s t r u ç C u m e l l a 
m a n ü f e s t a que po r t an t a cornipl lment 
el» n c o r d » presos pe l Consell d ' A d m l -
n l s t r a c l ó s 'emeten ob l igac ions per 
5.000.000 de pessetes, les qua l s seran 
a l por tador i de 500 pessetes cada 
una, que d o n a r à n el 6 per 100 d ' inte
rès a n y a l g a r n n t l t z a n t aquesta emis
s ió a m b to t el seu Have r socla i p e r ò 
sense c o n s t i t u i r hipoteca. 

J. Ventura y Ccmpafi la . — N o t a r i : 
Francesc Espr lu . Els consorts Josep 
Calvet Obio ls 1 C o n c e p c i ó A m o r ó s 
Porta . 1 Jaume Coma Roura , es re
paren de la d i t a societat recone ixent 
el soci Coma qnie ipcr cap concept·» 
no res els co r renpon . E ls consorts 
C a l v e t - A m o r ó s cobraran en pagament 
del seu cap i t a l I beneflrls 46.000 pes
setes cada un , que l a societat s ' ob l lp i 
a pagar-los cn 48 p l a ç o s , de 1,000 
pessetes cada un . C o n t l n ú a l a socie
t a t amb Is a l t res socis. 

F . flertrand. S. ,4 .—Notar i : A n t o n i 
Par. Francesc B c r t r a n d Caval ler , ma
nifesta que po r t an t a c o m p l i m e n t els 
acords presos pel Consell d ' A d m l n i s 
t r a c l ó crea I estableix u n a sucursal 
a P a l m a de Mal lo rca , ca r r e r Santa 
E u l à l i a . 35; u n a a l t r a a V a l è n c i a , 
car rer G u i l l e m de Castro, 42. 1 U'* 
a l t r a a M a h ó , p l a ç a del Carme. 12 
Es consideren com s imples depen
d è n c i e s de la casa cen t ra l 1 sense 
ten i r c a p i t a l p r o p i . 

Fesols, de 80 a 100 pe=setes l a quar
te rs de qua t r e dobles. 

Veces, de 21 a 22 pessetes la quar
ters de qua t re dobles 

A m e t l l a m o l l a r , de 39 a 10 pessetes 
la quar te ra de quatre dobles; espe
r a n ç a , da 33 a 31; c u m ü , de 30 a 31; 
l l a rgne t a , de 35 a 36. 

L l a v o r d 'a l fa ls , de 18 - ia pessetes 
els 10 qui los . 

Patates, de 2 a 2'25 pessetes els 
40 qui los . 

A ' fa l s , de 5'50 a 6 pesseteg els -'0 
qui los . 

Pa l l a , de 3 a 3'25 pessetes els 40 
Quilos 

F u l l a d 'o l ivera , de 4 a 4'50 pessetes 
els 40 qui los . 

A v i r a m , — Gallines, de 7 a 9 pes
setes t ina ; galls , de 7 a 9; cun i l l s . de 
•seies u m i . galls , de 6 a 9; coni l l s , de 
S a 3; ous. a 3'I0 pessetes dotzena. 

Oids. F r u i t a t ext ra , de 9'50 a 10 
püSWies ei i i H r t i rle 3900 qu i los ; 

F i . de 9 a 9'50; Corrent , de 3'5ü a 
9 pessetes. 

Ol is de p l n y o l a . — Groc, de 130 a 
'' '< duras la c à r r e p a de 115 «p i l los 

Verd . de 120 a 125 pessetes. 

OIVISE8 X E C S N O C O T I T Z A D E S 
O F I C I A L M E N T 

Por tugal 
Argen t ina 
Holanda 
S u è c i a 
Noruega 

Canvis facilitats per la 
B a n c a H a r s a n s , S. A. 

P R E M O B L O R 

P r - u * 4a i o m » a » 

Alfons 148'OC per ccni 
Isabel u e M O > » 
Uncesi u i l tge» unce» 143'00 • > 
Q u a r l d u n ç a \4&'0a > » 

l l i e d ' u n ç a I48^X) » • 
Francs HS'OJ > > 
D ò l a r * 7*50 » > 
Ll iure» 3675 » » 

a j R s * O H P A R I * 

M E R C A T I F I R A O E L E S B O R G E S 
B L A N Q U E S 

Preu* dels ar t icles s e g ü e n t s que han 
regit a l merca t do Borges Blanques 
el d ia 6 de setembre de 19Bi: 

Blat blanc, de 26 a 27 pessetes 
quar ters de quatre dobles; b la t r o i g 
secà . de 28 a 29 pessetes la quar
tera de qua t re dobles: blat r o i g hur-
1». de 27 a 28 pessetes i a quarte
ra quatre dobles 

O r d i . de 15 a 25'80 pessetei la quor-
t e n de quatre dob.es 

Civada de 12 a IS'jO pessetes la 
quartera de quatre doble»?. 

Panls, do 22 a 83 pessetes la quar-
tara de qua t re dobles 

Faves, de I I a 22 pessetes la quarte
ra de quatre dobles. 

4 per 100 In te r io r F.gpanyoi 
» 100 K x t e r i o r > 

Accions N o r d i l ' l i spanya 
> A lacan t 
» Andalusos 

Renda russa 5 per 100 
» -1 If-i per l u 

Brasi l i oer 100 
t anc l i spanyo l R io Plata 
Renda Irancesa 3 per 100 
Accions Kio i i n l o 

iiOO'OO 
00,1'00 
OOO'OO 
OOO'CO 
OOO'OO 

OO'OO 
OOO'OO 
'XW'OO 
I26'00 
54'05 
28-50 

Canvis l a c i l i t a t s pel 
B a n c de C a t a l u n y a 

Barcelona I I de setembre Je 1921 

B I T L L E T S 

Francs 40'30 
L i res 3 3 - i o 
Ll iures esterlines M'SO 
•Marcs 0*00 

Corones O'OI 

T x e c o e s l o v à q u l a ^ ' S O 
P o l ò n i a O'OO 
Romania. 4,05 

O ^ ptes escot 
0*00 > pes 
2'935 » florí 
•2'04 > 
r o e s . 

corona 
> 

> 100 enes. 
> 100 marcs 
» 100 leis 

Canvia facilitats per ia 
Casa Soler i Torra ü.w»» 

R i t l l e t r 
> 

> 
> 
I 
> 

» 

s 

| 

> 
i 

9 
i 
» 

> 
> 
» 
> 
t 
B 

P R E U S O I C O M P R A 

Francesos, 40'40 
Anglesos. J3'70 
i ta l ians , 32'90 
Belgues, 37 fW 
SUISSOI. 142-60 
Portuguesos, 0'18 
Alemanys, U'UOOO 
Aus 'nacs , O'OOOQ 
iolandeaos, 2*82 

Kuaios, ü ' 0 0 
Grecs. OO'OO 
Suecs, l'dO 
-ioniece, 0*34 
Jiaamarca. 113 
Romania, V0O 
Turquia , i ' 5 3 
^stats-Uaila, 7-35 
C a n a d à . í ' 4 0 
\ r g e n l i n » . ' i '53 
Urueuais , 5*90 
Xilans. V S i 
Brasi lers , 0 '66 
Bo l iv i ans , 2'00 
Peruans, 25'00 
Parasuais, O'IO 
Venezuela. 0*00 
laponesos. 2 7 0 
AlRer lns , 40'00 
E ü i p t e , 33-90 
Fil ipines, 3'25 

Borsa de Madrid 
I n t e r i o r compta t 
Idem f l ae mes 
A m - m u z a b l « 4 per 100 
Idem, 5 per 100 , . . . 
Exter ior 
Banc d 'Espanya . . . 
Banc Espanyol de C r è d i t 
Banc Rio da la Plata . 
Banc H i s p a n o - A m e r i c à . 
Tabacs . . , 
Sucreree preferents. , . 
i c e m o r d i n à r i e s 
C è d u l e s , , 
Nords 4 , 
Alacants . . < a . . « , 
Francs « . • . « a -« 
L l iu res 

00*00 
S í M i 
OO'OO 
95'25 

ces-ot' 
157 "OC 
56'0fi 

OOO'OO 
244*00 

92·25 
44-2:-
9075 

OOOW 
22.V00 

4 0 ^ 
M'fiB 

W a t e r - c l o s e t s 

de tots 

s i s t e m e s 

Preus reduïts 
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La crisi de l'Ajuntament 

E l s regidors nous 

E l governador c i v i l general tossa-
d a a n a n c i à a h i r els noms dels regi
dors nous. 

S ó n : 
Dan ie l Mar f s Toyos, secretari de la 

ü u i v e r s l t a * -
j o a q u i m L l a n s ó Figa , enginver de 

la M a n c o m u n i t a t . 
A n t o n i C u y à s L a g r i f n (de Les Cons1, 

m a j o r d o m de S. M . 
R i c a r d Nadal Delhom. apotecari de 

Sant Andreu . 
Josep Soler 1 Roig. m e f g e - c i r u r g l i . 
Francesc do P. Nebot, arquitecte. 
Marce l ! M o r t l n o Ar iza , advocat, t o . 

St de Tarqul tecte M a r t l n o . 
B a r ó do Terradas. 
Jaume A g u s t í Quintana , de la L'mJi 

Gremia l . 
Josep Carbonel l Paderu. 
A n d r e u F r a n c è s Campana. Indus

t r i a l . 
M i q u e l Herrero , metge. 
Francesc Lacambra Lacambra 
Ezequie l Daimer. p rop i e t a r i de la 

casa d o l passeig de Gr&cla, x a r o ' r i 
a l . de Consell de Cent (Casa Pa lh i -
roli). 

Ramon Blanco Bafiercs. bot iguer ds 
catifes de l a cantonada de] car rer de 
Snnt Honora t . 

Pere Vives Gar r iga , advocat . 
C l a u d i de Rla lp i N n v l n é s . agent 

d ' anuncis . 
Sembla que on l a c o n f e c c i ó d'n-

questa cand ida tu ra ha p redomina t l i 
i n f l u è n c i a dei senyor Lacoma. pre
sident del p a r t i t d ' U n i ó P a t r i ò t i c a . 

Resulten exclosos a lguns noms que 
h a v i e n ind ica t dis t ingides persona' l -
tats addictes. 

L a b o i r a 

Cent vegades n ' h l havia par la t de 
l a bo i ra ; cent vegades m ' h a v i a es
fo rça t , i n ú t i l m e n t , «n fer - l i compren
d r e q u è cosa era. q u i n efecte pro
d u ï a , l 'es tranya s e n s a c i ó que enco
m a n a v a . L a nena, n o pas pels 
seus pocs anys, n l per manca d ' i n -
t e U l g è n c l a , no h l hav i a mane ra que 
es fés ben b é c à r r e c de ç o que és :a 
b o i r a 

—Com aquest fum que fan les xe
meneies dels vapors, dels ferrocar
r i l s , de les f à b r i q u e s ? 

—No; n o t an espessa, d * bon tros; 
p e r ò que agafa t o l e l n r m a m e n l i 
l a terra . 

—Com la pols que a ixequen els au
t o m ò b i l s q u a n passen rebontg per la 
carreteraT 

—Tampoc. Vols que to n d o n i u n a 
s e m b l a n ç a ? Doncs, quan els vidres 
del b a l c ó s ó n « n t e l a t s per l a h u m i 
tat, ve r i t a t que to t ho veus c o n f ó s , 
no estimes b é la d i s t à n c i a dels ob
jectes, n o albires els que s ó n n o m é s 
un xic l lunyans? 
. —SI , Com s l guaites ara. 

—Doncs, ve't-acf una s e m b l a n ç a 
amb la bo i r a . 

P e r ò e l l a no restuvii p r o u conven
ç u d a . No trobava que h l h a g u é s tan
t a cosa d ' e x t r a o r d i n a r i en la boira , 
com Jo m'entossudia en expl lcar - i t ; 
11 semblava que, l l eva t l a c l a ro r de! 
sol , l a foscor do la n i t , e l f u m i la 
pols, la ma t inada I el capvespre, j a 
no p o d i a ex i s t i r cap m é s a l t r a mena 
do g r a d a c i ó l l u m i n o s a de l 'atmosfe
ra . I tenia ver i table f r e tu ra de pre
senciar un d ia de bo i r a . 

A voltes, quan j u g à v e m a l t ret a la 
rodel la , l a meva nena, que sabia en
carar e l fusell com el m é s exper t ca
ç a d o r de guatl les I aproxlmar-se a l 
blanc — quan no l ' encer tava — m i 
l l o r que la m a j o r i a dels soldats de 
qua l sevu l l a e x è r c i t , ment re hav i a 
d'esperar que l a fumera desapare
g u é s , pe r to l de veure on hav i a anat 
i s bala, deeordont la bo i r a , e m aeia: 

—Escolta, p a d r í : no é s «això» la 
boira? 

—En par t , si que ho é s : p e r ò . aques
ta passa: no persisteix, i é s espessa; 
aquesta v ó a é s se r com u n n ú v o l quan 
cobreix e l sol. . . . Res! Que no te 'n sa
b r é presentar ma i una c o m p a r a n ç a 
p r o u c l a r a l 

Aleshores, e l la i e m m u r r l a d a de no 
haver-ho endevinat , p r e n i a c l fusell 
a m b un x ic de rabieta 1 apun tava , m i g 
nerviosa, m i g serena, a m b desig de 
fer « d i a n a . . . I encertava. Si no sabia 
b é q u è era la boi ra , aquesta vegada 
sabia b é q u è era fer blanc, i fins ar
r ibava a imaginar-se c a p a ç d'encer
t a r «1 p r o p i cor d « la boi ra , si se 11 
p r e s e n t é s a t r e t 

S i el gener havia estat d ' i n e x t l n g l t 
so l . 1 el febrer de fred 1 de nevada, 
el marc s 'era presentat oom pressen-
t l d o r d ' humi t a t s i boirades. 

Jo esperava, cada m a t i . que una d'a
questes v i n g u é s de l ' h o r i t z ó , i d e l x é » 
a t a p e ï d a tota l ' amplada d« !a mar, 
que h o m admirava des de casa ma
t e ix ; mes, m a l no a r r ibava e l d i u de
sitjat. 

Per fi, aquest m a t í no hem sabut 
d'on e ix ia el sol ; t an c o n f ó s o ra el 
l l evant com el r n l t j o rn , com e l po
nent; | t a n opac el z è n l l c o m l 'ho
r i t z ó , el m o r com la m u n t a n y a . 

—La b o l r a l La bo l ra l Apa! Lleva't 
quo v e u r à s la boira! 

H a saltat del l l i t , s 'ha m i g vestit , 
i ha v o l g u t gua i t a r dar rera els vidres 
del b a l c ó . 

—Oh, q u i n a cosal Jo no m ' h o Ima
g inava pas, a l x l l I no es veu res! 

H a passat un t ron, i j u s t hem vis t 
una mena d ' a p a r l c l ó confosa de la 
qua l n o n ' h a u r l e m pas pogut e x p l i 
car la figura. I a i x ò que el t ren pas
sava a quinze metres n o m é s del nos
tre lloc d ' a g u a i t 

l)es del b a l c ó , «Is vehicles que se
guien l a carretera semblaven espec
tres estranys, disformes. c o m objec
tes enfonsats dins d ' u n bassal d 'a i
gua t è r b o l a . Los poques persones que 
marxaven per la vorera del passeig, 
no es podln d i s t i n g i r com anaven 
vostides, <\í) q u i n a color , n l tansols 
s l eren hiwncs o dones. De l a mar , 
no se'n velo ras. 

— I no hauran sor t i t els pescadors, 
avui? 

—No ho s é pas; p e r ò , pobrels, ma l a 
feino fa ran els quo s i g u i n l l u n y Per
q u è , u l t r a e l perill que tenen, de to
par les unes barques amb les altres, 
o a m b un va ixe l l que p o M l . j a veus 
que no fa gciig de vent i aquesta 
c a l m a no e l* afavore ix i l l per a l a 
pesca n i per a l r e to rn a la platja 

E n a i x ò , h o m ha escoltat la sire
na d'un vapor.- tres tocades l largues, 
estridents, emocionants , com tres av i 
sos do p e r i l l , venien de ponent; l han 
«s ta l contestaiies per altres x iu lades 
mes tunques, d un so mes greu, do 
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la banda d» rnltjorn. S'han anat re
pet in t , repetint. I à d h u o hem o r r lba t 
a sen t i r la remor de l ' h è l i x d'un dels 
vapors que segurament s'havia acos
ta t massa a la costa per f u g i r del pe-
r i l l de tapar amb l ' a l t r e 

L ' e m o c i ó feta t remolar la nena. L I 
he demanat sl tenia f red. 

—Sí , que en t inc ; p e r ò é s a dins. que 
el sento «1 fred E m sembla com si 
m ' a r r i b é s a l cor. aquest fred, aquest 
fred de bo i ra ! 

—Ho veus? Recordes b é com Jo f ex -
p l lcava l ' e m o c i ó que produeix? H o m 
d i r i a que Va perdent el sentit de la 
vis ta : que m a i m é s no p o d r à v e u r « 
c lar e l cel, n i la b l à v a la mar, n l 
verds els arbres, n l colrades les flors; 
h o m creur ia que sempre m é s h a u r à 
de camina r a poc ^ poc, per ta l de 
n o topar amb la gent, o amb les ca
ses; h o m sent i r ia enyor de la v i s ió 
c l a r a de tot. I , en escoltar un c r u , 
0 una remor, hom es t roba tant i 
tant vo l ta t de l'espessor de la boi ra , 
que fins a r r iba a d u b M r de q u i n a 
banda ve la remor 0 el c r i t . Sembla 
que «s perd i la n o c i ó del l loc on hom 
es t roba 1 la de l a d i r e c c i ó que h a 
de pendre per a anar on vol . L 'at
mosfera és quieta; no es m o u un a l è 
d 'a i re; lot ég humi ta t ; humi t a t i i r -
lesa . . 

—Ho recordo b é ; pe rò , la ver i ta t , 
n o me 'n feia c à r r e c complet . SI quo 
m ' i m a g i n a v a una s e n s a c i ó semblant, 
mes... t an ta com l a que ara c m cor
p r è n , no ! Escolta! A l t r a vegada x i u l a , 
un d 'aquells vapors! 

—Sl ; mes les seves x iu lades segui
des deuen é s s e r resposta a a lgun pes
cador que 11 ha avisat l a seva pro
x i m i t a t . 

— I t i n d r à pe r i l l el pescador? Podr ia 
topar- lo . el vapor? 

—Es clar que cu t é ; I mol t . Per 
a i x ò ois pescadors, c o m els volxel ls 
de vela , usen unes botzines que tam
b é x i u l e n com les sirenes dels va
pors, i a i x í es fan els senyals de les 
respectives si tuacions. 1 evi ten els 
p e r i l l s de l 'abordatge. P e r ò . cal la , 
ca l la ! E m sembla que es mou un x ic 
de vent. Si ve. s ' e s v a i r à la boira. T u 
j a la c o n e i x e r à s . L.. . que no t o r n i , 
ver i ta t? 

—Sí s í ; j a en t inc p r o u : j u me 'n 
dono per satisfeta. No la vuf l pas. 
V e i g que é s p i t jo r que la neu l que 
l a pedregada, 

—Cert que ho é s ; p e r ò té un aven-
tatge, 1 é s que quan es c o m e n ç a d'es
v a i r . Ja no deixa rastre, 

I . c o m si un g e g a n t í ganivet ha
g u é s obert ampla v ia « n aquella es
pessa bo i ra , p o g u é r e m veure una l len
ca de m a r fins a l ' ho r i t zó , 1 observar 
com el vapor, les xiulades estridents 
del q u a l h a v í e m sentit, tela m à q u i n a 
enrera, I una barca pescadora resta
v a a cur ta d i s t ànc ia , de la seva a l i a 
proa . Els pescadors • ' hav ien salvat 
de l ' I m m i n e n t po r i l l . 

Ben aviat , entaulat un orajol suau, 
vent de s a l v a c i ó , la b o i r a desaparei
x i a del tot. E l sol l l u ï a e s p l è n d i d . L a 
mar . calmosa. prenia l a seva I n i m i 
table color. I es c o m e n ç a r e n a veure 
dotzenes de barques pescadores, en-
lanre les veles que es gontlaven fre-
turosos de volar a r r an de l 'a igua que 
j a no tenia aquell pes feixuc de l a 
bo i r a . 

T o t h o m podia reprendre la seva 
tasca.- les barques l la t ines , la pesca; 
els va ixe l l s — de vela 0 de vapor — 
l l u r c a m í , en cerca del port desitjat: 
1, b é h o hem dc d i r ! aquells dos ob
servadors, una nena bruna , d 'u l l s es
verats tremolosa d é f red in te r ior , i 
u n v e l l qui oprontuva 1,, p r à c t i c » de 
la naturalesa per unes l l i ç o n s que 11 
hav i a volgut i lonnr . c r l i l n n t un adou 
als navegants í lns aleshores en p e r i l l , 
f refent-se de l ' e m o c i ó , dc la sensa
c i ó que els hav i a t i n g u i bona estona 
cs tamord l t s per la por dels estralls 
que la boi ra podia fer. 

1^ nena. s a l t à , gojosa. 1 e x c l a m à : 
— G r à c i e s u Déu . que j a és fora la 

b o l r a l Visca, visca, la c l a ro r del sol l 

VICENS A, B A L L E S T E R 

-OlI l íK-

r i u ! 

I ta l ià» , i quan no era sor t ida « n c a r a 
fó ra do l ' ambient dels erudi ts . Uogà 
una h a b i t a c i ó en el palau mateix que 
v i u e l professor M a r t l n o . u la v ia d-1 
Duomo, fent-so passar per é s ' o i i u i t , 
l a m b r e s p c r n n ç a de poder v i g i l a r 
des d 'a lU el professor. E l pc r lodKta , 
no so lament va perdre l ' e s p e r a n ç a de 
r ea l i t za r c l seu pla . s i n ó que va per
dre lnc!òs la p r i m í c i a de la n o t í c i a , 
que haur ia pogut é s s ^ r seva sl l 'ha
g u é s l l a n ç a d a quan els altres no es
taven assabentats de res. 

L'n periodista a n g l è s a r r i b à dc Lon
dres • N'àpoU sense cop descans, pre
c i p i t a n t se tot seguit a l palau del p r o . 
fessor pensant pode r -h i parlar , Eo t ro 
b à enfront do la por tera , una por tera 
napol i tana . I els seus e s fo rços foren 
I n ú t i l s . S igu i per la fadlga dc les 
q u a r a n t a c loc hores de vtotge 0 per 
Ib I m p r e s s i ó de la por te ra , el cos és 
que el periodista a n g l è s siMiibln em
m a l a l t i r . 1 per es ta lv ia r - l i el t rebal l 
de cercar-se una h a b i t a c i ó , una fa
m í l i a del p r i m e r p i s do la casa 11 
ofer í passar o l l l l a n i t . cosa que ac
c e p t à el periodista. 

D e s p r è s . Fel ip Sacchl d i u que pot 
c o n f i r m a r la certesa del descobriment 
d e s p r é s de les pa rau les que 11 h a 
d i t c l professor d ' E l l a , d i rec tor da 
la Bibl ioteca Nacional de N à p o l s , c l 
q u a l ha t r a m è s o i m i n i s t e r i d ' ins t ruc-
c l ó p ú b l i c a un repor t exp l i ca t i u . 

El professor d 'E l l a s 'ha negat a d>r 
e l l loc un es t roba actualment el 
manusc r i t , p e r ò conf i rma que « s t à 
en l l oc absolutament segur. Es trac-
l a . no sols dels l l ib res de T'tus L l v l , 
s i n ó de tot un i s t ok» de l l ibres pre
ciosos d ' è p o q u e s m o l t antigues. L'n 
d'aquests l l ibres sembla que c o n t à la 
famosa caiguda dc T r o i a . dat pocia 
grec Slerlscoro, poema d'extraOrtU-
nfinu I r a p o r i à n c i a per Iotes Ics lle
gendes relatives a l ' è x o d e acls tro-
lans v e n ç u t s . T a m b é h l ha u n l l i b r e 
grec. expl ican t ^ vida de Sant Ue-
nnr . Aquesta vidu j a é s com j u d a per 
u n codi de Montecasslno. p e r ò per 
manca r els p r imers fulls, s 'han BUD-
t i n g u t sempre dubtes sobre la seva 
au len t le i t a t 

Pel que es refereix als l l ibres ae 
L l v l . el professor M a r t i n » h a u r à re
e i x i t a irobar-ne tota la l i i*tórla . E ls 
pergamins , sembla que estan rela
t ivamen t ben conservats, pe rò , en a l 
guns punts s ó n fets m a l b é per i n f i l 
t rac ions d 'hum tat que han fet des
a p a r è i x e r els c a r à c t e r s . Callo assegu
rar-se sl es t ractava d 'una falsifica
c i ó o d 'una obra a u t è n t i c a , 1 el p ro
fessor M a r t l n o ha confronta t els l l i 
bres trobats amb els 35 que j a exis
t e ixen de temps, per ta l de veure sl 
concordaven, ve'.ent que. salvant d i 
f e r è n c i e s compatibles a m b la diver
s i ta t de Ics c ò p i e s , l a c o n c a r d à n c l a 
ex is te ix . 

Se sap que L l v l s u s p e n g u é la seva 
h i s t ò r i a a ' ' " l y 9 a^m's de Jesu-
cr l s t , amb la m o r t de Druso. 1 l a dar
rera d è c a d a del text descobert per 
M u r i l n o , fineix pun tua lmen t amb lu 
m o r t de Druso. 

Segons la I m p r e s s i ó dels amics del 
professor MarUno , els l l ibres no es 
t roben en u n dels grans a rx ius de les 
bibl ioteques dc la c iu ta t , s i n ó en un 
a r x i u secundari d ' u n n u - l m l n l s t r a c l ó 
de l 'Estat que no d e p è n del min i s t e r i 
d ' I n s t r u c c i ó . Els l l i b r e * a trnvers do 
p e r i p è c i e s ignorades, a r r i ba r i en ca-
suu lment „ ccllocnr-se cn aquest ar
x i u que conti! i locumenis do c a r à c t e r 
p u r a m e n t a d m i n i s t r a t i u . 

Es c o m p r è n que e» t a l ambient com 
aquest s 'hagi pnssnt tant dc temi)» 
sense examinar- los . Fa a lgun temps, 
l ' a d m i n i s t r a c i ó d i p o s i t à r i a de l ' a r x i u 
va pensar en el seu o rdena tu tu t . 1 l<i> 
d e n i a n à ' al professor M a r l i n n . e] qual 
en posar-se a Vobra, Os topà amb 
cl tresor. 

El descobriment dc l 'obra comr .Vla 
de T l t u s L l v l c a n v i a r à molts p u m s 
de la h i s t ò r i a , p u i x dels l l ibres l \ 
a l X X . que encara mancaven sols 
se'n tenen unes petites r e f e r è n c i e s 

Cal esperar que l ' a c c i ó del Govern 
i t a l i à no farà esperar ga i re una enn-
flrmacló oficial del descobriment . 1 
sl, c o m promet c l professor M n r t l n o 
pel novembre té l les ta la t r a n s c r i p c i ó 
el m ó n p o d r à l l e g i r aquesta obra p 
norada que espera a m b tant d 'anhel . 

E L S L L I B R E S INÈDITS 
D E T I T U S LIV1 

L a no t i c ia que el professor I t a l i à 
Mart ino-Fusco. de N à p o l s , hav ia des
cobert l 'obra completa de T l tus L l v l . 
ha p romogut a r r eu del m ó n u n g r o n 
rebombor i entre ois h is tor iadors . 
Mol t s d'aquests, a l p r i n c i p i , es mos
t raven escèp t ics sobro el descobri
ment p e r ò poc a poc s'ha a n a l creient 
en la' certesa de la no t ic ia . I encara 
que no e s t à conf i rmada of ic ia lment . 
1« serietat I el prest igi de l descobri
do r f an cessar tota sospita. 

E l professor M a r t l n o . d ' e n ç à que 
h a c i r c u l a t la not ic ia del seu desco
b r imen t , s'ha vis t assetjat d 'una ma
nera c o m no pot descriure's per pro
fessors, perlodlstos, f o t ò g r a f s , « t c . 
P e r ò e l l s'ha man t ingu t en una clau
sura completa 1 n i n g ú H ha pogut 
a r renca r la m é s pe t i t a e x p l i c a c i ó . 
Cansat dc tanta p e r s e c u c i ó , va escriu
re a l d i a r i «Roma», dc Nàpo l s , la 
l l e t r a s e g ü e n t : 

« S e n y o r director: L I prego que v u l 
gu i pub l i ca r aquesta d e c l a r a c i ó me
va: l ' enorme pub l ic i t a t que s'ha do
nat a la not ic ia del descobriment dels 
codis con ten im la D è c a d a do T i tus 
L l v l 1 l ' I n t e r è s cada d ia creixent dels 
estudiosos, m 'obliguen « s o r l l r de l a 
reserva quo m 'hav lo Imposat. Deslljo 
que cm de ix in en la pau dels meu* 
estudis 1 que no se'm d is t regui amb 
u n a p e r s e c u c i ó que em pren la 
ca lma per «1 compl imen t do l 'obra 
B l a qua l m'he dedicat. Que t i n g u i n 
els estudiosos un xic de p a c i è n c i a , 
que c m delx i í el temps d'acabar la 
tnsca l esperin amb fe la r e l a c i ó que 
nn cop fets els meus estudis p o d r é 
donar . 

•Pe l moment crec que el m i l l o r con
sell é s e l d 'atendre » a l a paraula 
del professor Cocchls, o s i gu i , que 
cal anar a m b cautela l que, fins quan 
t o l es t igui ben regi ra t , estudiat 1 pre
cisat, no és del cas donar comunica
cions çob re els clements que en l lu r s 
c o n s e q ü è n c i e s podr ien anunc ia r u n 
v a l o r i un significat d ivers dol que 
p o d r i « fer a p a r è i x e r una r e l a c i ó 
apressada. 

Declaro, per tant . que no m 'a l lu 
n y a r é de la l i n l a de conducta que 
m'ha oconsellat la meva serietat d'es
t u d i ó s l de no respondre cap deman
da fins que e s t a r é eu s i t u a c i ó de re
fe r i r a m b la r igorosa p r e c i s i ó quo 
requere ix 'a I m p o r t à n c i a de l 'obra . • 

Aquesta l letra, en comptes dc crear 
c l s i lenci que esperava obtenir el p r o 
fessor Uns c l novembre, ha es t imula t 
.•ncara m é s les recerques Fel ip 
Sacchl. corresponsal del «Cor r l e re 
de l ia Sera», explica algunes gestes 
curioses de periodistes. 

U n per iodis ta a lemany , un mes 
abans que la not ic ia del descobri
men t tos publ icada c n l ' i lndo-greco-

R i f a d e M a d r i d 

Premiat amb IM OOO peisetet 
Pr imer , N ü m . i ü » , s a n i Fe l iu de 

l i i i i x u l s . M à l a g a I Vedo. 

Premiat amb 70.000 peMCtes 
Segon. N ü m . 6 .fò). Granada i B i l 

bao 

Premiat amb 30.000 pcasetes 
Tercer. Núra 89.5*3, Burgos. Sant 

S e b a s t i à 1 Éc i j a . 

Premiat amb 20.000 pe*tele> 
Ouaru N ü m . ïi-129, Barcelona -

- a i i U i i d e r . 

Premiats amb 2 000 pessetes 
Nuïn , 17.289, Madr id 1 Bi lbao. 
Nútn 30.2l i . Barcelona, M à l a g a 1 

Cartagena. 
S ú m . 16.3W, Ma ta ró , C ò r d o v a l 

A r u a l . 
N ú n \ Z M Í . Alacant, M a d r i d 1 S a n i 

S e b a s t i à . 
N ü m . S1.463, Ripol l , M a d r i d 1 L e ó n . 
N ú m , 17.768, Sevil la . Minas R í o 

T i n t o i M à l a g a 
Nuïn 25.431. Barcelona l FerroL 
N ú m . 20.166. Va lènc ia . Cola de Via

na 1 Sant S e b a s t i à 
HÚm 5.9í t . Ba rce lon« , Corupya 1 

Oviedo. 
N ü m H.M5. Barcelona 1 Sevi l la 

Premiats amb 400 pasacies 
DC8EHA 

1X45 056 
OENTEHA 

210 210 217 I t f 280 2»! 307 357 Z9i 
115 430 163 506 i ,- G55 873 603 7üa 
72 1 78ü 795 819 s,: 9 i i 915 

MIL 
008 009 031 033 u,o om 108 122 1:10 
ISi 18i ItO 810 210 a i 232 254 2C8 
209 270 278 3(*1 331 385 111 413 
451 459 473 6ü3 i ü à U 551 573 « 2 
679 687 721 746 : . 7b3 767 772 790 
79fi 800 802 8! 1 : , S3I 832 839 657 
v » . 017 ".'21 926 ..34 936 938 916 
983 967 989 

DOS MIL 
001 008 057 05!t ; "72 073 085 106 
W l i ' i 126 143 m 205 261 Í65 288 
315 323 331 37S - ,2 i 446 46! j í » 
517 527 542 638 802 813 831 863 
873 881 897 910 ' : i 960 

TRES MIL 
021 022 055 150 IB0 180 259 291 3 i l 
312 347 431 446 VSs 626 874 688 G97 
749 773 843 W8 1.31 995 

QUATRE M I L 
019 070 072 091 n , l ïó 151 174 209 

[ I s É o c a l s e i a r y a t s 

UNA SEGONA S U B H A S T A 
A h i r , al Jutjat del S u d . secreti if ia 

Ser rano, t i n g u é lloc la segona sun-
l instu assenyalada contra c l senyor 
Josep X a m m u r i Sala . rematats els 
b é n s embargats, per 000 pesaetes, t.a-
vent-se r e i l r a l . com en totes Ics «] 
tres. els postors excepte u n . 

L E S D'EN LLUÍS DURAN I V E N T O 
SA I D'EN JAUME B O F I L L I 
M A T A S 

Per a l d ia 29 d 'oqi icat nu-.-, j-on •is-
senyaladcs. a l Jutjat dc U o t j a , M 
s u l í h a s t e s de W n s dc l'ox st-muliir 
senyor L lu í s Duran 1 XHIMMI I ,1,. 
l 'ex-conscller de l a M a n c o m i i i n u u ,-1-
n y o r Jaume BoOU i Matas . 

Per a l d ia 30 de setembre, la d ' h n 
Pere G a l l a r t ; per als dies 1. 3 I 3 
d 'octubre, les dels scnynrs Franr . . -
M i l à . Casimlr Cat-ogran 1 T r i n i t a t M i * 
negal . Totes de l Jutjat de L lo t j a . 

EN L L U H I I R I S S E C H I EN B E R 
T R A N I M U S I T U 
A l Jut ja t dc les D n s M i n n - I M 

assenyalades los sui· luis t ' ·s cn b.'ns 
do l ' cx- t incnt d 'a lculdo senyor J o í -
q u l m L l u b í 1 Rlsscch. I do l ' ex-ml-
n l s t r e senyor Josep Rer l rnn I Musl -
t u . pels dies 17 1 26 d'aquest <nes. 

A L T R E S S E G O N E S S U B H A S T E S 
Per a d e m à . d i a 13. e s t à assenya

lada la segona subhasta contra V \ 
madeu P e t t x ; I c l d i a 25 la « e g o n a 
contra En Francesc Maspons 1 An-
glosc l l . cx-presldent de l ' t i a d è n i l a .1 
J u r i s p r u d è n c i a 1 L e g i s l a c i ó . 

-o-í-a-
Consell de guerra 

C O N S E L L D E G U E R R A 

Dimar t s que vè , a Ics deu dei m a t i . 
a la sala de ^ u s t í r l a de l 'edl l t i 1 <i-
Roger le L l d r i a . es r e u n i r à el Con
sel l de Guerra o r d i n a r i el qua l tou 
s u s p è s temp? enrera per donar l loc 
a l a vis ta d'un consell s u m u r í s s l r a i 
que ha de veure l f a l l a r la causa 
I n s t r u ï d a contra c l . palsans v e ï n s do 
T o r e l l ó , Marcel l Masferrer A g u s t í l 
Josep P lgu i l l cm Rosell , acusats de l 
suposat delicte de l e n è n c l a d 'cxplo-
slus. 

A c u l a r à com a fiscal el J u r í d i c • u i . 
l l t n r i d e f e n s a r à el< processats el ca
p i t à N ' A n l o m J i m é n e z J i m é n e z . 

286 308 344 374 
;6 519 566 622 617 
S7 803 842 884 U20 

22» 236 216 Í53 
398 423 441 444 
677 725 738 712 
945 968 97» 99i 

OINC MIL 
051 052 096 109 I!" 128 129 165 201 
.'••: 259 261 35:; ;;7o 421 422 123 
161 UB 516 552 Í98 628 M l R38 
611 655 663 672 1'-; 706 781 778 819 
843 852 928 941 '.•.',: 965 974 

818 MIL 
000 010 021 031 ",.1 M l 105 112 US 
141 142 1 44 167 17" 171 188 215 217 
219 240 259 27" r t 4^7 H» 150 
473 4S3 191 508 .13 547 556 605 

m 660 67ii IÍOQ 7i6 717 7-4 
750 763 788 791 Sit 823 S12 «Vi 
006 011 955 

S E T MIL 
Cn,: nn", ' O I <<• ..70 073 108 
174 175 189 B3:l ; 303 319 359 361 
391 397 431 451 514 547 519 M l 
590 59:'. « i? 0>- • , , 654 662 665 683 
600 721 734 " i i 7 1 797 818 819 857 
900 0.17 939 

VUIT M I L 
'«>•> 032 011 1 166 182 195 834 239 
81 ' 300 318 351 368 369 374 
403 (01 125 133 444 473 484 5)7 
56« 608 f>\^ f ''.Sü 717 726 730 758 
770 773 771 '.' ' «26 817 883 967 m 

NOU M i l 
013 081 IOT : 192 241 2'.7 249 888 
295 330 32f 339 350 los 178 1S6 
493 199 50:. M 650 652 670 671 695 
737 7 ; , 7 805 886 '.'31 975 98» 
988 994 996 

DEU M I L 
053 058 06i. 079 083 087 104 116 
145 160 16'. 221 247 261 296 350 
368 488 l'J-.' 610 612 636 653 692 
731 747 751 7 ü 813 830 872 892 934 

ONZE M I L 
043 IU0 118 ; > 242 460 490 556 59» 
Or. 660 6KI 1''. 732 768 830 932 US 
916 949 9'.7 976 978 

DOTZE M I L 
004 008 042 .«2 077 079 (í)2 155 162 
191 203 211) " .I 252 263 897 314 300 
:!•« « 2 133 62 471 477 490 569 573 
591 606 819 662 675 698 700 701 761 
703 m «31 873 880 890 893 W7 
9SB 932 93; " ' ' i 976 . 

T R E T Z E MíL 
("il 017 0W 128 143 207 213 275 288 
389 39-3 ••>'• " ' ' 489 505 530 570 594 

599 600 601 15 643 667 678 811 ^ 
851 851 912 W 919 957 965 
966 991 

C A T O R Z E M I L 
011 071 i'T, 76 178 18; 216 218 255 
276 279 :::: -7 302 433 133 136 117 

M 19* 53; ' I 641 646 650 65i 690 
716 743 751 . 773 816 851 858 «TO 

: 1 916 9M 
QUINZE M I L 

065 070 077 116 121 123 136 8116 
!KS 33Q 33» W SIS 394 «69 181 m 
SOR 523 51' i M i 892 «97 710 721 
7S7 783 801 - I6 831 896 898 905 1(23 
941 971 

SETZE M I L 
019 023 0W •' 056 Oin '02 108 109 
155 150 221 - 285; 308 313 317 "..>» 
369 38» 136 '.00 517 531 561 573 r."6 
587 616 66; .--n 683 685 705 720 732 
760 761 7' ' 813 S3« 810 818 868 
871 879 891 KtO « U 939 960 980 994 

O I S f E T MIL 
007 03; o u "'-7 145 8in 215 no: x a 
382 396 12' ' W8 517 553 581 601 
.•,'•1 899 703 722 761 809 816 840 819 
85? «.v. -7- -••>'. 985 «r.i 

o i v u r r MIL 
050 OCI 113 130 167 176 22' v a 

889 nflfi 307 309 S g <n 460 482 500 
510 51(1 V . ' '^7 572 587 «U fi«l O"» 
673 691 701 7 -? 725 756 767 80* «*? 
831 837 Rt? 887 937 91» 970 981 988 

OIMOU MIL 
0117 022 055 059 085 125 139 146 878 
301 357 382 121 184 127 '-36 446 S97 
588 5(8 57" "-86 606 838 858 871 893 
896 911 980 9*3 9*5 961 978 

VINT M I L 
03,-. \ : \ 134 IÍ3 161 180 186 806 21» 
220 259 300 301 332 366 303 i 10 419 
126 l?7 13'. 513 574 585 591 62» 
«85 1530 636 680 889 705 726 741 «02 
B88 «37 « 7 S6I 880 871 885 889 898 
922 937 951 977 988 988 

VINT-I-UN MIL 
011 036 OW 018 IOt 198 804 814 882 
831 S5Í 257 27» 873 878 288 291 C9» 
312 31» 380 3(6 3 B 432 576 611 6(3 
(VVi O . 7: 723 77-2 808 861 B85 
898 90i 918 978 

VINT-I -OOS MIL 
024 060 072 071 080 0«M 101 135 !39 
161 166 241 281 308 315 389 393 398 

411 434 451 469 479 510 513 516 593 
627 663 733 779 789 888 863 

V I N 1 - I - T R E S M I L 
012 043 045 077 107 155 156 216 218 
211 243 847 262 347 372 398 300 503 
527 538 563 613 688 611 603 711 724 
753 755 768 764 780 796 816 841 847 
904 9(0 968 968 

V I N T l - Q U A T R t M I L 
021 U37 063 068 072 161 166 231 276 
887 335 367 377 399 401 423 473 46» 
564 603 642 678 604 697 70; 716 735 
739 743 744 777 782 886 839 862 874 
911 921 923 

V I N T - I C I N C M I L 
118 150 170 183 818 837 2(1 250 261 
897 338 360 388 473 475 485 503 508 
544 556 613 617 628 635 636 656 659 
670 680 711 715 903 914 974 996 

VIUT-I-8IS M I L 
018 027 0(9 073 077 084 068 119 212 
216 219 839 260 298 316 3(3 484 »27 
440 401 557 588 593 626 688 731 740 
803 811 884 893 699 986 

VINT-1-8ET MIL 
009 038 042 067 068 181 183 883 £27 
8392 58 890 317 375 391 393 485 439 
585 680 633 662 702 719 727 781 606 
809 814 816 819 886 837 850 857 889 
901 987 944 980 90 983 998 

VINT-I V U I T MIL 
036 053 063 088 078 062 094 177 885 
838 835 245 249 2 ^ 29.1 298 318 363 
463 459 490 555 557 577 654 683 C94 
730 737 847 858 880 881 887 896 916 
980 987 941 967 970 975 

VINT-I-NOU MM 
003 088 035 057 113 118 122 161 168 
191 818 220 236 855 859 276 877 891 
310 385 350 398 452 458 583 65 671 
878 708 749 765 835 851 858 858 875 
878 886 891 896 909 916 962 998 

T R E N T A MIL 
016 054 079 090 110 12! 37 154 171 
867 877 287 888 311 38u 106 416 440 
453 (86 487 510 525 5(2 578 590 593 
601 617 639 650 T30 741 773 799 603 
831 835 878 903 929 952 962 968 

T R E N T A UN M I L 
021 037 054 056 070 08» 118 181 I4S 
170 177 189 198 813 819 236 848 84» 
845 268 305 327 333 35U 400 401 125 
433 478 464 486 496 530 560 600 .ISS 
663 704 781 778 776 786 «38 859 890 
893 919 930 914 977 997 

T R E N T A DOS M I L 
001 004 030 039 058 IKK> 078 092 DOT 
161 170 177 190 196 S i l 88 842 8(8 
861 871 317 338 35 363 379 406 417 
456 (57 464 475 496 511 516 530 543 
516 611 6!( 633 631 f.H» 755 WKl S?8 
856 868 900 931 955 976 987 995 

T R E N T A T R E S MIL 
044 070 '071 113 144 179 218 225 266 
881 3(1 365 370 410 422 489 464 186 
505 537 580 604 608 6lü 678 689 695 
705 718 755 761 775 779 786 808 887 
891 909 980 931 943 909 985 989 990 
995 999 

T R E N T A Q U A T R E M I L 
002 019 048 066 109 111 113 131 137 
141 155 178 185 189 209 820 241 874 
877 280 887 299 361 387 399 407 429 
431 443 450 470 484 555 625 631 (152 
685 713 718 728 730 747 750 756 779 
805 828 881 90t 905 911 932 948 ?7t 

T R E N T A CINC M I L 
009 038 105 151 762 814 219 882 271 
288 891 892 893 313 348 399 415 438 
(68 (67 471 48( 485 516 517 547 558 
578 576 738 744 767 770 785 799 801 
808 826 872 986 933 - 939 979 997 999 

T R E N T A 818 M I L 
010 018 085 034 046 068 097 115 140 
VU 188 189 207 817 250 860 32 ( 323 
351 364 388 371 375 382 449 451 481 
(90 050 517 580 590 615 632 651 666 
669 688 7(7 765 783 784 795 797 «03 
864 883 913 918 950 978 991 

T R E N T A S E T M I L 
007 013 081 08» 023 066 071 072 " K 
091 102 119 184 161 207 2(6 314 «50 
355 108 488 «27 K5 «49 464 «68 183 
557 582 613 617 IW1 717 731 795 815 
«97 «88 86? 878 89( 928 938 9(3 9(5 
955 961 970 

99 í p r o u l m n c l o n » dc 100 p e s ç e t e s . 
correspnnenls t l s 99 ndmero* NKrtUlta 
del cenlensr del p r i m e r n r o m l 

99 t p r o x l m n c l o n » dc «00 pessetes, 
r o r r e s p o n e n f í «Is 99 n ó m e r o s ro«fant8 
del centMinr dpi spenn p r ^ m l 

99 i p r o x l i m c l o n » de 400 pesse te» . 
cnrrcHpnnenls a l « 99 n ó m e r o * r e« inn t s 
del cent i·nRr del tercer n r c m l 

8 ap rox imac ions de 8.500 pessetes. 
c o r r w p o n c n U ni» nOmcrn» « n ' e r l o r I 
p o ' t o r ï o r del p r i m e r p roml 

2 aprox imac ions de 1.200 pessetes. 
co r responenUí <ils nrtmeros i n t e r i o r I 
po«1erlnr al del senon nrpml 

8 aproximacions de 1.116 pessetes, 
corresponents als n r tmcro» an le r lo r 1 
poMerlor al del tercer premi ." 

Institut de Cultura i Bi
blioteca Popular 

de la Dona 

SEGONA ENSENYANÇA 

A r r i b a t el temps de l ' any en quu 
els |>are.-> Imn de preocupar-se d 'o r i en 
t a r els estudis I l ' e d u c a c i ó dc l lu r s 
flllcs. ens p lau c r i d a r l ' a t e n c i ó sobre 
l 'Ens, nyni i ien l Secundar i que dc 
tres anys e n c à t é i m p l a n t a t el bene-
inè r l t • Ins t i tu t do C u l t u r a l Ribl'.o-
laoa Popular de la Dona» , 

Rellegint nmb a t e n c i ó cl seu pla , 
el qual fac i l i t a n qu i cl demani la 
.Secrelarla dc l ' I n s l l t u t , hum com
p r è n que pugui assollr-sc els otpM 
dlds rcHiilints quo p a l e s à compl ida-
m e n i l ' e x p o s i c i ó de fl Ue cuiis, nmh 
a i i ' i d l c i j i i j i i n i du t i cbu l l s lan i>on 
d l r l g i ' s I lan pulcrament executin*. 
I é s p e r q u è aquest pla. nmb unn 
a u d à c i a I a m b u n a empenta quo 
sols IKII l en l r la In ic ia t iva p r i vada , 
converteix f n bel la reali tat ia nmjn r 
part de ICK aspiraclrms de reformes 
i p u demana a v u i per la segona ense
n y a n ç a el m ó n p e d a g ò g i c ben or len-
taL 

Spnilem fa poc en els « A m i c s 
de lo Ins t ru r · · lA . a l senyor Rlas r n -
b r r r a , flJtar els extrems dp la ref- r -
nuí niie e l l havia proposat des dol 
CoCMII d ' I n s t r u c c i ó PilbPca: n ' R*-
(rim d i r tàc l l r n r o p l d 'una ner l lonen-
clA dc l 'Escola I adantaf n l'edat W * 
a l n m r c s : b^ P u b s l l l u c i ó d e lesass 'g. 
nn lu rc s alHndps per un proeroma c l -
qllr de m n t é r j p » ; c^ C c n v ' i i r el rA-
j t l m dc t r h n n i de c lasse» n^r la opr-
monénc l · i de l ' n l i i m i i o n l ' I n s t ' l u f . na 
sols ppr s.>nllr In Ul'·ó .1"! n ro f c s s i r 
« Inó per es tudiar I t r chn l l a r sota 1.3 
d i r e c c i ó d'aouest; d l S u u r e s s l ó de l 
r è M m d'examen I POR d 'un ei ir< a 
l ' u l l r c ner lo f m n a r l ó t o m i ic 
l ' a lnmne. cert if icada pel professor: 
• ] T . lml tac ló del nombre d 'a lumnes n 
^ada classe 

IV<-rs to l alxft I encara m é s s'hn 
t l n m i t cn compte en els p lans de 
r i n s t l l u t I té el seu desenrot l lament 
nor tna l |n fa tres anys I d i e m enca
ra m é s p p r q u è cs t rac ta d 'una los-
l l t u r l ó f c m c í l r a que ha t i nen t «Ta-
l endrc els problemes cspeclalss ' iue 
planteja la ps icologia de la dona l 

es condicions de l a vida en els no
m e n o actuals. 

L a dona ha dsducar-se en m o l l s 
caso« per a guanyar-se l a s u b s i s t è n 
cia, i adquir ir una i n d e p e o d é n c l a 
e c o n ò m i c a ; l a dona ha de preparar-se 
pensant que pot ésser esposa i m a r e 
I tia de donar a l a Pàtr ia bells l fo r t s 
p l a n ç o n s . els qua l s esdevinguin ho
mes suc ia lmenl u l l i s , l a dona h a d'e
ducar-se super lonnen t encara pe r 
assolir l a p l e n i t u d 1 p e r f e c c i ó de l a 
seva natura lesa s i g u i q u i n s i g u i el 
sen fu tu r d e s t í . 

Heu's » c l els diferents lemes que 
han de te rmina t les direccions d'a
quest r n í e n y a m e n t secundari que as
p i r a a (er v i u r e l a dooa la v i d a 
del i iustre l loc I del nostre temps, a 
fe r - l l sentir i cn l · ·ndr í · le^ obres de 
Déu 1 dols homes, deures i d re t s 
donani-U una I n s l r i i c c l ó que la oon-
v c r t e l x l on factor u t i l i t zab le pel pro
g r é s l i ' i i nà : p e r ò I n s t r u c c i ó ben fe
m e n i n a que r ea l rnn t les seves qua
l i t a t s na tura l s l a p repar i per é s s e r 
la guardadora 1 ordenadora dels t re
sors mora l s i mate r ia l s de l a l l a r 
1 l 'educadora dels seus fllls. 

Es Immens l ' e s fo rç que representa 
per 1 Ins t i tu t de Cul tura , l a rea l i t 
z a c i ó d'aquest p la el qua l e x i g e i x , 
u l t r a un g r a n nombre de professors 
especials ' mestresses de classes. la
borator is ben m u r tats 1 ma te r i a l mo
dern. 

M a i no h a n estat posats a l 'abast de 
les noies, m i t j a n s d » I rebs l l m é s per
fectes, n l o n r a o l l r a c l ó c u l t u r a l m é s 
coherent I h a r m ò n i c a , per alxft é s 
pecesearl que els pares se'n cap t i n 
gu in fent en t r a r l l u r s (illes en el c los 
d'aquesta cu l tu ra Ideal, que ha de 
convertir- les en dones perfectes ricl 
b ó de tots. 

Ü E R O M l ' I - R R E T 

—.-.•ii -

P o l í t i q u e s 

LA SITUACIÓ AL MARROC. 
Escr iu e l corresponoal d j l "Dlarl '-j 

de D a r c e l o n a » , n M a d r i d : 
«El G o b l e m o h n entri-gado a l a 

pub l l c ldad dlversas uotas cn e! d t -
curso de las p o s t r m s horas r e l a t l r a s 
a lu s l t a c i ó n de las ecsas eu la zona 
occidental de A f f i c a ; de l u con ten ldo 
d e s p r é n d e s e la e x i s t è n c i a de u n a m a -
mayor Ubcrtad e n los m o v r m l e n t o s 
de las dlversas c o l u m i m s que o p e r a n 
sobre cl t e r r l t o r l o a lud ldo . y l a ex i s 
t è n c i a de conflunza m à s u c o n t u n d i í 
que d í a s anter lores en el rcstableel-
mlen to de la u o r m o i n i u d ; e m p e r ò , 
reccloso. s ln d u d o . el D l rec to r to d.» 
que a estag novedad.'s se concedu 
por «-l publ ico lmi><>rtuii. l ' i excepcio
nal, vu. ' lvc a r i 'p . · t i r a KIII-I dc npor-
t u n ) recordntor lo , que las d i f l cu l t a -
des son vcrdaderameri te graves, y 
que perslsteu a t r a v é s dc los esfuer-
zos considerables que prac t ica c l 
A l t " Mando para domtnarlas. . . . 

La Delegat ión del D l rec to r lo per-
munece d ( s d « que l l egó a Àf r i ca en 
Tc tuan . cs tudlando a l l í . e m o p u n t a 
donde couvergen lodas las referen-
clas dc lo que sucede en la zu iu i , 
las causas del m o v i n i i i i i i i i lusurrHC-
c lona l . y lu i i i anc ra m à s n i p i d n v -
gura dc restablccer la n o r m o l í d a d 
dentro de el la. E l p r i n c i p a l afí'm dp i 
momen to presente cansistp. tç/fin 
pinH - e . cn n ia i i to i i c r expedita la co-
n i u n i c u c i ó i i entre Ceuta y Te tu iu t . 
«pic no sc ha I n t e r r u m p M o un solo 

I momento hastn ahora, merecd u lo 
1 oc t l f i id dc la cabl la (íc Anghera . la 

cual os objclo dc fuertes S'Jllclti idfs y 
presiones p n r « que slga In i r a y e c t ó -
r ln i l , . hos t l l ldad a las taeran cs-
paflolas i n i c i ada por Iris restantes 
del te r r tor lo .» 

C E N T H E C L A U S U R A T A L L E Y O A 
Per o rd re Kove tna t iva , a h i r fon 

tret el r è to l I c lnusurot l 'cslatge <lcl 
Centro de Depcndpnis i l c l t j j m e r ç I 
dc la I n d ü s t r i a . de la c iu t a t do 
I-leyda, 

k wm\ i m i È 

Als magatzems, dc sucre dc Burce-
lona sol» u ' h l l ia « x u t è o c i a del do 
te r ròs . Els i ndus t r i a l s quo obtenen 
vals dol C o v e m C i v i l per a p rove i r -
sc dc sucre I I « s trobtm que no es 
veuen ateses ics demandes als m a g t ï l · 
zems 

Sembla que flns a l 'oc t i iLro no ar
r i b a r à el sucre eslronger que s 'ha 
autor i tzat |>er en t r a r I de c o n t i n n a r 
l'escassesa ac tual , scgnranu' i i i m a n 
c a r à aquest a r t ' c l e per a l consum p ú 
blic I per a los elabomclons. 

Eu multes botigues sols us venen 
petites quant i ta ts de sucre. 

D e S o c i e t a t 

T i n g u é lloc II ia c i i ^ l l a dc Nostra 
Uuna dr Montserrat i c • w do 
! » a i i l Vicens dn S a r r i à , l ' en l l aç m a i r i -
imonla l entre «•! Jayo odvocal i i i * 
I n r i dc V l l l n r l u e n g u (Terol) I In g e n . 
t i l 1 formosa ••('iiynreia P i l a r ^er
ra, d 'aqih's ln i l u l a l , .--SIMII apavln-
nuts p | n u v i pel seu pnrp En Juan 
GtlpdÀvNa, prople i j iT l . I l u n ú v i a pel 
seu oncle En FranÉif ic T r i o s Pasqual , 
Bn l-lnls Ca |H lev l l a l En Oal ind T o m à . 

Com qui- la boda ps c e l e b r à cn la 
i n ; i i i i l i 8 i de la f a m í l i a , d w p t l é e de 
la c e r i m ò n i a , ois n u v i s i r t d n l t e In 
vitats es t ras l l adaren a la m a g n í f l r n 
tor re que la m a r c de la m i v i a . •! laya 
Dolors Pasqual v í d u a d« ' í e r r a 105-
MÍPÍX a Santa Column He G n i m o n e i . 
«u -v in t - se un d t p l è n d l d i n a ' . 

Els n u v i s H i t l i c n cap a M í t n - · T -
ra t 1 d ' a l l í u a l t res llocs a ' E s p . m y i i . 

A Mii ' i i - d 'aqurs t mes t i n d r a n l loc 
li>s mecs del nostre car amic N ' A l e 
xandre R i i l i i r t i Rlnlp a m b la senyo. 
r e l r N a M a r í n dels Angels D n m i a n s 
I S i b s d e l l 

Dc re to rn d'M Plreneu es t reben a 
la seva hisenda. Jord i Dnmus, de R u 
bí , els senyors Vl ln-Fradera . 

F I V E 

n t ' o m i x n r m i fes «ntll/iK I t l i 
W W k l t r i í M f ••nr· i oe irame-
rf ni a r t l r l c i s noi»» lupl lrade* 

ta n r c c c i i a i aà i j i t i ca t e n ; » t i 
mol no «iw «j n o m n i r c r i M 

«t menor - m T a ta ; or l i o m v t 
ment eli r n o i n a u srjU> um <• 
f t U a w m ftrmm s ti i • • 

A q u e s t 

n ú m e r o d e 

L A V E U D E 

C A T A L U N Y A 

h a e s t a t 

p a s s a t p e r l a 

c e n s u r a m i l i t a r 

L ' A N I V E R S A R I O E L C O P D ' E S T A T 
A h i r a l vespre c l genera l Lussa i t a 

d i g u é uls per iod is tes q u a c l p r e s iden t 

que a v i s é s els organilz>; ' l '<r- . le r e m - . 
i m nifira ' Ions de l 13 de seten l i r» . i - t i r^ 
q u è s 'a l i s l lnguess tq de cel j b ' n r f e ^ 
donades les actuals c i r c u n u t a n c i ^ 
del M a r r o c 

A C A S T E L L V E L L I V I L A R BAUMA 
T a l cotti, . p r è v i a m e n t estava • . imin-

clat . c l d l « 7 dc i Bctua l . t i n g u é l loc 
a l « C a s i n o I J I B n u m a » , 1 o i g c n i t z a i 
pel Grup A r t l s i i . - de r c s m s n l a i i -v.i· 
no. n i o m e n a t g e i l p lo r a t po»-!;! de Is 
Ter ra . 

L'acte, que fou un ver i tab le è x i t , 
palesa d ' u n a m a n e r a fo r ça c t i c ü r a t j · · 
dnra . e l que a r r e u h a v i e n -n relat e l a 
cants d 'e l poeta. 

Es r e p r e s e n t à l a seva t r a g è d i a , « M 
Boja . , c o n s t i t u i n t aquesta re present^. 
r l 6 . un u n à u l m e logi pe r tols els que 
. o inpoi ien l'esOMoUM t í r u p 

Es l l e g i r e n n la segona p a r t . d i v e r 
sis fwTeslcs. toies cn l l o a n ç a de l ' c x l -
m i d r . i m ^ t u r g . i cs c l o g u é l a vctUot ta . 
a m b diverses compusk- ioi is m u s i c a l » . , 
qnc foren i n l e r p n t a d e s p e l Jore B n 
S i m ó Ra r r i i l a senyoreta SJI M a n a 
s i - t e rn . acompanya t s n l p i a n o pe i 
seu mestre E n Mlquc-i Ro>nra. m e r c i -
Xeii l l ' h o n o r de veure repe t ida la to
cada popular « C a n t a de la t e r r a · . 

l ' i r t l c i p à tnmbo dels e log is , que es 
feien, l ' excc i l en t aíU l i . n a i a i n p i n t u 
ra. En M i q u e l HnllPster. ei q u a l p i n -
l à un m ü g i u f l r decorat , per l 'esmeu-
iadn obra. 

Per a l d m 2*. cs prepara un a l t r e 
esdeveniment, t a m b é p e r a g lo r l r t ca 
E n G n i ï n e r n . a l Casino B o r r à s 

F U N E R A L S A GIRONA 
A l ' e s g l é s i a de Sant F e l i u de ü i -

roca . es c e l e b r à a h i r el maU un so
lemne ofici a su f rag i de l ' à n t m a 
de X ' A n g e l G u i m e r à . 

H i a s s i s t í u n a nombros i s s lma con-
c u r r è a c ï a . 

E n r e p r e s e n t a c i ó del gove ruado r . 
va ass is t l r -hi . c l se. i e i n r l d ' a q u e l l 
govern c i v i l , senyor Camach >. 

— E l gove rnado r c i v i l de G i r o n a , en 
rebre a h i r c l» periodistes , r l ^ v a m a 
nifestar que K i v i - i .- u t l | m o l l n o ha
ver pogut ass i s t i r als su f rag i s dc 
r t n s i f n e poeta N 'Augo l G u i m e r à , i * -
r ò que. oom a t r i b u t d a d m i r a c i ó a ' 
geni desaparegui , h i í m v l a Tel « n s r 
com a delegat seu cl secretar i ^eny* ' 
Cama. ' • 

Eis que viatgen poden ad
quirir U VEU ais se
güents liocs de venda 

A M V D R I D . Geuer i C - • M t n c r v a · 
Centre de s u b s c r t p c i i n s t c o b r e m e o t 
r u i e s · · o s . 39 i 41. ba ixos 

T a m b é es ven a l ^•uiasc del ; a r r e 
d ' A l c n i à . c a n t ó a P e l i g r j » . d a v a n 
Fornos 

A S B V 1 U J V : A I ca r re r de S i e r p e » 
n t m e r o ra* 

\ V M F . M - . : \ : Klasc M ' . d e m . L 
Manuel San-h ' z . p l a ç a 1 Erai l t Ca-
te lar 

^ SARAGOSSA: U l t i r e r l a de JuU 
F r a n t » , Clnegio . 1 

A P M M \ DE M M J . O R l l A G a b r l r 
l . l ro ia , q u f s c del Born 

A P E R P I N Y À : F r a n c e v ComeUa 
A PORT BOI-1 i s u m e « i m i r a n a 
A ( i S B O A : V. P. i 'au t^jMde l ' A l a w 

da. t J t r e o S D ' m ngo. I I : « T a b a 
caria Reswuradores* i « M e s s e r f a n » ; 
de la P r c » s c . rua d O u r o 1*6: Rocto 
55: p l a ç n do Oon P e d r ó , B 

A P A R I S : K 'osque F ranco- t t a l i en . 
16. VaudevtUe, Bou ' .cvarrt des C a p u 
c lns 

A B R A G \ : Conceicao da Roctm 
( a l e n t í 

A O P O R T O - Rua San i a Ca t a r i n » 
53: rua Duque de l . o t n é . { 7 ; i a les 
biblioteques de tes estacions dels Fer 
roca r r i l s 

A QDMI·.A · i . M i q u e l BonS ia rda 

Cal llegir 
a la p à g i n a 8 

la nova 

G u i a B a r c e l o n i n a 
de 

LA VEU DE CATALUNYA 
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N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

El Sr. Ossorio i Gallar
do detingut 

UNA NOTA I M P O R T A N T I S S I M A O E 
L A PRESIDÈNCIA D E L D I R E C T O R I 

" M a d r i d . I I . — A la P r e s i d è n c i a nan 
ftcilUal la s i g u e m nota: 

• Uua a l t ra nova car ta propagadora 
d ' e spèc ies falses, a larmaci is 1 a temp-
t a t ò n c s a la d i s c ip l ina de les tropes, 
ba ca igu t a mans de la p o l i c i a . 

I : i oli.-, es d i u que a C a s t e l l ó t i l ha-
guc u n • p l D i i i e · de forces a l 'embar
car cap a Àf r ica . L ' e a p è c l e no pot 
i » s e r m é s g reu . 

Les autor i ta ts c i v i l s i m i l i t a r s de 
C a s t e l l ó , requerides a I n f o r m a r so
bre e l pa r t i cu la r , q u a l i t l q u e n l ' espè-
cle d 'absoluiameut (alsu. Els t r i b u 
nals bo a c l a r i r a n . 

L a ma te ixa car ta c o n t í e l s e g ü e n t 
p a r à g r a f : 

• L a i m m o r a l i t a t 1 la b a r b à r i e s'es
tenen per lo t a r r e u d 'una manera 
vergonyosa. Ja h a u r à v o s t è v is t T a d -
J n d l c a c l ó . sense subhasta n i concurs 
del servei t e l e f ò n i c a l a Company ia , 
on s'assegura que ha en t r a t d 'advo-
ra ; el Jove ni! del d i c t a d o r a m b 20 o 
85 m i l pcsseles de sou, 1 a l s l a l o t 
a r r e u . » 

A p a r t dels signes a d m i r n l i u s a p l i 
cats a l a pa rau l a advocat , t ractact-
se d"i in Jove que és l l i cenc ia t i doc
tor en Dret . cursant l a car rera a m í i 
sabresa l i t i i t s 1 matriculem d 'honor «"n 
ensenyament of ic ia l i a m b catedrA-
tles t an savis i respectablea c o m Po
sada. Clemente d e Diego , GascAn 1 
M n r i n 1 altres, que • m a i · h a n r d m t 
una r e c o m a n a c i ó a f avo r d'aquest 
dr- ixehle; a par t d ' a i x ò , to t é s men-
l i d . i . o s ia , e i e w i l r a r l absolu tament 
d e tota la >ei1tat 

En efecte el flll del gedera l P r i m i 
de Rivera , que p a r i n l ' a n g l è s 1 c l 
frani"** r o m l ' espahyol . l ' t j u e Ja por
ta dos a n y » enij-leat e n u n a casa do 
m a q u i n à r i a d 'o r igen n o r d - a m e r i c à , 
o b t i n y u ^ col·locació p e r I n t e r v e n c i ó 
d 'un amic seu. el s e n y é V Maro to . a 
In Comfmnyln de Te iè fd t i s que ara 
ha o ' i t i u g n ! la c o n c e s s i ó de l 'E s t a t : 
r e r í » quan el pres ident de l Di rec to r i 
» a W que a^-ursta C o m p a n y i a e r a 

I OBOursant. •·rid*i el ( H r e t í o r , I l ' oh l l -
a p re · í · i nd l r dels serveis del s e i 

nu 
Vronscpuit a l x ó sense # 8 f o r ç , que 

r e m m e i é s a l seu lloc ï que per a Jus-
i i n r a r - h o d e m a n é s ant ie lp-de r e i n g r é s 
a' r eg imen t en el qua l fa el s^u 
-' •n-el com a sots-oflelal de comple
ment, tot es r e a l i t z à n i x l , p e r ó ara , 
e l P iva ideu l del Di rec to r i no v o l g u é 
i m l k - a r n i un so l n o m dels d e i a po-
n r - r i a t è c n i c a f d e l a flnanciera j n e 
havia d ' examinar els pro je . tes n i de
signats pel que . cor responia no ba 
oreual a m b ells n l el sa lut , n i v o l -

sab^r qu ins ponents del Dlrecto-

II .•Mudiaven rassumpiH. n l tampoc 
c o n è i x e r l a p o n è n c i a fins a é s s e r Ue-
g^da e n Consell 1 quan ho fou , so-
h c e s t imu la r a tots que extreme*-
s in l ' es tudi de l contracte, la qua l co
s a d o n à l loc a impor t an t s i severes 
modif lcaclons . el president per si sol 
e x a m i n à l a c l à u s a l a Ja ap rovada que 
concedia f r a n q u í c i a o e l l i b r e a U 
c u m p t a b i l i a t de la Company ia I s'o
p o s à a t a l c o n c e s s i ó a c o n s e g u í que 
a ' n n u U é s e l qu^. s i g n i f i c a r à pe r a M 
«".ompanyia d e T e l è f o n s u n favor de 
mol t s m i l e r s de pessetes anuals e n 
con t ra . 

Aquuesta f s l ' ú n i c a ve r i t a t fHis c l 
pun t que els generals de l D i r e c t o r i , 
m é s a v i a t consideraren e l president 
i n f l u ï t per o n p re jud ic i con t ra a 
Companyia . 

D e s p r é s contraposat l ' a n t e r i o r , que 
n l e n el m j é s m í n i m d e l n l l n i n g ú 
A M v l r t u o r à a la ve r s ió de l d l f amador , 
s e r à l i c l t cons ignar que cert sector 
Ue negra h i s t o r i a cn els anals pa tns , 
- i n dedica t a convert r el s e u res-
pectable cap en u n a mena (le cossl 
• ' i i bu ida r , per m i t j a de l a c a l ú m n i a 
t 1.1 la b l l i s que els p rodue ix el f r a c à s 
de l a seva a c t u a c i ó i el desdeny de 

Inló p ú b l i c a , que cone ix b é aquei
xos far i tzeus de levi ta . a lardejadors 
de m o r a l , p e r ò q « a tots han sabut 
proporcionnr-se , en pocs anys, I a fa
vor de la p o l í t i c a , posicions enveja
bles. 

Pel d e m é s , de c o m ba pract ica t e l 
servei m i l i t a r aquest Jove, f i l l del 
pres ident del D i rec to r i , ho jus t i f lea-
t a n els seus raps que n i un sol d ia 
n i un so l m i n u t ba fa l t a t a l a seva 
• •bl i ï ració en els 13 mesos que portu 
d e servei, sense que n i u n sol supe-

I Seu h a g i rebut una Sula recoma
n a c i ó o p e t i c i ó dc p e r m í s a favor 
seu .» 

I afegeix la oota: 
«Ha Ingressat a l a p r e s ó , a dispo

s i c ió del Jutge m i l i t a r , . l 'advocat An-
pel Ohsorio 1 Ool lardo, u-or d i fondre 
««pèc ie^ i r u m i r s a tempta tor i s a la 
d i s c i p l i n a m i l i t a r . . 

La campanya 
del Marroc 

C O M U N I C A T O F I C I A L 

M l i l · l . I I — \ un quar t dc cinc 
de la m i i t í n a d n . ha estat f a c i l l t a i a 
l a P r e s i d è n c i a el s e g ü e n t c u n i u m c a t 
u f l o a l -

Zona o r i e n t a l . — Sense novetat. 

B l o r n u t r r l i r a t 
Zona o e c i í l c n i a i — Sector Te tuan . 

— A h i r s ' e v a c u à b locau Puente Hay-
da sense nove ta i r e t i r an t m u n i c i o n s 
I queviures ' c r é t n a n i - l o P o s i c i ó de 
Gorgues N o r d . fou a h i r d è b i l m e n t 
bos t i l i t zada sf nse c o n s e q ü è n c i e s . 

Comboi a Beni Sa lnh 
As u i ha sor t i t una pet i ta c o l u m n a 

que o c u p à i for t i f icà una dc les ca-
dles del K u t z n n p rove in t a m b g ran 
! i s t l l l l a t per par t de l ' enetnlc . la 

COM de l a meha l l a de K h i s t o n . 
Acabuda l u d i t a o p e r a c i ó es replega 

a Fuenie Meusi . d 'on s o r t í r e f o r ç a ü a 
per a p r o t e g i r el comboi de Bem-
Salab. 

Aquesta p o s i c i ó ba quedat p r o v e ï 
da w q n . v u i r e ü I m u n i c i o n s I degu
dament r e f o r ç a d a 

Opcr t i fu j i ï s a l Fond i ik 
Éteetor Pondak — A h i r s o r t í una 

: ; i ina per a ocupar l a p o s i c i ó de 
l ' H o n s a , que us fort ü c à d e s p r é s de 

A v u i s 'ha r··.-ililxat u n a o p e r a c i ó , 
p t r • I n i c i a r ei i c s t a b l u n o n i de l a 

c o m u n i c a c i ó pel F o n d a k dc A l n Se-
Uda. 

S 'o rgan i tza ren dues columnes de 
a c c i ó ofensiva i una de reserva. 

L a c o l u m n a do i 'esquorra a i x e c à 
l 'assedi de la p o s i c i ó de Mont Cònlo-

L a de la dreta o c u p à Archa i es 
col · locaren a la co lumna d è l'esquer
r a dues posicions c o m p l e m e n t à r i o s 
de l b l o c a u Còn ic , u n a damunt del 
pob la t do Gaba i entre e i blocau de 
la c i t ada dar rerament 

Quedaren guarn'-rtes totes tres per 
u n a companyia del b a t a l l ó de Cas
te l la , u n a de regulars d 'Alhuccinas 1 
u n a s e c c i ó de sapadors 

H o s l l l i l a l s a Gomara 

Sector Gomara. — Enemic In t en i à 
a h i r ocupar poblat F r a n k a d i n . acu
d i n t B a k a l i a m b la seva gent d ' inter
v e n c i ó m i l i t a r 1 m i a de la mehal la . 

Es f r u s t r à el seu in ten t , i n o m é s 
h l h a g u é un i n d í g e n a del poblat afec
te, f e r i t l l eu . 

Forces dc l a mehal la to rnaren a 
casa del Baka i j sense novetat. 

A v u i ha estat t i ro te ia t g rup posi
cions T l g u i s a sense c o n s e q ü è n c i e s . 

E L G E N E R A L O A B A N E L L A S 
M a d r i d , I I . — E l general Cabanellns 

e s t i g u é a In P r e s i d è n c i a a pendre co
m i a t per m a r x a r aquesta n i t a Te
t u a n per a inforrnar-se de l'estat dol 
seu f i l l . 

E L TINENT C O R O N E L S I S T E R 
M a d r i d , U . — D i u un p e r i ò d i c que 

sembla probable que el t inent co
rone l Sibter s igu i n u ï u e n a t avia t 
per a un c à r r e c m o l t i m p o n a n i . 

T E L E G R A M A O F I C I A L 
Les operacions sobre ej f o n d a k 

La co lumna del l .au 
M a d r i d . I I . — A da r re ra hora de 

la t a rda fac i l i t a ren a la P r e s i d è n c i a 
e i segent telegrama uf le la i : 

tP res iden t D i r ec to r i a president i n -
t c n . — Prossegueix l ' o p e r a c i ó sobre 
e i Fondak, sense gran resisienci í i 
esperem q u « d e m à qued! restablerta 
la l l n l a fins a la zona in t e rnac iona l 
l a q u a l tosa te g r an u a n s c e n d è n c i í t 
europea. 

Comencen les operacions amb s í m p 
tomes t ranqul l l t zadors , tals com l'ar
r i b a d a als poblats de Z i n a t i Ben 
K a r r í k . tols do* de l c a m í de Xauen. 
d * f amí l i e s i bestiar. 

D e m é s , per p r imera vegada, aques
ta n i t no s'ha sent i t un so l tret a 
la por ta i posicions p r ò x i m e s a Te
tuan . 

Sense caure en un franc op t imis 
me p o t s igni f icar que e i problem-i 
sembla que va aclannt-se, encara que 
queden moltes i n c ò g n i t e s . 1 no v u l l 
re l rassar a l pals. nl Rel í a i Govem 
aquesta bona i m p r e s s i ó . 

D e m à es r e a l i t z a r à reco l l ida per 
m a r de bestiar i m a t e r i a l de la co
l u m n a del I .an. la quaJ cosa propor
c i o n a r à dins de quatre dies ü n s 3.000 
homes a g i í T l l s disponibles per a 
apremiants operacions. 

QUADRO E V E N T U A L A C E U T A 
M a d r i d , I I . — A v u i pub l i ca el Dia

r i Of ic ia l de Guerra la s e g ü e n t c i r 
cular : 

•Per a atendre Ics necessitats de 
les forces que operen, es crea. ads
c r i t a la C o m a n d à n c i a Ceneral de 
Ceuia, un quadro eventual , compost 
per dos t inents coronels, t res coman
dants . 10 capi tans i 20 subal terns 
d ' i n f an t e r i a I un comandant , dos ca
p i t ans i quatre subal terns d 'a r t i l l e 
r i a . 

Aquest personal, que es d e s t i n a r à 
M e g r à f l c a m e n t , s ' i n c o r p o r n r à amb 
u r g è n c i a . 1 es c o n c e p t u a r à , a l sol 
efecte d 'abonament de temps de per-
m a n è n c i a , com a exped ic ionar i , com
pres a l ' a r t i c l e I I del Reial decret de 
9 de m a i g ú l t im .» 

El contingut 
de la Gaseta 

E L C A R N E T O E P E R I O D I S T A 
M a d r i d . 11. — «La G a s e t a » d ' a v u i , 

pub l i ca una reial o rdre , en la qua l 
per a cooperar a l ' obra de m i l l o r a 
professional i ev i t a r indub tab les abu
sos comesos d in t r e del r è g i m v igent 
i per a donar m i t j a n s als ver i tables 
periodistes d ' é s s e r a tot a r r eu reco
neguts i emparats com a tals en i'e-
xe rc i c l de l sou È&rtec, es crea un 
a l t re document d ' iden t i t a t v a l e ú e r a 
lo t Espanya. 

Aquest carnet s e r à e x p è s pel m i 
n i s t e r i de ;a G o v e r n a c i ó 1 es reno
v a r à cada quatre anys 

L'EXPOSICIÓ D E J O G U I N E S 

M a d r i d , I I — «La Gusetaa d ' a v u i 
pub l i ca una r e i a l ordre concedint una 
p r ò r r o o g a de v u i t dies sobre el ter
m i n i ú e remesa de Joguines per a 
l ' E x p o s i c i ó Nacional de Joguines Es
panyo la que s'ha de celebrar al Pa
l au de Cr i s ta l l del Re t i r d'aquesta 
Curt d u r a n t c l mes de setembre. 

C R E C I T S P E R A L M A R R O C 
Disposant e* d i s t r i b u e i x i n en In 

forma que s ' ind iquen el c r è d i t de i 
m i l i o n s de pessetes per a t e r m i n a r 
obres en curs d ' e x e c u c i ó dels ports 
du Ceula i Me l i l l a 

Ass ignant les quan t l tn l s que s ' In-
•Uquàn per a sebvenclonar a les Jun
tes dels ports de Ceuta 1 M e l i l l a i 
X a f a r i n c s . 

L A L L E I D ' U T I L I T A T S 
Pub l i ca t a m b é un r e i a l decret de 

la P r e s i d è n c i a la part ( l l spos l l iva d'el 
qual d i u : 

A r t i c l e ú n i c — Els p a r à g r a f s p r i 
mer I segon de l ' a r t i c l e 28 de la l l e i 
l e z u U i t i o r u de l a c o n t r i b u c i ó sobro 

• u t i l i taLs d « la r iquesa m o b i l i à r i a 
text r e f u n d l t 4 e l dc 22 de setembre 
ne 1922 s 'entendran redactats en la 
s e g ü e n t fo rma : 

L a d e f r a u d a c i ó d 'aquesta con t r ibu-
c i ò s e r à cast igada a m b m u l l a del tant 
al duple de ics quan t i t a t s defrauda
des quan aquestes foss in suscepti
bles d ' e s t i m a c i ó i de 500 a 5.000 pea-
• • i cu a l t re cas sempre sense per-
l u d l o i dei que d isposa l ' a r t i c l e 23 
de ï e s declaracions o b l i g a t ò r i e s , i la 
Inexac t i t ud qimn no es segueixi de-
f n u d a c l ó , s e r à cast igada a m b m u ' -
ta dol t an t de les quotes correspo
nents o de la que d 'e l la o c u l t i pe r 
Inexac t i t ud 

Entre els ar t icles 28 I 27 de la Mel 
se n l a f e g i r à un altre que s e r à nu
merat 28 bis. 

Aquest nou . referlnt-se a l tex t le
gal i el tenor del qua l s e r à el q u * 
se-uelx: 

Ar t i c l e 26 bla. — E n els casos do 

r e c l a m a c i ó e c o n ò m i c a a d m i n i s t r a t i v a 
i d in t r e del t e r m i n i establert per a 
Inco rpo ra r aquesta al reglament, po
d r à sol·licita l ' a jo rnament de l 'exac
c i ó de l ' i m p o r t d'aquesta o b l i g a c i ó 
contra ta qua l i m p o s i c i ó h a u r i a re
clamat 1 aquesta sol·licitud s e r à t ra 
mi t ada apa r t sense esperar a resol
dre sobre l 'assumpte de la reclama
c i ó i ajustant-se als preceptes se
g ü e n t s : 

A . — La p r e s e n t a c i ó d 'una I n s t à n 
c ia sol· l ici tant l ' a jo rnament del pa
gament de l a l i q u i d a c i ó ind icada oer 
la c o n l r i b u c l ó d ' u t i l i t a t s , de te rmina 
r à a u t o m à t i c o m e n t la s u s p e n s i ó dei 
procediment dc les mateixes, sempre 
que a l ' A d m i n i s t r a c i ó consti que I i n 
teressat Jus t i f iqui haver interposat te-
c i a m a c l ó e c o n ò m i c u • a d m i n i s t r a t i v a 
contra les esmentades l i q u i d a c i o n s 
havent a t a l efecte de remetre 's a 
aquel l Inexcusablement i d 'of ici re
but per l ' o f ic ina corresponenL 

B. — L ' a u t o r i t a t o organismes com
petents per a en tendre en el fons de 
la r e c l a m a c i ó r e so ld ran en el t e r m i 
n i m à x i m à e qu inze dies sl la e a u c l ó 
ofer ia é s bastant per a g a r a n t i r c l 
c o m p l i m e n t de l ' o p e r a c i ó t o t a l . 

S i fos suficient , c o n t i n u a r à s u s p è s 
e l cobrawent fins a resoldre's en de
finitiva; en cas c o n t r a r i , d e t e r m i n a r à 
la s u s p e n s i ó , con t i nuan t c l procedi
ment per a fer efect iu el pagamenL 

L ' e s t i t i m a c i ó de l a naturalesa i su-
flciòncia de ie8 garant ies es f a r a n 
sempre per les au to r i t a t s a m b ins
t à n c i a corresponent i sota l a seva 
responsabi l i ta t pe r sona l 

C — Sl e l r e c l aman t al·legués en l a 
seva sol·licitud que no pot o fe r i r 
p r o u garant ies en el compl imen t de 
l ' ob l iguc io o ob l igac ion8 reclamades, 
l ' A d m i n i s t r a c i ó a c c e d i r à , a m b tot, a 
l ' a jo rnament , q u a n a i x í ho a c o r d é s . 

a) E l j u r a t d ' e s t i m a C ó en els ca-
sos en q u è la r e c l a m a c i ó s igu i de l a 
c o m p e t è n c i a dels t r ibuna l s e c o n ò m i -
co -a i jmln l s t r a t i u provinc ia ls . 

b) E l t r i b u n a l c c o n ò m i c o - a d m l m s -
t r a t i u central en els casos que s igu i 
competent per a entendre d'aquestes 
reclamacions, l ' a d m i n i s t r a c i ó cen-
t r a l 

A aquests sols efectes fo rmaran par t 
de l Juri i t d ' a p r e c i a c i ó el delegat d ' H i 
senda i el tresorer comptador . 

E i j u r a t s e r à p r e s i d i t com d ' o r d l n a -
r l pel magis t ra t de l ' A u d i è n c i a , l le 
vat que cl delegat d 'Hisenda t i n g u é s 
m é s categoria a d m i n i s t r a t i v a , cas en 
« i qua l . aquest d a r r e r a s s u m i r à la 
pres l : ènc l a . 

E l t r i b u n a l e c o n ò m l c o - a d m l n l s t r a -
t l u centra l , en els casos d'aquest ar
t ic le , a c t u a r à com a j u r a t 1 h a u r à de 
resoldre en to t cas no essent-li d'a
p l i c a c i ó els n ú m e r o s 83 I 92 do l ' a r t i 
cle M del v igen t reg lament de pro
cediments . 

T a m p o c seran d ' a p l i c a c i ó en els 
d 'aquest a r t i c l e les tres darreres 
c l à u s u l e s del p a r à g r a f tercer de l 'ar
t ic le 2-» de la l l e i reguladora de l a 
c o n t r i b u c i ó n i els dos darrers p a r à 
grafs del mate x a r t i c le . 

D . — Escoltats els interessats o l l u r 
r e p r e s e n t a c i ó l e g í t i m a en e l temps i 
f o r m a que el t r i b u n a l o el Jurat deter
m i n i n 1 ipracticadeg les in formacions 
i comprovacions que es c regu in ne
c e s s à r i e s el t r i b u n a l , o en son oas e l 
Jurat resoldran separadament I succe-
s iva Ics q ü e s t i o n s s e g ü e n t s 

P r i m e r a . — Natura lesa i quan t i a 
dc l a c a u c l ó , que p u g u i exigir-se-U 
al con t r ibuen t . 

S i la x i f r a assignada a r r i b é s a co
b r i r l a to ta l i ta t de l ' o b l i g a c i ó a l g u i 
n o t i f i c a t a l ' interessat o a l seu repre
sentant legal, f i x a n t - l i el t e r m i n i 
d in s el qua l hag i de prestar la ga
r a n t i a fixada. 

Acceptada la x i f r a per l ' interessat 
i pres tada la g a r a n t i a en e l t e r m i 
n i que f ixés l ' a u t o r i t a t o i n s t à n c i a 
que en tengui en la q ü e s t i ó p r i n c i p a l 
a c o r d a r à l ' a jo rnament . 

E n a l t r e cas es t i n d r à aquest per 
d e f i n i t i v a m e n t denegat. 

Segona. Si en resoldnle la q ü e s t i ó 
re fe r ida cn ei n ú m e r o an te r io r el 
t r i b u n a l gove rna t iu o en son cas el 
j u r a t creguCs que la c a u c l ó que pot 
ex ig i r - se a l ' in teressat no a r r i b a a 
c o b r i r l ' o b l i g a c i ó t o t a l dei d i t t r i b u 
na l o Jurat r e s o l d r à de seguida s i 
no obstant la i n s u f i c i è n c i a de la cau
c l ó exig ib le deu o no atorgar-se l 'a
j o r n a m e n t sol·l ici tat , i en cas a f i rma
t i u d e t e r m i n a r à |a natura lesa l quan
t i a de la c a u c l ó que h a g i de prestar-
se I el t e r m i n i m à x i m en q u è ha de 
quedar c o n s t i t u ï t . 

L ' n jo rnan ien t es t i n d r à aleshores 
per concedi l , si l a d i t a c o n d i c i ó es 
c o m p l í s , i per de f in i t i vamen t denegat 
en u n a l t re ces. 

F.—Les resolucions a i x í del j u r a t 
d ' e s t i m a c i ó com del t r i b u n a l e c o n ò 
m i c a d m i n i s t r a t i u , « s p r e n d r a n per 
m a j o r i a de vots. 

Els resp.etius presidents , t i n d r a n , 
en cas d 'empnt, vot de qual i ta t . 

Les resolucions dels Jurats d 'est i -
i n a c i ó I les del t r i b u n a l e c o n ò m i c ad-
l u i n i s t r . - i i i u centra l , en els casos de 
les se -ij respectives c o m p e t è n c i e s , 
s ó n deftntl ives, sense que h i c à p i g a 
per fnnt con t ra elles cap recurs " d m l -
n i s t r a t i u n i c o n t e n c i ó s . 

E n tot cas d ' a jo rnament d ' e x a n c i ó , 
l ' a u t o r i t a t o i n s t à n c i a que resolgui 
l ' assumpte , objecte de la r e c l a m a c i ó , 
h a u r à de fer d e c l a r a c i ó expressa, res
pecte i le les despeses dol procediment , 
l>9 qua l s seran imposades s i recla
m a n t l emern r i en In quan t ia suficient 
per a refer-se to t a lmen t l 'estat de les 
despeses ocasionades pe l procediment , 
per'- sense excedir en cap cas dels i t -
m i t $ f i xa t s en l ' a r t i c l e l i , de la L le t 
de ac de Ju l io l de 1922. 

G — T o l a jo rnament d ' e x a n c i ó d'D-
b l i g a c í ó de quotes de c à r r e c s , munes 
i imeresaos. por ta apare l lada sempre 
l ' o b l i g a c i ó dc satisfer interessos de 
d e m o r a per tot el temps de l 'a jorna
ment . 

H.—Resolta que sia una pe t i c ió d'a
j o r n a m e n t de pagament , el presldeat 
d e l ' o r g a n i s m e que h a g i d ic ta t la te-
s o l u ç l ó . v i n d r à ob l iga t a comunlcAr 
aquesfa a l cap de l 'o f lc lna que hag i 
p r a c t i c a t l à l i q u i d a c i ó respectiva, a m b 
e x p r e s s i ó , en cas que hag i estat con
cedit l ' a jo rnament , d 'haver queuat 
c o n s t i t u ï d a la c a u c l ó corresponenL 

E l pres ident del t r i b u n a l e c o n ò m i c 
a d m i n i s t r a t i u i i i d a t a resoldre la re
c l a m a c i ó interposada en cas que la 
r e c l a m a c i ó sia desestimada, t i n d r à 
i g u a l deure de comunicar -ho imrao-
d ia tament a l cap de l 'esmentada <t\-
e ina , a m b i n d e p e n d è n c i a de la -e-. -
d j j de l 'expedient respectiu, a fi que 
a q u e l l a por t i a cap les gestions condu . 
cents a l cobrament de l a l i q u i d a c i ó o 
a l ' e x p e d i c i ó de l ' a p r c m i procedent 
< i cl seu cas. 

L Trobant-se a jo rnada l ' e x a c c i ó 

d ' ob l igac ions i r i b u t à r i e s en v i r t u t del 
disposat en aquest ar t ic le , els actos 
real i tzats per l ' interessat o pels sous 
admin i s t r ado ra o representants legals 
i encaminats a p r o d u i r la I n s o l v è n 
c ia de la pe r sona o ent i ta t c o n t r i 
buent , seran cas t iga ts com compresos 
cn l ' a r t ic le 538 de l Codi Penal . 

L'actuació del Directori 
D E C R E T S SIGNATS 

M a d r i d . I I . — F i r m a de F i n a n c é s : 
Concedint h o n o r s de cap supe r io r 

d ' a d m i n i s t r a c i ó a don Manuel Delga
do, cap d ' a d m i n i s t r a c i ó de p r i m e r a 
classe a m b dest i a la f à b r i c a de l a 
Moneda. 

í d e m í d e m a d o n DermI Crespo, cap 
de s e c c i ó d ' H i s e n d a . 

í d e m í d e m Í d e m a don Ceferi Va-
lenoe, cap d ' a d m i n i s t r a c i ó d e V ï g a t 
del ros d ' a d m i n i s t r a c i ó d 'Hisenda. 

í d e m í d e m í d e m a don Joan B l a n 
co Vi l l anueva , c a p de negociat de p r i 
mera d 'Hisenda . 

í d e m í d e m í d e m a don E d u a r d de 
la Fuente, cap de negociat de p r i 
mera classe deflegat del cos general 
d 'Hisenda. 

De G r à c i a i J u s t í c i a . — Declarant 
excedent a d o n Josep d" la Tor re , 
mag i s t r a t de l ' A u d i è n d a de Barce
lona. 

Jubi lan t a d o n A n t o n i Mogueda Es-
p ina r . mag i s t r a t de Barcelona. 

De M a r i n a . — A p r o v a n t la despesa 
d ' a d q u i s i c i ó d e 340 tones de c a r b ó 
de Card i f f per a l •Déda lo» . 

í d e m Idem i d e m de 59" idem d ' í d e m 
oer al •Reina V i c o r í a E u g è n i a » . 

I dem í d e m i d e m d l 135 tones de 
p e t r o l i b r u í per a l .Beina V i c t o r i a 
E u g è n i a * . 

Proposant per alferes de fragata 
a lumnes d ' H g u à r d i e s marines apro
va t s en el segon. 

P r o v i s i ó del comandament del ca 
noner • C a i i a l e j a s » a favor del capi
t à de fragata d o n Antoni V i d a l I 
D í a z . 

Notes de Madrid 

N o t í c i e s d e l ' E s t r a n g e i 

E . G E N E R A L A G U I L E R A 
M a d r i d . 11. — Aquesia tarda h a 

s o r t i t cap a C i u d a d Re - I , el genera l 
don Francesc A g u i l e r a . 

E L M A R Q U E S D ' A L H U C E M E S 
M a d r i J , l i . — Aquest ma t i a r r i b à a 

M a d r i d , procedent d e Pontevedra, el 
m a r q u è s d 'Alhucemes . 

Acords 

de la Cambra Mercantil 

S'ha reuni t so ta l a p r e s i d è n c i a de l 
senyor Josep C a b r é l a Junta D i r e o l i v a 
dc la Cambra M e r c a n t i l i d e s p r é s de 
resoldre diverses q ü e s t i o n s d 'o rdre 
In te r ior i de l ' a d m i s s i ó de socis nous 
prc8>osais en f o r m a r e g l a m e n t à r i a , 

fo ren traotata als seguems assump
tes: 

G E S T I O N S P R A C T I C A D E S O'ENQA 
D E LA D A R R E R A JUNTA 
L a p r e s i d è n c i a d o n à compte de to

tes les a c t u a c l o i í * dutes a terme en 
el p e r í o d e d 'es t iu , refer in t extens .»-
i n e m les r e i a t i v e » a l Reial decret mo-
d l l l c n u l l 'artiele, 198 de la L l e i de l 
T i m b r e l d i spos ic ions < o m p l e m e n t à -
ries. de les q u a l s s'he. anat d o n a n t 
compte a i a premsa' esperant que v i n 
g u i resolta avia t f t avorn l i l ement la 
i n s t à n e i a a d r e ç a d a a l a i i i o s i d è n c i a 
de l Di rec to r i r e s u m i n t les observa
c ions tretes de l ' e s tod l de les esmen
tades disposicions 'À d e les ind ica
c ions aportades pels socis, els quals 
h a n a juda t eoii~ideral:Iement l a tas
c a do la Camhra. 

D o n à compte i m a b é d 'haver passat 
a estudi de l 'assessoria j u r í d i c a el 
q ü e s t i o n a r i puMica t pe r l a Gaseta de 
M a d r i d per p a n i e í p a r a la in forma
c i ó p ü b l l c a oberta p è r l a r e g u l a c i ó 
de l d re t de propietat comerc ia l , d'a
c o r d amb el r e ^ M i e i x e m e n t fet en e l 
p r e à m l * i l del l V i a | decret p ro r rogan t 
c l de la taxa de l loguers de 21 •' 
J u n y de 1920. \ la c a m p a n y a real i t 
zada per la Cainlira i a l e s bases ipfo-
pugnndes s'han r ebu t diverses adhe
s ions d'entitats i ú l t i m a m e n t l a de l 
Col·legi d ' A r t i í . » d'iBbenestena. 

Foren llegides les In.-fíin ies cur
sades nl delegat do Finances i a] pre
s ident de l Di re r io r i p e r q u è fos rect i 
ficat l ' e r ro r com s p e r a lguns inspec
tors d 'u t i l i t a t s .pie p re ten ien ap l i ca r 
u n r e c à r r e c del sis pe r cent sobre U 
m e i t a t de les despesenne viatge dels 
v i a t j an t s de r o m e r ç , a m b cl q u a l 
m o t i u s'han i n s t r u ï t a lguns expe
d ien t s a oas-'S . ornercials , presant 
que deixin - -p e fecte I que n j 
es don i el , , i t i u d ' n l i h l a t s a 

unes despeses que n o p o d e n . m r -.1-
t r u c o n s i d e r a c i ó que l a rea l 

UNA QÜESTIÓ D INTERÈS CIUTADÀ 
S ' a c o r d à d i r ^ - i r u n a c o m u n i c a c i ó 

a l 'A lcab i in n io- i ran t l a l l s e o i f i m i 
t a t , m a l g n n lo.- . id lcac lons donad s 
c n notes OACÍOMS m u n i c l p i i l s , a m l i 
r a i i l o r i l z a c i ú i MV ed ida p e r q u è s i 
g u i n arrem-aTs ' ut- i -cinc arbres de 
la Rambla f e r d .nar Uoc a l ' e s t a c i ó 
L l . eu del Me t ropo l i t à , l a u H i i t a n l que 
un fet ' |ue es poilia per fec tament pre
veure no s'hagi fet ptf ldic fins pocs 
dies abans d 'ésser consumat , fet que 
demostra , por altra banda, c o m era 
••n •• u -Ha l i - i r i ó de la r a m 

b r a d 'emplacar 1 i s t a c l ó final a I 
p i n ç a del Teatre mentre no es d u g u é s 
a terme la ip ro longac tó de la l ín l . i 
de In qua l han par la t l a C o m p a n y i a 
I l ' A j u n t a m e n t 

L A CREACIÓ DE LA COMISSIÓ MIX
T A D E L COMERQ A L D E T A L L 
Examinades a te i i iament les diverses 

^•nestlons que planteja el Reial le 
cret de 6 d'aquest mes, segregant el3 
C o m i t è s p a r i í a n s r i n q u è i s i s è de 
l ' a c t u a l Comis s ió M i x t a 1 creant un 
o r g a n i s m e s imi l a r par a l C o m e r ç \ \ 
d e t a l l , s ' a c o r d à haver v i s t ami ) ve
r i t a b l e disgust aquesta d i s p o s i c i ó , que 
no p o l beneficiar per re.» el c o m e r ç 
a l d e t a l l n l a patrons n l a depen
dents n i a l 'obra c o n j u n t a de pau 1 
c o n c i l i a c i ó I cn canv i , po t d u r greus 
inconvenients , ei p r i m e r dols q u a l s 
é s v u l n e r a r el sentit o r g à n i c , do con
j u n t , que tenia 1 f o r ç o s a m e n t h a de 
t e n i r la Comiss ió M i x t a d e j C o m e r ç , 
l a q u a l a m b tot i els seus d e f e r í -
estava concebin!.-, en un senti t q u e 
p u g n a amb In s e g r e g a c i ó que a r a s'a-
cnl>a do prac t icar i que fonamenta l 
m e n t ca l i a ennservar. Pe r aquesta r a ó 
l a C a m b r a Mereant l l . c o n v e n ç u d a que 
a m b l a seva acti tud a j u d a m é s a la 
c o n c ò r d i a entre pat rons i dependents 
que obran t d 'ai i ra manera , a c o r d i 
nbstenlr-se do donar l a seva col·labo
r a c i ó | pa r t i c ipar e n absolut a 'a 
tasca ij-ue s'encomana a l a nova Co
m i s s i ó M i x t a i als nous C o m i t è s pa-
r i t a r i s . 

F r a n ç a 

E L D E S C O M P T E D E L BANC 
Paris . I I — E l Banc do F r a n ç a ha 

elevat la l a x a dels an t ic ips sobre t í 
to l s dc 7 pe r cent a un 8 per cent-

La t axa del descompte queda m o n -
l l n g u d a a 6 pe r cent.—Ha vas. 

R E D U C C I O N S A L P R E S S U P O S T 
P a r í s , 11. — Els senyors H e r r i o l 1 

Cleraentel h a n e x a m m a t aquesta t a rda 
els pressupostos d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a . 
A g r i c u l t u r a . C o m e r ç i i n d ú s t r i a . 

Les noves reduccions I n t r o d u ï d e s en 
aquests pressupostos en e l curs de l a 
c o n f e r è n c i a , pugen a cent t r en ta m i 
l ions de francs. — Havas. 

Par is , 11. — A i M i n i s t e r i d ' H í s e n -
da es desment d 'una manera c a t e g ò 
r i c a les not ic ies recentment publ ica
des referent a les modif icacions de ia 
l e g i s l a c i ó en m a t è r i a de pressupos
tos 1 de modif icacions que s ' i n t r o d u i 
ran a tota la l e g i s l a c i ó francesa — 
Havas. 

A L L I B E R A M E N T D'UN CONDEMNAT 
Paris, 11. — ü n dels condemnats 

du ran t l a guer ra , a m b m o t i u dei 
p r o c é s del Bonne Rouge, M a r i o n , ha 
s igut a v u i posat en l l ibe r t a t . — Ha
vas. 

L E S R E L A C I O N S AMB RÚSSIA 

Paris , I I . — S'ha c o n s t i t u ï t u n a Co
m i s s i ó per a estudiar to t e l que es 
refereix a la represa de les re iec ions 
entre F r a n ç a i els soviets. 

La d i t a C o m i s s i ó e s t a r à t a m b é en
carregada d 'es tudiar u n a f ó r m u l a d? 
reconeixement de l G o v e m de Mos
cou. 

E s t a r à composta per cinc membres , 
entre els quals figura el senyor Nou-
lens, ex -ambuixudor de F r a n ç a a Le
n i n g r a d . 

L 'esmentada C o m i s s i ó es r e u n i r à se
gurament a p r i m e r s d 'octubre v i n e n t . 
— Havas. 

E L CRÈDIT D E LA CASA MORGAN 
P a r í s , 11. — E i Banc de F r a n ç a co

mun ica la s e g ü e n t nota; 
• L a casa J. P. M o r g a n i C o m p a n y i a 

de Nova Y o r k h a decidi t , en e l seu 
n o m i en el de les seves banques 
associades, m a n t e n i r , d i s p o s i c i ó del 
Banc de F r a n ç a , el c r è d i t de cent 
m i l i o n s de d ò l a r s , el qua i caduca el 
d ia 12 del cor ren t , l a quan t i t a t de l 
q u a l fou Í n t e g r a m e n t reemborsada pal 
Banc de F r a n ç a , fa alguns mesos, l a 
f racc ió u t i l i t z a d a . » — Havas. 

S u Í S S Q 

L ' A S S E M B L E A DE G I N E B R A 

L a s e c c i ó de desarmament 

Ginebra, 11. — Davant la S e c c i ó de l 
desarmament, e l delegat f r a n c è s , se
nyor Boncour . e x p o s à la t è s l s f r an 
cesa favorable a l ' a rb i t r a tge en totes 
ics q ü e s t i o n s l í t i g i o s e s entre nac ions . 
Afegí , no obstant, que l ' a rb i t ra tge no 
és suficient g a r a n t i a a v u i per a v u i , 
i per a i x ò r e c o m e n à que els p a ï s o s 
m é s especialment a m e n a ç a t s h a v i e n 
de r eun i r m a n c o m u n a d a m e n t t l u r s 
forces m i l i t a r s , sempre que es t r a c t é s 
d ' a judar a un d 'ol is . A i x ò p o d r i a fer-
se pe r m i t j à d 'acords pa r t i cu l a r s en
t re els di ts E s t a t » , sancionats des
p r é s i avala ts per la Societat de Na
cions. 

E n casos d ' a g r e s s i ó , aquel l s Estats, 
s i tuats fora de les rutes d ' i n v a s i ó , 
v i n d r i e n obl igats a f ac i l i t a r ics co
municac ions m a r í t i m e s , p r o v e ï m e n t s , 
e t c è t e r a . 

Per ú l t i m , el p a í s que n o p o s s e í s 
a r m a m e n t o e s t i g u é s disposat a re
du i r - lo , p res ta r i a el seu concurs eco
n ò m i c , declarant el boicot e c o n ò m i c 
a l 'agreseor. 

A c a b à d ient el senyor Boncour . que 
F r a n ç a proposa les moda l i t a t s per a l 
compl imen t de les ob l igac ions gene
rals , sota 1 a fo rma d ' u n a rb i t r a tge co-
m ü entre els p a ï s o s en U t l g l . — Havas . 

L ' a e c e p t a r i ó de l ' a rb i t r a tge 

P a r í s , 11. — La premsa d ' a v u i de
d i ca l l a rgs comenta r i s a l 'Assemblea 
de la Societat de Nacions, mos t ran t -
se m o l l satisfeta de l a j o rnada d ' ah i r , 
entenent que s 'ha aconsegui t t o t a l 
ment una c o m u n i t a t d ' a p r e c i a c i ó en 
les t è s i s francesa i anglesa, per a 
l ' a c c e p t a c i ó de l ' a rb i t r a tge . 

Els d i a r i s q u a l i f i q u e n de m e m o r a 
ble la s e s s i ó d ' a h i r , pel d iscurs de 
Boncour, d ' i r r e b a t i b l e l òg i ca , i p e r 
les declaracions fetes d e s p r é s als pe
riodistes, per l o r d Parmoor , a les 
quals u n à n i m e m e n t s ' a t r ibue ix deci
s iva i m p o r t à n c i a . 

«Le P e t i t P n r i s i e n » d i u que ma l h i 
h a g u é m é s n o t ò r i a a p r o x i m a c i ó en
t r e les t è s i s francesa i anglesa 

•Le Pet i t J o u r n a l » , d i u que les con
d ic ions expressades a h i r a Ginebra , 
permeten creure que on cas de repe-
tlr-se una a g r e s s i ó com la de 1014, 
F r a n ç a es v e u r i a a judada. Els dis
cursos de B o n c o u r i l o r d Parmoor , 
h a n aconseguit d o s v a n è l x e r t o t a l m e n t 
les nubuloMiuts que es presentaven 
als ul ls dels anglesos 

El • M a l l n · , reconeix que la j o rna 
da d ' ah i r m a r c à u n pas cup a u n 
aco rd d e f i n i t i u . — Havas 

E l respecte a l pacte 

Ginebra, 11. — La C o m i s s i ó j u r í 
d i ca b a c o m e n ç a t aquesta t a rda la 
d i s c u s s i ó general de l ' a rb i t ra tge o b l i 
ga to r i . 

El senyor F e r n à n d e z , del B r a s i l , 
s o s t é le tesi del man ten imen t de la 
c o o p e r a c i ó j u r í d i c a al T r i b u n a l de 
J u s t í c i a in te rnac iona l . 

A c a b à el seu d í s c i S s demanant que 
totes les d i f e r è n c i e s que sorgexin en 
e l successiu, s i g u i n sotmeses a l ' a r 
b i t ra tge . 

E l representant d 'Ang la t e r r a asse
n y a l à r e v o n t i i a l i l a t d 'una coopera
c i ó de Ies forces navals de la Gran 
Bre tanya , per fer respectar les o b l i 
gacions est ipulades en e l Pacte, i 
es pregunta q u i n a seria la s i t u a c i ó 
d 'Angla te r ra respecte les p o t è n c i e s n o 
compromeses en e l confl icte cn 
aquets cas. 

In s i s t i n t en aquest assumpte decla 
ra que A n g l a t e r r a m a i no f a r à ó s 
de cap subterfugi p e r e l l u d i r l ' a r b i 
t ra tge i les ob l igac ions anexes a e l l , 
1 que e x a m i n a r à a m b tota s i m p a t i a 
totes les propos ic ions que 11 s i g u i n 
presentades. — Havas . 

D l j c u r í de Loucheur 

Ginebra, 11. — D e s p r é s del discurs 
p r o n u n c i à t pe l delegat d 'Ang la t e r r a 
en la r e u n i ó celebrada a v u i pe r la 
C o m i s s i ó J u r í d i c a , féu ú s de la pa
r a u l a e l senyor Loucheur , de F r a n ç a , 
el qual exposa la tesi francesa. 

D e n u n c i à certes i r r egu l a r i t a t s que 

observa en les esmenes a l Pacte, re
la t ives amenaces de guerra . 

E l senyor Loucheur es declara Par-
t l i í a r t d ' u n doble procediment , s i g u i 
per m i t j à de l ' a rb i t r a tge o bé per m i t 
j à dei ConseU de la Societat de Na
cions. 

F é u observar que els procediments 
fixats, preconitzats en l ' a r t i c l e 13. no 
i n d i q u e n l ' a p l i c a c i ó de sancions. 1 que 
l ' a r t i c l e 15 exige ix l a u n i t a t del Con
sel l per a l a comprovac l ' i de l 'ame
n a ç a seriosa de guer ra . 

F i n a l m e n t p r e c o n i t z à , o b é u n a no
va r e d a c c i ó dels ar t icles de l Pacte re-
l n i u s a Farb l t ra tge , o b é la re forma 
è n els procediments ' que s 'ban de se
gu i r , p roced iments que h a n d ' u n i r ets 
homes a l a pau desit jada. — Havas. 

L a r e c m u l i t u c í ó d ' H o n g r i a 

Ginebra , 11 — L'Assemblea de la 
Societat d e Nacions, h a c o m e n ç a t l 'e 
xameo de l a r e c o n s t i t u c i ó flnancie
ra d ' H o n g r i a . 

Ei comte Be t lhem va donar les g r à 
cies a tots els Estats l ea p a r t i c u l a r 
als ex-enemics, per l a co l · l aborac ió 
que han dona t a aquesta tasca, l a 
q u a l cons t i tue ix l 'e tapa m é s i m p o r 
t an t en e l c a m í de la c o n c i l i a c i ó po
l í t i c a de l ' E u r o p a c e n t r a l 

E I representant h o n g a r è s , o fe r i a 
totes les Delegacions la m é s franca I 
l l e i a l c o o p e r a c i ó d ' H o n g r i a a l ' o b r a 
de pau po r t ada a cap per la Socle-
t t de Nacions . 

F i n a l m e n t l 'Assemblea va ap rovar 
l ' i n f o r m e objecte de la d i s c u s s i ó . — 
Havas. 

E l desa rmament n a v a l 
Ginebra . 11. — L a s o t s - c o m l s s i ó del 

desarmament h a dec id i t no separar 
la q ü e s t i ó de la l i m i t a c i ó del desar
m a m e n t n a v a l del p rob lema genera l 
del desarmament , el qua l h a u r à d ' é s 
ser e x a m i n a t en la seva t o t a l i t a t per 
la f u t u r a C o n f e r è n c i a de! Desarma
ment — Havas 

L a q ü e s t i ó de G e ò r g i a 

( •nob ra , U . — E l delegat f r a n c è s 
senyor P a u l Boncour ha presentat a 
TAssemblea d * la Societat de Nacions, 
un projecte de r e s o l u c i ó , redac ta t per 
les delegacions de F r a n ç a . Angla te r 
ra l B è l g i c a , i n v i t a n t e l Consell a so
luc ionar en f o r m a pacifica l a q ü e s t i ó 
de G e ò r g i a . — Havas. 

A l e m a n y a 

L E S R E S P O N S A B I L I T A T S 
B e r l í n , 11.—Un mani fes t d e l p a r t i t 

nac iona l i s t a a f i r m a que e l G o v e m 
a lemany b a de p i i > l l c a r i p u b l i c a r à 
avia t e i documen t anunc i a t en e l 
q u a l A l e m a n y a n e g a r à é s s e r respon-
salile de l a guerra.—-Havas. 

L E S R E S T R I C C I O N S A L ' A V I A C I O 
Dussoldort , 11.—L'Assemblea gene 

r a l de ja Societat Clentff lca de l ' V -
v i a c í ó , que t é l a seva r e s i d è n c i a a 
Francfor t , h a protes ta t de les reslne.-
clons imposades a l ' a v i a c i ó a lema
n y a en v i r t u t dels acords de L o n 
dres, que i m p i d c l x e n tota e x p l o t a c i ó 
c ien t í f i ca de l ' a v l a c l ó . — H a v a s . 

T E M P O R A L S A S E L V A N E G R A 
B e r l í n , 11. — A W u r t e m b e r g l Sel

va Negra, s 'han desenrot l lat v io l en -
les tempestes. 

EU vent ha arrencat d ' a r r e l d ive r 
sos arbres, a l g u n s d 'el ls enormes , i 
se n ' ha empor t a t la teulada de n o m 
broses cases. 

A c o n s e q ü è n c i a de les exbalaclons i 
enfonsaments, h i h a nombroses v ic-
llraes. — Havas . 

NOU L L I U R A M E N T E N OR 
B e r l í n , l i — D i u e n els p e r i ò d i c s 

que el G o v e m r e m e t r à a v u i ia quan
t i t a t de v i n t m i l i o n s de marcs o r 
a t í tol de reparacions, i aquesta s e r à 
l a segona remesa prevista pels acords 
de Londres. — Havas. 

X i n a 

L E S F O R C E S D E TXANG-TSO L I N 
X a n g - H a i . 11.—Per noticies de pro

c e d è n c i a japonesa se sap que el to t a j 
de ies forces que es t roben a c l u i l -
ment a la M a n x ú r i a é s de tres 
d iv i s ions Integrades per 21 brigades 
mix te s i 4 br igades de cava l le r ia . 

Totes aquestes forces estan a les I m 
mediates ordres del mar i sca l T x a n g -
Tso-Lin.—Havas. 

X a n g - H a i . 11. — De la caserna gene-
r a l del m a r i s c a l L u lung-Hs ieng anun
cien que e l m a r i s c a l T x a n g Tso-I . in ha 
mob i l i t z a t t o t l ' exè rc i t , de4 qua l ha 
a r r iba t Ja u n a d i v i s i ó a la frontera 
de M a n x ú r i a . — Havas. 

S E N S E N O V E T A T 
Xang-Hai , I I . — Sense novetat en 

t o l el f ron t de batal la . — Havas. 

R ú s s i a 

L A SITUACIÓ A GEÒRGIA 

Constat i t lnoble , 11. — Los In fo rma
cions procedents dc tota l a G e ò r g i a 
conf i rmen que con t inuen els combats 
entre les forces s o v i è t i q u e s i els ' n -
surgents. Aquests sembla que ban 
aconseguit ú l t i m a m e n t a lguns è x i t s 
especialment a l a p r o v í n c i a d 'A i ka-
sia. Fn aquesta. e| mate ix <vuc a l 
Kubnn . Dqghestan i Azerbcr jun, Is 
georglnns d o m i n e n en extenses • : > 
marques. T a u r . é han aconseguit .'er-
se amos del f e r r o c a r r i l t r a n s c a u c à s i c 
i totes les xa rxes aux i l i a r s , m a l g r a t 
els e s f o r ç o s dc les tropes rojos per 
a Impedi r ho. 

Les au tor i ta t s s o v i è t i q u e s han or
denat en tot el p a í s nombroses ex?-
eucions con t ra sunosats compl ica t s en 
l 'aixecament. \ T i f l i s i a B a t u m reg
na el terror.—Havas. 

LA INSURRECCIÓ DE GEÒRGIA 
Constantlnoble, 11. — Les darreres 

noticies rebudes d« G e ò r g i a anun
cien que el m o v i m e n t insur recc lona l 
a l Caucas, p r en cada vegada m é s 

e x t e n s i ó . 
A l 'Est i a l S u d de la T r a n s c a u c à -

sta s'han regis t ra t a lguns sagnants 
combats, en els quals les t ropes bol -
xevistes han sofert considerables des
fetes. 

Els ins« i r rec tes s 'han apoderat ds 
T i f l i s i Kouta i s . 
Ba u^ ieq s» sojsiAWtioq sadoj j 
re t i rada , abandonan t intactes impor -
lanLs d i p ò s i t s d 'armes I m u n i c i o n s . 

Els insurrectes, que d o m i n e n la s i 
t u a c i ó , han nomenat un Govern pro
vis iona l a Kou ta i s . 

Les tropes bolxevlsles o rgan i t zen 
a tota pressa la defensa de Ba toum 
— Havas. 

I t à l i a 

J U G A D E S D E BORSA 

Roma, l i . — E I i G i o r n a l e de I t à l i a , 
i n f o r m a que la p o l i c i a segueix ia 
pis ta d ' u n g reu e s c à n d o l d e Borsa 
en e l q u a l resul ta r ien complicades 
eminents personal i ta ts f lnancleres. EI 
senyor F o n t a n l . d i r ec to r d ' u n Banc 
ha estat det ingut . Una persona moli 
coneguda en el m ó n flnancler, ï s 
objecte d ' i m a ordre de d e t e n c ' ó . AI 
senyor F o n t a n l sembla que Se pa. 
cusa d 'haver p r o m o g u t el p à n i c a la 
Borsa, pe r la d i fu s ió de noticies faj 
ses l lendencioses. ta ls c o m la d'un 
atemptat con t ra el senyor Mussol in i . 

E l m a t e i x p e r i ò d i c a n u n c i a que et 
comendador L l m e n s a l n , adminis t ra
dor d ' u n d i a r i r o m à . subvencionat 
pel banquer Max B o n d l , ha sofert un 
l l a r g i n t e r roga to r i . 

Sembla que, re lacionades amb 
aquest assumpte, es r e a l i t z a r an aviat 
altres detencions. 

Els S ind ica t s dc la Borsa han sigut 
convocats urgentment aquesta n i t pel 
S ind ica l de Banquers de Roma. — 
Havns 

I m p e r í B r i t à n i c 

INDIS I M A H O M E T A N S 

S i m l a , 11. — E l d i a j de l correut, 
esdevingueren avalots a Koba t , en
tre Ind i s i mahomet ' íns . Amb ' tos bàn
dols feren ú s de les a rmes i in 
cendiaren algunes cases 

A c u d i r e n reforços , els quals es 
veieren obl igats a fer ú s de les ar
mes. 

A h i r , d i a 10, es r e p r e n g u é el t i ro 
t e ig entre i nd i s l mahometans Tam
b é es r eg i s t r a ren nous incendis 

M a n q u e n detal ls . H a n estat recol l i t s 
10 m o r t s i 20 ferits. 

Els i n d i s que resu l ta ren e! Mad{0i 
m é s cas t iga t han evacuat i a c iutat 
— Havas . 

L A BALANÇA C O M E R C I A L 

Londres , 11. — El to ta l dc les In i -
porta.clons efectuades d i n a n t ol mes 
d 'agost h a estat de 102.198,192 l l iures 
esterl ines, a m b un a u g m e n t dc 
13 765.511 l l i u r e s e s t e r l i n c E . a m b re 
l a c i ó a l mes d'agost de l ' a n y darrer . 

Les e x p o r t í i c l o n s han assol i t l a x i 
fra de 66.288,000 l l iu res esterl ines a m b 
un augment do 6.184,000. — Havas. 

T U R I S T E S A E S P A N Y A 

Londres . 11. — E n c a r r i l a t e i mov i 
ment t u r í s t i c estranger cap a Espa
nya , aquest m a t i so r t i r en cap a Ma 
d r i d , on a r r i b a r a n d ivendres a les 
910 de l a n i t u n s setanta a r q u i t e : -
tes anglesos, per tanyenls a i 'Archl tec-
t u r a i Society de Londres , els quals 
s 'estat jaran a l a r e s i d è n c i a d'estu
diants de M a d r i d . 

A l m o l l de l ' e s t a c i ó V i c t ò r i a b i ha
v i a nombros i s s im p ú b l i c per acomia
d a r els exped ic ionar i s . 

Un n o m b r e considerable de ca r rua t . 
ges de l ' o f i c ina de t u r i sme espanyola, 
ostentant l l a ç o s amb els colors espa
nyols , c o n d u i a l ' e s t a c i ó els viatgers 
i l l u r s acompanyants . 

T a m b é a r r i b a r a n d e m à a la n i t B 
M a d r i d , procedents de Barce lona , uns 
60 ex-alcaides i regidors anglesos a m h 
l l u r s f a m í l i e s , per tanyents a ia Na
t i ona l House and T o w e Plannin/,-
Councl I , els quals s 'estatjaran a l 'Ho
tel Pa laco. 

D i l l u n s s ' e f e c t u a r à una e x c u r s i ó a 
Toledo, so r t i n t d imar t s a l m a t i cap 
a Granada . Sev ' l la 1 C ò r d o v a on estu
d i a r a n l ' a rqu i t ec tu ra espanyola i el 
p rob lema de l ' h a b i t a c i ó moderna . 

La setmana en t ran t s o r t i r à d e Lon
dres una a l t r a e x p e d i c i ó per assistir 
a l C o n g r é s I n t c m a c i o n a l de Geogra
fia, que s ' o b r i r à a l Pa lau d e l C o n g r é s 
dels d iputa ts de Madr id . 

Es nota cada d i a m é s I n t e r è s a 
Angla te r ra i a N o r d - A m è r l c a p e r co
n è i x e r Espanya, la seva H i s t ò r i a i els 
s e u s monument s h i s t ò r i c s , l a q u a l é s 
degut p r i n c i p a l m e n t a l ' e f icaç tase-> 
real i tzada per l a Comissaria r è g i a de 
t u r i sme d e M a d r i d i a l Spanis Tra -
vel Bureau de Londres, l ' e x l s t è n ' · i d 
de l a qua l es deu sobretot a l pa t r io
t isme, i a les dots d ' o r g a n i t z a c i ó , 
ac t iv i t a t i i n i c i a t i v a de l ' a m b a i x a d o r 
d 'Espanya a Londres. 

L 'of lc lna espanyola en aquesia ca
p i t a l , h a e m p r è s fa dos anys una 
act iva campanya por a des t ru i r les 
llegendes que tant venien per jud ican t 
a Espanya i f ac i l i t a r completament 
de franc tota mena d ' in formes espa
nyols , demostrant que c l s tu r i s tes re
ben a Espanya e l mate ix tracte I 
gaudeixen d c les mateixes faci l i ta ts 
i comoditats que en qualsevol a l t r e 
p a í s . 

L 'actual m o v i m e n t t u r í s t i c cap n 
Espanya, é s el resultat de mo l t s any -
de tasca conslant . — Havas. 

X i l e 

D I C T A D U R A M I L I T A R 

Santiago de Xi le , I L — H a d i m i t i t 
| el nou gabinet . 

S'ha c o n s t i t u ï t per a r e e m p l a ç a r - l o 
una Junta m i l i t a r composta pels ge
nerals A l f a m i r a n o 1 Benet 1 t a l a i l -
r a l l Nel l . l a q u a l ha decidi t dissoldre 
e l Pa r lament . 

La n o r m a l i t a t é s absoluta. — Hnvss. 

S O R T I D A D ' A L E S S A N D R I 

Nova Y o r k , l i . — E l pres ident de 
X i l e . senyor A l e x a n d r í ha s o r t i t dc 
Sant iago de X i l e I s'assegura que t é 
l a I n t e n c i ó de d i r ig i r - se a Europa . 

Es c reu que l ' ac tua l c r i s i x i l ena 
e s t à t e rminada . 

C A P A L NOU P A R L A M E N T 

Santiago de X i l e . 11. — L a Jun ta 
m i l i t a r ha dec lara t qud a s s u m i r i a el 
Govem del pals . fins que e l poblo 
hag i expressat la seva v o l u n t a t , ele
g i n t l l i u r e m e n t el nou P a r l a m e n t . 

L ' o p l n t ó p ú b l i c a h a queda t t r a n 
qu lHl t zada pe r la d i t a r e s o l u c i ó . 

La v i d a comerc ia l c o n t i n u a des 
enrotl lant-se n o r m a l m e n t i l ' o rd re 
absolut. - Havas. 

À u s t r i a 

L A VAGA METAL·LÚRGICA 

Viena . 11. — Els obrsrs de ia to-
d ú s l r i a m e t a l · l ú r g i c a , han acordat oe-
clarar-sc en vaga, a p a r t i r d ' a v u i , a 
leg i e u del m a t i , — Havas . 
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L e s h o r e s q u e p a s s e n 

E STEM vivint ara les hores més interessant de la fosí-bt-Hum. 
El tractat de Versalles no fou, en realitat, un tractat de pau. 

Fou una prolongació de l'armisfici. I aquest armistici durà real
ment des del dia 11 de novembre de 1918 al 30 d'agost de 1924, quai: 
fon signat el protocol de Londres. Els acords de Londres consti
tueixen la iniciació veritable de la pau. Cal reconèixer que els 
artífexs d'aquesta pau han sigut principalment MacDonald, Herriot 
i Marx-Stresemann. Els esforços dels tres (car per aquests efec
tes Marx-Stresemann són un sol estadista) feren possibles els acords 
de Londres. I els tres governs donen proves evidents de llur bona 
voluntat. 

Alemanya va pagant les quantitats assenyalades pel protocol de 
Londres. França va evacuant els territoris envaits, en les dates 
moralment convingudes. La Gran Bretanya es prepara a discutir 
l'afer dels deutes interaliats amb un esperit de generosa comprensió. 

Tots els indicis confirmen, doncs, que ha començat una nova era 
en la història d'Europa. Per primera vegada després de la signatu
ra de l'armistici, vençuts i vencedors han tractat en peu d'igualtat 
i Alemanya ha reconegut i acceptat voluntàriament unes obliga
cions. Ara ja sembla efectivament acabada la guerra. L'esperit 
de cordialitat i mútua confiança, que han preconitzat els il·lustres 
caps de les dues grans democràcies occidentals, va fent la seva via 
i reïx esplèndidament a la cinquena Assemblea de la Lliga de Na
cions. 

Assistim, doncs, a unes hores veritablement històriques. A 
Ginebra els idealismes més generosos van assolint concrecions d'e
ficàcia. I vindrà un dia que els pobles veuran que llurs ideals i llur:-, 
interessos no són mai contradictoris, baldament alguna volta,,'h,o 
semblin, sinó que són sempre complementaris, àdhuc en aquells ĉ ços 
que semblen incompatibles. 

V i s i o n s d e M a l l o r c a 

in 

H 
E renunciat el món i la seva vanitat i les seves pompes, i m'Jie 
fet monjo cartoixà. Una gentil dama francesa que jo yatg. 

casar temps enrera (En Lluís Nicolau d'Olwer em guardarà de mentir) 
al claustre dc la catedral de Girona, a la capella de Nostra Donai de 
Gràcia i del Bell Ull, ha fet per mi ço que va fer pel profeta Eliseu 
aquella dona rica de Sunam. Aquesta dona sunamita digué al seu 
marit: Fem per ell una cambra petita i posem-hi un ÍZifeí, una taula, 
una cadira i un Ihim, a fi que quan vingui a veure'ns aquest home 
sant de Déu, s'hi pugui estar alguns dies. Una cosa consemblant 
deu haver dit al també seu, la gentil dama francesa quan tot això 
m'ha donat. Ah! I encara m'ha donat una altra cosa : una pitan-
ça, no gaire cartoixana val a dir-ho. I una altra cosa que m'estimo 
molt més que una pitança : una finestra que mira sobre un dels més 
bells esguards de l'illa, i per ventura, del món. 

Us diré ço que veig de la finestra. 
Primerament, l'antic clos monestirial tancat per una esquenadà, 

on s'hi atrapa l'eurà fidel. Mal cabal és aquell clos, escalonat per 
marjades, que devallen de mica en mica cap a un comellar al fons 
del qual hi ha el que fou hort del convent. Allà l'útil es marida 
amb el dolç, segons el consell del clàssic qui també en tenia un d'hor-
tet, petit com un llençol, prop d'una reguívola font, bona pel cap 
i bona pel ventre. En aquest estiu impiadós, aquest hort és com 
una maragda entre caliu. Antigament, aquesta closa ascètica era 
delimitada per una fosca renglera de xiprers, com encara és bo de 
veure en velles litografies. Però, no gaire després que els monjos 
blancs de Sant Bru abandonaren, foragitats, la Cortoixa, també se 
n'anà la processó dels xiprers, silenciaris monjos negres, que mai més 
no tornaran. De tots els arbres que planta la mà de l'home, el xi
prer és el més fidel ;fins més enllà de la mort acompanya l'amo. No 
té com el pollanc jove, aquella alegria papallonejant, ni com els rossos 
pinatells té aquella rialla fresca. Es concirós i mut. Es el fus de 
les Parques ; però allà on va l'amo, va ell. Ja ho va dir el poeta 
líric: 

...neque harum, quas colis, arhorum 
\ Te, praeter invisas cupressos, 

Ulla brevem dominum sequetur. 

A'qnesïs versos volen dir : de tots aquests arbres que has sem-
trat cap n'hi haurà, llevat dels desamables xiprers, que et vagi se
guint, oh tu qui fores llur senyor per tan breu estona! 

Els xiprers absents m'han encomanat la fosca filosofia de la 
mort i m'han repetit la dita dels fills de Sant Bru : Germà, morir ha
vem. L'aràbiga Vall de Mussa és una cistella vessant. Els frui
ters hi són de totes maneres, com en el fantàstic jardí cantat per 
Fra Turmeda. De la verdor — verdor d'Helvècia, com va dir-ne 
George Sand — n'emergeixen, amb color de pa amb mel, els murs 
severs de les masies. El cel, que també segons els ulls de George 
Sand era el cel de la Calàbria, és ara més calabrès que mai : té unií 
duresa i una diafanitat veritablement diamantincs. 1 tota la vall 
apareix anegada en la calma beatifica i en el silenci august de l'O
rient. 

Pel freu que formen les muntanyes de Na Fàtima i de So'n 
Pax, que alcen bessones dues gran moles de pedra, els ulls se'n van 
més enllà. El brancatge dels olivars és tan fi, que cada olivera 
apar una boirella de cendra o un nuvolet de fum blanc. Més enl'-i 
d'aquesta cendra i d'aquest fum, una mica de ciutat torrejant; i al 
costat de la ciutat torrejant, una llenca de mar pàllid. Més enllà 
encara, l'altiplanície de Randa, la seu de Ramon Lull. Més enllà, 
la marina garrigosa i el campanar desert. Tot això veig, de dia. 
Car de nit, el panorama s'acluca ; i al fons del fons de les tenebres, 
hom hi veu com bateguen les pampellugues dels llumets urbans, 
sota la celístia dels estels de Déu. 

Un llànguid gessamí, amb les petites copes d'argent plenes 
d'aroma nocturna s'enfila fins a la finestra monastirial, i m'enflaira 
el somni i me'l castifica. I abaix, com un salteri, canta l'aigua d'un 
rec ; i rodola el so d'un picarol i el cant d'un grill s'aprima i s'apri
ma tant com una corda de violí a punt de rompre's... Com una tór
tora, dins l'esquetja d'una penya, em parrupeja a mi dins el pit, 
aquell versicle del salm S 

Heu's acf que he pres el vol llarg i me'n só anat a la solitud; 
car en les ciulats no hi he vist altra cosa més que iniqxiitat i con
tradicció. 

Aquest és el meu repòs per segles dc segles. Aquí sojornaré, 
car aquest Uoc he triat. 

A i , campaneret cartoixà i valldemossí: quin bell viure meu abri
garàs amb la teva caputxeta verda! 

S o c i e t a t d e N a c i o n s I B u t l I e t í i n t e r n a c i o n a l 

U n p u n t s o b r e l a i , o p e r q u è A l e m a n y a n o e n t r a a q u e s t a n y 

a l a S o c i e t a t d e N a c i o n s 

.Valldemossa, setembre. 
LLORENÇ PIBER 

Ja se'm perdonarà un xic de pedanteria, j a se'm 
dispencarà, per una vegada, el voler ésser posseïdor 
de la veritat, però em sembla que aquest cop ni els 
meus col·legues alemanys, ni els francesos han en
certat en llure comentaris al diàleg MacDonald-Her-
riot la vertadera explicació dels últims (ets interna
cionals. He parlat amb un periodista germànic tant 
entès com Fran i Letinhoff, de la IVirlíc/io/íIichen und 
Politischen Ostnachrichten: he parlat amb Henry de 
Korab de Le Matin i amb François L a v a de Le Tempt 
i cap d'elis s'ba donat compte de la vertadera situació 
del problema importantissim de l'admissió d'Alema
nya a la Societat tfe les Nacions. 

Alemanya té un viu interès en formar part rfe 
la Societat de les Nacions; el poble anglèa hi està 
conforme i molts lliberals fancesos Le Quotidien i 
L 'Ere nouvelle se'n fan acatadors — també. 

Tot semblava propici perquè, com Turquia, Alema
nya, entrés aquest any a la Societat de les Nacions. 
Després del pacte de Londres era lògic que el poble 
alemany i el poble francès haguessin detingut llurs 
lluites en la penombra i el món comencés a mar
xar bé.. . 

Així el primer ministre anglès en parlar en la tri
buna de la cinquena sessió de l'Assemblea iíe la So
cietat de Nacions va dir texiualment : 

Alemanya no pot quedar fora de la Societat de 
\4ci0ns. Si em permeteu resumir el meu pen-
mment en una fórmula de la qual suposo que no 
itó est renyareu, diré quo no podem donar-nos el 
hixe de deixar Alemanya fora de la Societat de les 
Nacions. No lit ha cap de les qüestions que discu
tim aquí , armaments, condicions de pau, seguretat, 
existència de les petites nacions, que poguem dis-
cnür-les amb un lloc buit i amenaçador al mig de 
i-Assemblea. 

»Com, per altra banda, Alemanya podria quedar 
fora de la Societat de Nacions? E s pel seu interès 
propi que deu formar-ne Part. 

«Les negociacions amb un Berlín Isolat no poden 
produir gaires efectes. Ja que a la Conferència de 
Londres ha donat lloc a crear noves relacions, a Hl-
gar noves relacions, aquestes haurien d'ésser segella-
dee i santiflcades per la presència d'Alemanya a 
la nostra,Assemblea. 

••La Societat de les Nacions reprèn la seva obra, 
qqe consisteix a crear un sistema europeu <íe pau 
i fle seguretat. Però aquest sistema no podrà ésser 
establert mentre els nostres antics enemics continuïn 

'essent consideats com a enemics i mentre no pugnin 
prendre part a les deliberacions d'aquesta Assem
blea. Espero, doncs, que a despit de les dificultat» 
i dels obstacles tècnics que, potser només són apa
rents, es podrà obtenir aquest resultat de seguida, 
perquè una nova era pugui inaugurar-se per Euro
pa, lo voldria, senyor President, que en el curs de 
les tres o quatre setmanes d'aquesta, sessió, l'Assem
blea pugui ocupar-se d'aqwsta qüestió, no .tolamenl 
amb l'intenció d'ajomar-la, sinó amb la ferma deter
minació de resoldre-ln d'una regada per a sempre.» 

Així parlà MacDonald. L a qüestió era clarament 
íxposada. Què diria França? I França parlà, i en 
parlar ho féu amb un doble llenguatge de claredat i de 
necessitat política. Heu's aquí la resposta d'Herrlot: 

«En ço que fa referència a Alemanya, les nostres 
declaracions no tindran cap equívoc. Mem combatut 
en «lla el militarisme destructor i aquesia doctrina 
atroç proclamada en ple Parlament i que és exacta
ment l'antítesi àe tot el que nosaltres declarem aqui. 
de fot el que nosaltres creiem, segons la qual cosa 
•mecessüat no coneix Dei»; però nosaltres no hem 
desitjat mai la misèria del poble alemany. França 
no coneix l'odi; França no vhi en l'odi; França no 
viu de l'odi. 

uEstem disposats a acollir los proves sinceres d'un 
desig de conciliació. E l que nosaltres estimem és la 
bona fe. 

»Un fet important 1 nou s'ha assenyalat en aques
tes darreres setmanes. A Londres, Alemanya, amh 
la qual nosaltres hem entrat en relacions directes, 
ha acceptat lliurement de complir les obligacions de 
reparació. Pel reste, els articles 1, 8 i 9 del Parir 
JtM sttposen singularment la realització dels com
promisos en matèria de desarmament, de[ineixen les 
condicions d'admissió de tot Estat a la Societat. 
Són aplicables a Alemanya com a altres pobles. Per 
la nostra Societat no deu haver-hi excepcions ni pri
vilegis: el respecte dels tractats i dels compromisos 
són la Uei comú. 

Aquesta actitud de perfecta incapacitat és cl 
desig sincer de pacificació; és aquesta voluntat de 
veure reconstruir etc.» 

Què vol dir això? Vol dir que Anglaterra l Fran
ça estan d'acord en l'admissió d'Alemanya. Vol 
dir que no ho estan? Vol dir que França accepta 
aquesia rapidesa de tràmit suggerida per Anglafer-
ra? No. No vol dir res, almenys concretamont, de 
tot això. Els pobles sense cap mena de consciència 
ciutadana; aquells pobles on es creu que el gover
nar ós cosa fàcil; els pobles que tenen una gran ma
joria d'éssers que n les taules del cafè diuen a totho
ra amb una inconsciència aterradora que si «fossin 
govern amb dues setmanes ho tindrien tot arranjat», 
creuen que els problemes es resolen en un parpallclg: 
que let coses es poden fer sense tràmits i estances 
de burocràcia.. . No és així, afortunadament en els 
Pobles organitzats com Déu mana i la lògica imposa. 

E l govem radical-socialista del senyor Ilerrlot, va 
pujar al Govem por a fer la pau a l'exterior (unió 
del front moral Intoraliat i política d'humani'at en
vers Alemanya) i pau a I interior (amnistia, deroga-

fü :MI tol d'anuril» n-tUIr- diu: •AH i. parJitrií ; Tol E»-
mt. Domini <• Culímií uue c» Bovcmi lliaretneiil i Mur no M-
tlsul dcslií-im rn l'uncsr, pnl drrrnir mrnilirc dí U rtodetal. «I la 
«v» admlMÍiV *» rrannnciíids p n k » dur. tcfcerr» t""» de l'A*-
—njhlM, ami, Inni uii, dont surantl·'i t M l l r n dt la trva («Ifiidd 
ilnccni 'd'ohti-tvar r/j jfNj (ompromiíi·i ml''tnitctonal* ett et rr/e. 
'••nt 4 Icy ícx'ci Inrees I eís irus atmaminti mi'Uarj I novaü. 

• Art. í. — E;» lucmlirt. dc !a Socirlul rccon'-ixvn que cl mnn-
N·ninu·m dc ,ln pmi cxiürix la "-.lucnA .f.muom. nK narli7ti4ji al 
i·ifnintum ,?,.>!.• Jm6 I.: tigUrelM nadcnsl i oinl, l rxmicio 
dc In ol,UieBdoii< inlemacionnls impo·adr» i«r una acció comuna. 

•K1 Conill, unint in cmiii·lr !« «lluadA «cncrtAca I Ici· >«i-
il: tone 'Mpcria^ dc cadu H-lat. pntmr» tl» plan. d'aqncta reduc-
iiA a l'cxnmrn i deci»!* ,1 1- difrnnN ÏOICTII-

lAquc-I» plans hon d·f-·o· ohjtvic d'on exan-cn mm i «i *« l"»-
-il·'c. d'un» rrvi.ió radn drií any» 

•Druprí» dc la -eva od'ip iA pel.» dlfcicnl» ítwcrnf ci .iinil del» 
«rmanirni- oixi fix;'i no i»" i · t t inupa^at «ctiíc rl ii>ii<cniin.<nl 
•tel Con»cll 

•CoajM·runi uur la lah .<a«iO rruailn d, nn.nlcim» I dt maf-
•fill dc gutrta molma H ' I v í t l ofc/ííílon». ris Mvmltct dt M 
i lflat r n e a m e u m »•! Coiu'II dc pr.·ni·rc In IHemr/t fr^flri t r r 
a n ü a i . n , W.< .iimcníuli.Vi t ter ln , tenint cn comidt- \c* nccríM-
Iflbí del* nvinbrr» dc H -Vvictnt, qvic no i« Ien fohn·.-ar miiir..i·,n» 
i mtitcrinl Jc «u, r-a nrvc—nti a llnr •rauretat-

•Eb membre» dc la Societat c» conprometcfi n Iniercunïiai· fran
cament i corarl-'i, totes lc« informacton» rclalivea • l'encJla dc Uur» 
nrmaaunts. llar, Ofosran-C» militars i naval* 1 dc Hora indú»trici 
«uKcptiblot d'íner utililiadc» per a la «ucrra • •Art. o — ('na comî íló i-cmancot quedarà formada per .i dnn-i-
•1 Con vil L'opinió -nlirc IcsccnciA dc Ic* dr-rmidon» del* artide* 
1 1-8, d'una maícrr irencnü. mbre Ica qOr«tiona militar* i navals • 

D e m à : 
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p u b l i c a r à u n a r t i c l e d ' E n 

F R A N C E S C C A M B Ó 
s o b r e 

Just i f i cant l ' e v o l u c i ó 
d'En Mussolini 

d e s è d e l a s è r i e 

E L F E I X I S M E ITÀLIA 

ciò dels decrets-üei. reposició dels carrilaíres í l l i
bertat tfacció política als funcionaris). D'ençà que 
prengué el govern a últims de maig, el govem d'Her-
riol ha fet la pau amb Anglaterra ha relligat les rela
cions interaJiades s'ha entès directament amb Ale
manya i el primer del mes que vé començarà a tre
ballar-se pel nou tractat comercial amb Alemanya 
(«1 primer després de la guerra) i ha inaugurat amb 
el pla Dewes la política d'humanitat i d'ajut a la 
democràcia germànica. Doncs amb el pla Dawes 
s'ha acceptat la política d'arbitratge, que dit s i ^ ú 
de pas tren autoritat a la Comissió de Heparacions; 
—el govern del senyor Herriot ha donat l'ainuistia 
i cada dia va fent ús de la gràcia amnistiant per a 
-'asos no compresos en la Uei d'oblit i així Poder resol
dre un greu conflicte d'ordre moral I d.- política in
terna; ba derogat els decrels-llei imposats en els 
moments greus que travessà aquest any la finança 
francesa, però que a r a més que facilitar el desenrot
llament de l'obra econòmica la destorbaven,- ha co
mentat .a desfer ia pol í t ica clemenceauniana que 
poguí- tenir un cert èxit durant l'època de la guerra 
però qiie ara no tenia cap mena d'eficàcia i ara en 
aquest renaixement de la pau in'ema i externa el 
Govem Herriot psnsa començar l'obra de justícia 
social | de reformes transcendentals que la democrà
cia d"avui imposa. 

Per aquest balanç que fem ràpidament de la polí
tica francesa, el llegidor haurà vist que en t iw mesos 
d; govern, res més es pot fer i que Pot ésser que 
t-4 el que s'ha fet sembli massa. Si e! senyor 
Herriot hagués pogut hauria dit al senyor Mac-
Dnnald: — «Per a mi, no hl ha cap inconvenient, 
que vingui Alemanya i que segui en un lloc... " E l 
cap del govern francès té prou majoria a la Cambra 
I al Senat per a poder fer aquesta oferta i que ho 
aprobln les forces parlamentàries, però, però cal 
comptar amb l'opinió pública I encara que existeixen 
òrgans d'opinió i representants oficials d'opinió que 
aprovarien aquest acte tf audàcia hí ha un altra opi
ni • pública que es sentiria ferida cn el més Íntim. 
Les ovacions que poguessin sentir-se a la Sala 'le 
la Reforma quan els delegats alemanys entressin 
a seure al seu banc, feririen profundament en el 
més íntim el cor de França.. . 

Clar que si el senyor Herriot fos un dictador de 
carnaval podria fer-ho. No costaria res. Té un par
lament que l'ajuda i pot fer la política que vulgui, 
però el senyor Herriot és massa fi, té una sensibilitat 
i una concepció plaloniana de la República i no s'a
treviria mal a fer un acte que no comptés amb l'ajut 
directe de la majoria de l'opinió pública. 

Heu's aquí perquè el senyor Herriot ha dit "Els 
articles 1, 8 i 9 del Pacte imposen singularment la 
realització dels compiomisos en matèria de desarma
ment. (1) I després ha afegit: «Per la nostra So
cietat no deu haver-hi excepcions ni privilegis...» 

Es a dir que si Alemanya vol entrar a ^a Societat 
haurà de demanar-ho; després el ConseU p a s a r à 
la demanda a la Conferència d'Ambaixadors — que 
és la pubiUa del Consell Suprem dels Quatre — I 
aquesta passarà la nota al ConseU inlcrallnt militar 
de Versalles perquè el control interalint militar d'A
lemanya digui sl Alemanya ha reduït ja els seus 
irmamcnts de guerra etc, etc... 

D'aqueUa manera quo semblava literària I política 
lant MacDonald com Herriot embolcallaven llure con
cepcions tècniques i burocràtiques. 

Alemanya, (tones, no entrarà per ara a la Societat 
de Nacions. Així el senyor Herriot podrà fer que 
ractual eslat d'opinió canvií cn el terme d'un any 
•reient que la República gorniànica complirà els com
promisos presos a Londres amb l'acceptació del pla 
Dawes. 

L'any que vé la s i tuació haurà canviat si Alema
nya ha complert el pacte dc Londres i podrà entrr.r 
fàcilment a la Societat dc les Nacions — amb Rúsfeia 
i els Estats Units d'Amèrica, segurament — i el go
vern d'Herrlot o el que hi hagi a França podrà votor 
l'admissió d'Alemanya sense témer com avui » po
liria produir, millor dit, es poduiria un greu conflic
te d'opinió pública. 

E l temps i el seny són els directius de tota bona 
política. Més val el règim que imposa com a metge 
que la panacea meravellosa d'un curandero. Bé és 
veritat que el règim se l'estimen més les persones re
motes i la meraveUa del saludador que ho cura tòf 
amb tres o quatre mesos els pobles primitius i xim
ples. 

FRANCESC M A D R I D 
Ginebra. 

1 1 de setembre de 1 9 2 4 
E L B O L X F " ' l S M E Més d'una vegada hem fet ja l'observació 

/ que la política internacional dds Soviets 
A X I N A segueix les mateixes trajectòries fonamen

tals que la del Tsarisme, en quant el Tsarisme representava en 
realitat els interessos permanents del poble rus. 

Aquesta fidelitat instintiva del bolxevisme als seus imperatius 
ètnics constitueix una de les seves forces més efectives i formida
bles. 

Es, doncs, molt curiós de constatar ara l'actitud dels Soviets 
davant de la situació creada a Xina per la guerra civil i la interven
ció eventual de les Potències. 

Els bolxevistes han organitzat a Moscou una Societat xinòfiia 
que protesta contra «els bandolers internacionals que amenacen ia 
independència de Xina». Amb llur acostumada violència de llen
guatge criden : «abaix els lladres de camí ral anglo-amerR-ans, fran-
co-japonesos!». 

Els bolxevistes defensen la causa del Dr. Sun Yat Sen i diuen 
que França, la Gran Bretanya, els Estats Units i el Japó volen re
partir-se la Xina. Al·leguen que la guerra de les Potències burgeses 
contra Sun Yat Sen significa l'inici d'una nova conflagració univer
sal que ultrapassarà les fronteres xineses. Acusen MacDonald i 
Herriot d'infringir els drets de sobirania de Xina i intentar fer fra
cassar una revolució incipient del proletariat. Es cosa ja sabuda 
que, per als Soviets, no solament Herriot, sinó també MacDonald, 
són els representants de la burgesia occidental. 

Diuen de Riga que el diari moscovita Izvestia declara que Tac
te de la Gran Bretanya, França, els Estat L'nits i el Japó, trametent 
vaixells de guerra a les aigües xineses, constiueix un atac, no in
directe, sinó directe, contra els Soviets. 1 afegeix que aquestes Po
tències intervenen militarment en els afers interiors de Xina, per 
què Xina ha convingut un Tractat amb Rússia. Aquella interven
ció, doncs, conclou Vlspesitilt, constitueix un acte d'agressió contra 
Xina i la Unió Soviètica, acte d'agressií'. que solament podrà detu
rar un proletariat revolucionari i per damunt de tot l'aliança rnsso-
xinesa. 

Es també molt curiós de constatar que els bolxevistes prescin
deixen d'Itàlia, malgrat haver tramès igualment vaixells de guerra 
a les aigües de Xina. Sembla, però, que ara les relacions entre tl 
feixisme i el bolxevisme, dues concepcions oposades d'mna mateixa 
dictadura, són molt cordials. * 

Caldrà, doncs, no perdre de vista, en els esdevçniments dc 
Xang-Hai, la intervenció inicial i ulterior del bolxevisme. 

JOAQCIM PELLICENA I CAMACHO 
— 

B r e v i a r i c r í t i c 

A GUIMERÀ. TREBALLS ESCOLLITS DEL GRAN POETA, PREFACI ATS PER LITERATS CATALANS. EDICIÓ D'HOMENATGE PER LA SOCIETAT «IRISn, DE MATARÓ 
l n 

Així pogué arribar el gran poeta 
flas a les darrere* generacions lite
ràries, sense desentonar amb les ten
dències do les noves escoles, sense 
veure la seva obra en tràgica tlfucOr-
dla amb els ideals dels joves, ans 
al contrari, veient-se, sempre voltat de 
la veneració i de l'afecie de cada ge
neració literfcria que venin a desban
car les anteriors. No tingué lloo amb 
En Guimerà el cas de Gooihe. per 
exemple, que visqué la darrern mei
tat de la seva llarga vida cn complet 
divorci, amb les orientacions dels poe
tes més Joves de la seva lerm. I no hl 
h ahagut a CaUilunya cap ÈCleiSt qui 
hagi pogut sentlr-se espiriíunuiient 
divorciat de la poesia del nostre gran 
patriarca dolorosament ferit pel des
pectiu silenci d'un poeta com En GO.U 
m̂ rà, qui en !a seva llarga vellesa, l 
malgrat la seva glorlflcnrló en vida, 
no es va sentir mal un Apolló. sinó 
simplement l'encarnació de l'esperit 
de la seva pàtria, vetliani pAtcrmii-
ment els destins gloriosos de la poe-
sln catalana, en Incessant renovació. 
En Guimerà ha representat en la seva 
llarga vellesa la «poesia pereunls·, del 
poble català, i la seva obra poètica 
fou per això sentida per les joventuts, 
no com un destorb o com un pes mort 
del passat, sinó com el fonament co
mú popular, indispensable a Iotes les 
generacions literàries per bastir sòli
dament llurs ardldes creacions. 

La d'En Guimerà és una perso
nalitat patriarcal, una d'aquelles per. 
sonalituts que són trobadores únlcn-
ment en la naixença o en la renai
xença d'una literatura, en uns ii-mps 
cn què grans I humils, rics l pobres, 
estan units en un mateix I ünu- sen
timent du pàtria i en què cls poetes 
creen un art arlstocriítlc 1 jiopular 
a l'hora que poden fruir nmb la 
mateixa Inlrnsilat Intes les classes 
socials. L'art d'aquests poetes pa
triarcals és riecessàrianiént d'una 
gran simplicitat per a poder atènyer 
aquesta profunditat eteim'iimi de sen-
timetr humà, en la qual s'esborren to
tes les d'ferències Individuals I de 
casin üinlre d'un *ate:x púbic. De 
fel, la imesia d'En Guimerà, tant Is 
lírica com la drainàllca. posseeix on 
grau excel·lent, aquesta simplicitat 
pròpia de l'art patriarcal. En la fi
gura del Manelic dc la «Terra Bai
xa», plasmà el poeta un dels símbols 
més corprenedors de l'ànima popu
lar; no Ja de l'ànima popular-cata-
lanu. SlnA de l'ànima popular de tots 
cls pobles reals 1 possibles: i aquesia 
magnífica universalitat del símbol 
guiïneranlà é.> el segell d'huinnnim 
que dóna entrada I asseenra el 
triomf en tots cls pobles del món ci
vilitzat a 'a figura gegantina d'a
quest Síegfrled català forjat en l'àni
ma primitiva del nostre gran poeia. 
Si tractem d'analitzar l'art d'En Gat-
merA, trobarem que està rorinat de 
dns elements únics: una fantasia ge
nial 1 una extraordinària ingenuïtat 
de sentiment. F,s iniitll cercar més 
elements en aquesia simplicitat ca
racterística de la personalitat del nos
tre poeta. La unió intlnia, mnstant 
d'aquests dos elemnts, dóna per re
sultant la sublimitat quo és ia nota 
dominant en la seva obra: no nna 
sublimitat volguda, cercada, sinó una 
sublimitat que esclata sobtadameiu 
com un llamp o com el primer raig 
del sol ixent. El simple contacte del 
geni d'En Guimerà amb el món pro
duïa invenciblenient una corrcntla 
de poesia sublim. L'exaltació de la 
seva tantasia i la Ingenuïtat infnnill 
del seu sentiment, eren els instru
ments mís n posta per l'cxpresslfl dé 
la sublimitat Molts trobaran quo 
aquesta nota sublim, constant en ia 
seva producció, li lleva varietat I es
tà divorciada amb l'csperli d'obser
vació de ia realitat No oblidem, peró. 
que quan En Guimerà, poeta líric, 
tanca amb clau la seva exaltada fan
tasia, i deixa parlar tota sola a la 

seva Ingenuïtat sobre un tema de la 
vida popular 0 casolana, ens sorprèn 
amb unes notes íntimes d'una ten
dresa tan profundament humana 
que difícilment cn trobaríem exem
ples semblants en la nostra litera
tura. 

M. D E M O N T O L I U 

• « • O i ) 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

BELS IILATARS PAIRALS 
Alp, ét un poblet situat al repeu 

del Puig d'Alp i del Padró deU Qua
tre Ballles. $ota Vallerosa carena o*-
cada del Puigmal. 

Bona pnrt del munlanyam apareix 
íeréstegamem ennegrit d'immenses 
boscilrles de pins i avet». 

En un dels etmt morals de Maran-
ges, que s'albiren, des d'Alp, al Uunj 
dei lluny reinteüa, però, al sol d'a-
gptl, una blanca graciosa piga de neu. 

Alp, és un poblet, com tots ets de 
la Cerdanya, de cases ocre bru i gris 
de molsa, rústegues, a'nb uns fines
trons moll menuts i amb uns portals 
molt baixos, ensostrades de lloses 
blm<isses. Inclinades en torta pendent. 

La plana d'Alp, que arranca d«( 
poble malrix. is tota rerranglada de 
blatars I de pradetls d'userda. 

Fou. precisament, en aquest poble 
d'tip on els meris avis i besavis pa
terns nasqueren l treballaren, amb 
llurs santes gruixudes i rasposet 
mans. el terrós avar: on deslralefi-
ren llenya per a Us [ogaines íneje-
hauribies de l'hivern inclement: on 
pasturaven les vaques, els bous i les 
ovelles. 

Existeix, encara, per bé que hagi 
passat a pprjones estranyes, la noi-
fra pagesa antUja casa pairal. Betla. 
«ucara. en peu una part de l'edlfi-
CQCIÓ primitiva, que data de la di
vuitena centúria i , potser, fins I <of, 
de mís lluny. Hi havia, segons sem
bla, un gran hort ben arredossat dt 
la fredura dels vents del septentrió. 
els vestigis del qual emergeixen la
mentablement: alguns arbres que 
s'estan morint de vells- un rengle de 
pereres, un grup de salzes. un saü
quer... 

Es hord- foscanl. 
Tot es daura pàlUdaineiil a ienlohi. 
Vn esbart d'ànecs Ix d'un rec dia-

manti: dos porcells furguen en * H 
clot fangós: passa una vaca rossa 
precedida d'una noieta bruna qu.-
porta un canliret de llauna a la ma. 

Jo contemplo, peró. amb una insis
tent encuriosida melangia, des de l·i 
porta de l'església, el vell cementiri 
abandonat, eneriçat d'eseardols i d< 
malves. 

Allí. sola terra, jauen els meux 
humils morts, la pols de l'argila amb 
qué sóc estat pastat, la meva més 
intima i més directa ancestral ma
tèria. 

Vna emoció pregontssima ens fe 
restar clavats allí una llarga estona. 

Les ombres van espesseiut-se, van 
espesseint-se. 

Camino, lentament, amb mil pen
saments contradictoris al cap, o/no 
mil «entinienls contradictoris al cor, 
per la soledat, pel silenci, pel mis
teri del camp. 

Sense adonar-me n. he sortit del 
comi aliessal i m'endinso, a Uavtt 
els Malais legals, rostoll endins, ros
toll endins — llaurador sempre ímn-
tlsfet d'tlliinon, i de recances . J 

JOstP MARIA JUNOY 
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6. — Divendres 12 d c setembre <fc 1924, LA V E U DE CATALUNYA" 

D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

E l nou decret dalco-
hols 

OBJECCIONS 
Maiirid, 11. — «El Imparcial', exa-

niuiani el recent decret sobre alco-
bols, ded'.cu avui noves objeccions a 
les mesures, sobretot per a la Umi-
taciú del conreu de vinyes; t diu: 

t> arriba en les esmentades restric
cions a exigir gue totes les nostres 
plantacions de vinyes s'efectuïn pre
cisament cn els terrenys on ja n'hi 
bague, autoritzades per això, donant-
se, per tant. el cas que un terme 
• 1 vastat per la Bloxera podrà ésser 
tubert de vinya, mentre terrenys ver
ges rumandiau improductius quan els 
més elementals rudiments agrícoles 
aconsellen tot ei contrari. No obstant, 

. ira és més perillosa la prohibí-
nu pel ipie afecta a l aspecte social 
.le problema. Unlc assenyalat per 
nosaltres. Ei mateix Decret, malgrat 
dels concret» informe.* î ani taris, con-
dic'pna l' is de falcoh^l no vlnlc en 
l'encapçalament de vins i l'ús d'al
cohols vtnics procedents de pmyola 
I al'res residus per a usos més va-
laoso». sens.' arribar a la prohlblcid 
absoluta, tenint eu compte els per-
t l t à t t í s que semblant ra«iic-allsraes 
ocoslonaria. 

Per què no s'ha apllcot Igual pru
dent i moderat mètode a la limita
ció dels conreus? S'espera, tal vegada 
ipie la viticultura converteixi le» se
ves vinyes en terreny» de blat. quan 
les cjrregues d'aquestn producció són 
cada vegada majors, sense que afec-
I 11 • l'intermediari, el lucre excessiu 
<iel ({Ual és. en resum, el que enca
reix el ptcuT 

En resum, el periòillc admet que 
sigal limnada la producció; pern en
tén que ha ileter-se amb certa cau-
icla. com es fa amb l'rts dels alco
hols no vfciíc*. per a *vltar que s'a
greugi el prebiema social del camp, 
arruínant els petits propietaris. 

cosa serr&lant als passeigs públics 
oberts dia i nit. 

Posats a l'sgunit els guàrdies dels 
dits passeigs, detingueren anit pa-
sada quatre individus als quals sor
prengueren en el moment en que 
treneave mm dels dits pilars per u 
emportar-se'l a trossos. 

Us deUnguts foren posats a dis 
posició dei Jutjat. 

— Ha sigut aprovat pel governador 
civil el pressupost de 54,800 pessetes 
per a la continuació de les obres d ! 
la Catedral 

Auto que bolca 

A HUERCAL HOVERA 
Almeria. U. — L'auto que condueix 

la correspondència d'Huercal llove-
ra bolcà a la carretera de Puerto 
Andano per havre-se romput un 
eix davanter. 

L'atracament 
a la mina Campanal 

UNA DETENCIÓ 
Oviedo. II - A Sarna de Lang-so 

han estat detniints 1 posats a dispo
sició del jutge mliitar dos individus 
ais quals se suposa autors de l'atra
cament comès fa dies contra el pa-

r de la mina Campanal, al 
qual robaren el diner que portava 
per a pagar els Jornals de la set
mana. 

L'Art a Sevilla 

DESTROCES * UH5 PASSEIGS. — 
LA CATEDRAL. 
v.·viila. II- — Des de fa alguns 

dies es venien notant destroecs als 
pilars artístics del passeig de Calata-
yud I del de la Rtvera. cosa rara 
que no esdevenia des de fa temps 

D e Sevilla 
ROBATORI D'AMPOLLES —LES NO 

VEL-LES IMMORALS 
Sevilla. 11. —A la tftbrlca de gas-

seoses •£! Progreso» :'amo ha de
nunciat a la guàrda cvll que fa al
gun temps venia notant la desapa
rició d'ampolles i que Ja n'han des
aparegut més de deu mil. 

—El governador civil ha rebut un 
telegaraa del director de seguretat 
cn el qual s'ordena que siguin re
collides les novel·les immorals quo 
no han estat visades per la censura. 

E l carril 
Ontanedà-Calatayud 

SATISFACCIÓ A CALATAYUD 
Calatayud. 11. — Causà immenía 

Joia la noticia d'haver eçtat adjudi
cada la subhasta de les obrvs del 
fem.carril d'Ontaneda o Calainyud. 

A SARAGOSSA 
Saragossa, 11. — La notlcJa de la 

subhasta d'l ferrocarril Ontaneda-Sò-
rla-Calatayud ha causal gran joia. 
tant per la Importància que suposa 
l'esmentada millora com per creure's 
que ha vingut a remeiar en part la 
crisi del treball. 

Notes de Madrid 

DIUEN ELS XILENS 
tMadrld, 11. — A la Legació de XUa 

s'ha riljut ol següent despatx: 
El (resident de la República ha 

reiterat ja davant el Congrés la seva 
renúncia i cl seu propòsit d'absen
tar-se del pals. 

La Catdbra en la sessió d'anit pas
sada acorda atorgar-II una llicencia 
de sis mesos, sense pendre cap re
solució respecte a la seva ronúncia. 

B A R A T O 

isgvalz venem 
Mantes a l'IO pit. 
Llençoli « 3'25 . 
Colxlm • 0'90 

» Bon» telxiii a l'l5 . 
TaplMOt plataU 2'SO . 

n e , etc 

P e r a c o l · l e g i a l s 

Roba de I1U 
Roba de taula 
Gèneres de punt 
Roba blanca i 
Calçoli 

Preus baratíssims 

la qual cosa evitarà la oonvocacló d'e
leccions extraordinàries per a la Pre
sidència, en les actuals circumstan
cies. 

H president marxarà avui mateix. 
El pals segueix dintre de l'ordre i 

la legalitat. — Havas. 
L'ALCALDE INTERÍ 

Madrid, 11. — L'alcalde Interí, se
nyor Garcia Rodrigo, manifesta avui 
als periodistes que els nens dc la co
lònia d'intercanvi de Barcelona visi
taren aquest mati el Museu de Pin
tures i alguns altres de Madrid. 

Els nens, als quals els seus profes
sors Il·lustraren amb Ics explicacions 
pertinents, sortiren complagudissims. 

Aquesta tarda han assistit a una 
funció que a ohsequi seu s'ha donat 
al teatre de la Comèdia. 

El senyor Garcia Rodrigo manifestà 
també que han sigut trameses als se
nyors Aivarez de la Campa I Al. o-
cer, ex-ulcaldes de Barcedona 1 Mi-
drld, respectivament, los medalles 
d'or acunyades por a commemorar lu 
visita dels nens catalans. 

A les medalles acompanyen sen
gles 1 sentits homenatges. 

En aoomiadar'se, digué ol senyar 
Garcia Rodrigo: 

—I demà passat, senyors, un altre 
talla. (Es referia a que demà passat 
s'elegirà l'alcalde). 

ELS COTXERS 
Madrid, 1-1. — Se celebrà a la Casa 

del Poble l'anunciada Junta genera! 
extraordinària convocada per la So
cietat de Conductors de Carruatges. 

L'objecte d'aquesta Junta era cl de 
discutir el propòsit anunciat per una 
de les societats patronal» de cotxes 
«le punt d'anullnr el vigent contrac
te do treball per a concertar-ne un 
altre rebaixant el Jòmal dols cotxers 
de plaça en un 50 per 100 I donant-
los el 10 per 100 dels ingressos. 

Després d'alguns discursos, es con-
.-retà tol l'exposat cn una proposició, 
de mantenir l'actual contracte do 

treball, que fou aprovada unànime
ment iner la nombrosa concurrència 
de cotxers. 

CL TEMPS 
Madrid, 11. — Nota de l'Observa

tori. — Va millorant el temps a Es
panya ; peró durant ies darreres vlnt-
I-quatre hores encara os re^lstrarsn 
pluges bastant generals. 

La lomporatura xn.'ixima d'ahir fou 
de 34 graus a Alacant i la mtnima 
d'avui ha sigut de 3 graus a León i 
Palència. 

A Madrid, la màxima d'ahir fou io 
SI'S 1 la mínima d'avui ha sigut de 'J1? 

A LA BORSA 
Madrid. 11. — Els cahals públics 

es presenten avui disposats, pujant 
la partida d'Interior un quart I que
dant a TO'M. 

De les accions bancàries I Indus
trials es destaquen les d'Mts Forn?, 
<iue pugen de 133'50 a 138. 

La moneda estrangoru ostA fermi, 
pujant els francs 55 cèntims I que
dant a W65. 

Les lliures ipassen de 33'»! a 33'86 I 
les llxos do 33'20 a 3325, 

TOPADA DE TRENS 
Madrid, 11. — La Inspecció de Vi

gilància de l'ESíació del Nord co-
rnunirl>t aquost mati a la Direcció de 
Seguretat que el tren exprés d'Irún 
número 3 topà a Nava de la Asun
ción amb el tren ramader número 
84 la nit passada. 

A causia de l'accident resultaren 
ferits Heus Ueó Ariza Samanlcgo. 
Creu Soto de la Cruz I Antoni \ Í I 
llejo. 

L'exprs reprencué la seva marxa 
poc després de la topada, per m:'-
car d'Importància les «varies que 
sofrí. 

LES NENES DESAPAREGUDES 
Madrid, 11. — Aquesta tarda cele

braren una extensa conferència el fis
cal de l'Audiència i el jutge que ins
trueix ol sumari por la causa de les 
nenes desaparegudes. 

En la dita conferència examinaren 
l'abast dol resultat de les darreres 
diligènciéig efectuades. 

EXCURSIÓ D'ARQUITECTES ANGLE
SOS 
Madrid. 11. — Demà divendres, en 

el ràpid d'irun, arribaran a Madnn 
els arquitectes britànics comissionats 
per la Reial Societat de Londres per 
a efectuar per Espanya un viatge d'os-
tudl. 

Seran rebots pel personal de l'Am
baixada anglesa, r^re^ontacions dcis 
Ministeris d'Estat i instrucció, i el 
claustre de l'Escola Superior d'Arqui
tectura. També acudirà a l'estació del 
Nord la Junta directiva de l'Associa
ció Central d'Arquitectes espanyola. 

Els arquitectes anglesos estaran a 
Espanya quinze dies essent el pro
grama de l'excursió "el següent: Dia 
13. Madrid; dl» 14, Alcalà d'Henares; 
dia 15, Toledo; dia 16, Madrid; dia 17, 
Avlla; dia 18, Segòvia; la 19, Madrid; 
dia 20, Còrdova; dies 21 i 22, Sevilla; 
dia 23, Écija i Carmona; dia 24, Se
villa; dia CS, Madrid, dia 36, sortida 
cap a Londres. 

ACTE AMERICANISTA SUSPÈS 
Madrid 1L — per dificultats d'or

ganització, ha tingut de suspendre's 
el projectat acte bispano-omcricanis-
ta que anava a celohrur-se a Madrid 
el vinent dia 12 d octubre. 

Com se sap, 1 amb motiu d'una 
carta aulògrafa dol Rei els rectors do 
totes les Universitats de les Repúbli
ques d'origen espanyol tenien el pro
pòsit de traslladar-se a Espanya per 
assistir al dit «cte. el qual havia d'as
solir un® extraordinària solemnitat i 
brillantor 1 que, presidit pel monarca, 
hauria tingut lloc en el Paranimf de 
la Universitat. 

Paquets postals amb 
Guatemala 

ACORD 
Madrid, 11. — Les relacions comer

cials entre Espanya 1 Guatemala gau
diran des del dia primer d'octubre 
vinent «l'un nou servei. Entre la Di
recció General de Comunicacions 
d'Espanya i la de Correus de Guate-
íliala, s'ha convingut d'establir un 
canvi directe i recíproc de paquets 
postals (per al transport de mercade
ries), que s'efectuarà per via Vera
cruz 1 per mitjà del correu mexicà. 

Els dits paquets postals podran 
pesar Uns a 5 quilos, 1 els exporta
dors espanyola haurin d'abonar els 
següents drets. Per -ada paquet pos
tal fins a 1 quilo, 4*85 pessetes; per 
cada paquet postal üe 1 a 5 quilos, 
6'95 pessetes. Aq i - d r e t s s'aug
menten en 95 cèn' ms per als pa
quets procodante de BaJears 1 Nord 
d'Africa, 1 en 70 cèmims per als ori
ginaris de Cànàries. 

"La Dolores" 
de Calatayud 

CONCURS DESERT 
Cal«tayudt l i — Ha sigut declarat 

aoseri el premi que havia d'adjudlcar-
se a la millor copia quo desvirtués 
el «nit de «La Ool r- .-. quo inspirà 
a Feliu 1 Codina el seu drama d'aquest 
titol. 

El jurat ha susp - l'homenatge a 
la dona bllbilíitna, no considerant 
cap de les copies presentades dignes 
del primer premi. 

- M K V -

L'actuació del Directori 

EL CONSELL 
Madrid, 11. — L a reunió del Direc

tori va acabar a les nou. 
En sortir, el geueral \ -1 

digué als f* . distes que tota la reu
nió havia sigut dedicada nl sots-se-
cretari de Guerra; però que no hl 
havia ros n ••ciable. 

En la t>T. u conferència davul— 
afegí el general Valtespino-a—el pre
sident del Directori conflnna les no
ticies i impressions del seu anterior 
telegrama, e! qual ]a • v- -
tès. 

OE FOMENT 
Madrid, I I 

arribat a MÜ 
va excursió 
secretari de 

Al migdia 
ela, con fer. : 
ile Magaz i 
dia. 

Referent • 
rai Vives ha 

— Aquest mati han 
: id, de retorn de la so
per l'Alt Aragó, el sots-
Komaitti general Vives, 
va estar a la Píosldon-

int amb ei marquès 
mb el general Mayan-

1 sott' Yiatgo. el gene-
Ht qtto com on totes les 

seves excursions d'aquesta mena ha 
trobat coses excel·lents 1 altres de de
fectuoses 1 que les seves Itcfitesslona 
I dades I serviran ara per resol
dre tots aquells problemos els quals 
són de vital Importància I molt es
pecialment tot el que es refereix als 
regadius de l'Alt Aragó. 

EL P, ü, P. 
Madrid, 11. — EI dia 13 d'aquest 

mes, aniversari de l'adveniment del 
Directori s'examinarà en Ooieoll l'in-
forme de l'OAcma Central de la Unió 
Patriòtica, referent el número de so
cis adherits amb què compta l enti-
tat esmentada. 

Segons dades que obren a l'oUcI-
na de la Unió Patriòtica fins ara U 
ha a Espanya 173.000 sometents. 

E l petroli d'Espanya 

SONDEIGS A NAJAR 
Almeria, U. — El dia 20 del cor

rent començaran els sondeigs per a 
descobrir Jaciments de petroli a Na-
Jar. 

L a campanya 
del Marroc 

ELS CANONS DEL "ESPANAu 
•Cartagena, 11. — Procedent de Me

lilla, l portan tdos canons de gros 
oallibre, .del cuirassat embarrancat 
Espafla», arribà avui el vaixell de 
salvament •Kanguro*. 
LA MISSIÓ DEL GENERAL MUS. 

LERA 
Tetuan, 11. — Continua a la plaça 

veïna per ordre del President del 
Directori, el vocal del mateix, gene
ral Muslera, que es suposa està rea
litzant una missió especial. 

AL CEMENTIRI OE TETUAN 
Tetuan, 11. — Ahir després de pre 

senclar la marxa del comboi a Beni 
Salah I la retirada de la golumna dol 
coronel Obregon, protegida per les 
forces del terç, dirigides pel tinent 
coronel Franco, el President del Di
rectori va estar al cementiri, aiom-
panyat dels general Jordà cn i Rodrí
guez Pedró, (presenciant terra-
ment de cadàvers. — — 

A L'HOSPITAL 
Tetuan. 11. — El general Primo de 

B ver... ha visitat els ferits hospitalit
zats. 

MILITARS A ALGECIRAS 
Algeclras. 11. — Procedent» de 

Ceuta arribaren el comandant de ca
valleria senyor Nestor, el coronel de 
artilleria senyor Noto i els coronels 
dels regtanents de la Reina 1 Sau 
Quintin 

itats 

NOMÉS ES MAREJA QUI VOL 
Heu's ací que va prenent cos una 

teoria desenrotllada pel doctor Bé-
rtllon. 

Sembla que en molts casos el ma
reig vó d'una Insuficiència psíquica 
prèvia, d'un defecte en la funció del 
cervell, que e!s anglesos en diuen 
«selícontrol». 

Tot Individu que roman amb 
de les seves reaccions—diu el doctor 
Bérillon—es troba en estat d'«eufo-
nla». Per consegüent, la profllaxl del 
mareig conslsteig més que res 
en una reeducació de la dita fa
cultat combinada amb l'adaptació or 
gànica dirigida pel •marlnatge· del 
doctor Renault. 

Aquesta educació 0 reducció s'ob
tindrà mitjançant la persuasió, 1 
si amb aquesta no n'hl hagués prou, 
mitjançant la suggestió realitzada 
en estat d'hipnosi. 

En una paraula, tot es resumeix: 
•a no voler marejar-se·. El doctor 
Bérillon ha citat el cas de persones 
les quals, sotmeses al doble tracta
ment del •marlnatge·, en un silló os-
clUant, 1 al de la suggestió, han es
tat Immunitzats radicalment en dues 
sessions. 

SI aquests resultats as confinnen I 

es generalitzen, la psicologia haurà . 
acoiTsewlt U M victòria notable en 
una de les més descoratjadores «w-
Ilcitncies humanes. 

ELS PRATS ARTIFICIAL» 
Segons weinzlerl, l'ulustre direc

tor de l'Escola de Llavors de Viena, 
existien fa alguns anys, A Àustria, 
més de dos mil camps d'assaig 1 es
tudi per a ia pratícultora artinclal. 
creats l dirigits per dit centre, l ex
plotats pels agricultors, els qu|als. 
podien apreciar d'aquesta manera, 
segons els terrenys,, la classe de bes
tiar, etc. les borregues millors 1 el 
sistema de conreu i d'aprofitament 
més encertat. 

ELS BÚFALS 
El búfal és un animal que viu amb 

força brutícia, contínuament en el 
fem; la seva pell és plena sempre de 
plagues pcdiculars, especialment de 
polls; malgrat això, mai no són 
atacats pel •Hypodermabosis·. 

La peU dels búfals és sensible a la 
intempèrie i s'aclivella generalment 
sota l'acció dels vents forts. 

La pell dels animals sans exha
la una forta olor característica. 

La capa superficial de l'epldermls 
Cflbro-clàsttca), és molt prima, la qual 
cosa explica la seva sensibilitat a 
la Intempèrie. 

LONGEVITAT 
Actualment hi ha a Europa se

gons tina recent estadlsttica anglesa-
més de set mil persones que ultra
passen cent anys d'edat. 

A Bulgària n'hl ha 3.888, a Boma-
nla, 1.7W: a Espanya, 416; a França, 
2113; a Itàlia, 197; a Àustria 1 a Hon
gria. 113; a Anglaterra, 92 I a Dina
marca, només 2. 

Com velem. Ia regió balcànica 
dUtlngeíx per la longevitat de llurs 
habitants. 

EL VIATGE AERI D'UN DIAMANT 
El •Sultana·, és un olamant admi

rable de 113 cares, el qual formava 
part del tresor dels sultans xerinans. 
En ésser destronat, Mulel-Uaíld 
va servar la Joia com a titol de ra-
cord t va amagar-la a KiarvEl-Kebir. 
Un sindicat americà acaba de cem-
prar-Ia no se sap encara a quin preu. 
Calia, però, anar a ceicar-la 1. com 
que la llegenda marroquina as
segura que si sortís el diamant, les 
malvestats les més grosses assola
rien el país, hem pot Imaglnar-ee el 
furor dols habitants en el cos de 
dubtar d'alguna cosa 1 fon designat, 
per complir aquesta missió, l'avia
dor Josep Steblin, el qual va ésser 
un dels asos de l'esquadreta «La 
Fayette» al començament de la gran 
guerra. 

Josep Steblin s'ha apoderat del 
•Sultana», el qual acaba de dur als 
Estats Units. Hom assegura, però, 
que miroquins fanatltzats han ju
rat de reconquistar la pedra fatal. 

Qui sap si el gest de Steblin tindrà 
aviat una continuació. 

CONFERENCIA 
de ies dues de la matinada 

A la comandància 
de Melilla 

Tiroteig al blocaus de Soguera 
Melilla, 12. — La guarnició del ble 

caus de Noguera va rompre el fn 
anit passada sobre un grup de ra 
bels que «s trobava a la barrancad! 
d'Aslel. dispersant-lo. 

Canonctg a Tizzl Azza 
Les bateries de Tlzzl Azza, Nord 1 

Turó Vermell canonejaren guàrdtt; 
enemigues que s'observaren ocupam 
les trinxeres, veiem-se'ls retirar bai. 
xes. 

Exercicis i comboi 
El tercer batalló de Sant Fernjn. 

do sortí de Drab Quebdanl per elec. 
tuar els seus llocs tàctics sobre la po
sició do Fara. 

Al mateix temps efectuà comboi qii4 
protegí un labor de regulars de Me
lilla, sense novetat. 

Desertors [rancesos a Xafarines 
Viatgers arribats de Xafarines diuen 

que a la tarda d'ahir arribà a la lUi, 
un bot tripulat por dos homes qi» 
semblaven^ estrangers. 

Detinguts, digueren ser desertor 
de la Legió francoía, I que el bo; 
el llogaren a Porl-Said, arribant n 
Xafarines. 

El bisbe de Palència greu 
Palència, 13. — El bisbe de la diò 

cesi doctor Barberà està greument 
malalt, tement-se un fatal òesenll.i-

DemA el Capítol celebrarà procés-
por admlnlstrar-li el Víàtlc, 

Un forista exiliat a Vigo 
Vigó, 12. — Ha sortit aquest mou 

de Pontevedra cap a Lugo, exiliat 
pel governador, el procurador Ra
mon Rlvas, per creure que el dii 
senyor, caracteritzat forista, tela 
campanyes contra la solució del pro
blema dels iforoS'. 

C a l l l e g i r 

a l a p à g i n a 8 

l a n o v a 

G u i a B a r c e l o n i n a 
de 

LA VEU DE CATALUNYA 

F A L T E N 3 D I E S 
per a acabar la venda extraordinària dc 
gèneres de punt d'hivern per a Senyora, 

Senyor i Nois 

A M E I T A T D E L S E U V A L O R 

No hi ha cap article tarat. Tots són gèneres 
corrents destinats per a la temporada vinent 

V e g e u e l s p r e u s b a r a t í s s i m s a l e s e s c a p a r a t e s . 

FABRICA DE GÈNERES DE PUNT 

C A S A V I L A R D E L L 
Hospital, 36 i 38. — Sucursals: Comte del Asalto, 8. — Carme. 73. 
Riera Baixa, 25 i Fontanella, 17. —Magatzems: Sant Pere més Alt, 15. 

FDlletO de LA m DE CATALONTA 
J l 13 SETEMBRE 1924 

S O L I T U T 

Novel'la catalana 
PEB 

V Í C T O R C A T A L À 

diri:i n l'àvia que anava a doctrina 
i tomaria a wure-la a n'ella. 

( dotpres d mpioll··í <tiios visites 
va P»H.HIII un dia ben sola. i un al
tre, i un altre... De bones en bones 
i.a . tractat do fer entrar on raó a 
ÉB Maties, peró prompte coneguà 
(|UP ora pi nr on ferro fred: En Ma
ties e.siavu pordut, irromisiblomont 
perdut. Curntla per In revelació de 
Cininlt. com por virtut d'ospergis, 
d'aquella fatlera que l'ham iota 
regn per a tota coM, vola ara que 
amli ol lempt que nn s'havia ctildal 
del sou ttoiue. aquost havia acabat 
dé fer el capglrell rodó. L'eloment 
nou que Ja olla. al començ de la 
seva maloHia. nàvla preasentit que 
entrava ra la vida d on. en poc temps 
hi féu sopertnmont la seva obra. El 
llocot, el maulj. l'ànima fKKta, s'ha-
vin tnuafornuu, com digué molt bè 
el pastor, a l'wnbal de la passió tras-
balsadora RctMt df carns, trencat 
•le'-olors, com a porsona que no dorm 
de nits, I amb ol front ple d'arru 
g t í e s I l esguard do recels, tenia ela 
aire' asquerps de ln bèstia covurua 
que devota on sou calaii golaframont 
aa presa, mes que, si 11 volen pendre, 

la defensa amb totes ses ungles 1 
amb totes les seves dents fins a det-
xar-hl la pell. £111, qu,. semblava que 
no hagués nascut per a res, resulta
va que havia nascut per a jugador: 
peró Ja no seria mal més altra cosa. 
Estava llest, ben •Host!... 

En donar-se'n compte, la Mila dei
xà de lluitar-hi- Tot li havia fallat, 
estava sola al món, no devia esperar 
adjutori de res do i.r u i. . 1 un cop 
ben convençuda I penetrada n'aquo-
lla Idea, li entrà a la dona la forta
lesa temperada del que, havent po
sat ei darrer son I havent llençat la 
darrera carta, sap del cert que no 11 
queda res més per perdre. Feia cosa 
d'una quinzena que així vivia, quan 
una tarda, cap a les dues, ei cel, 
seré flns aleshores, s'entronyinà de 
pressa; s'aixecaren castells de nu
volades d'un blans Ilumlnic sobre et 
Citnsli, s'estengueren després, enne-
«rint-se a ran de la muntanya,- l 
abans d'unn hora esclatava una tam
borinada fenomenal. Era la primera 
que vela la MHa en aquells paratges 
I presa d'una excitació de gat elec
tritzat, i encuriosida per l'espectacle, 
anà d'una finestra n l'altra per a 
contcmplar-lo. 

Després d'una gran tronada retrn-
nytdora quo rodolà per lot el flrtna-
menl a la manera d'una passada de 
rodoMnnt quo n'assenyalés l'entrada, 
descarregà un ruixat furibunl que 
assotà els vidres Igual que peora 
-ca La Mila. clavat «l nas «Is de 
la finestra do la cambra, veié bal-
rar del cel uaa cortina grisa que es 
desplegà damunt tota cosa, esbor-
rant-11 de seguida la silueta fosca 
del Roqulç Gros. Aquella cortina, re
batuda d'ari d'allà pels bofaruls ae 
una sobta vontarrada que tan aviat 
la tirava cap a llevant com cap a po
nent, I atravessada a voltes pel zlg-
zag fulgurant d un llampec, s'ospes-
si tan de pressa, que ben prompte 
es féu Impenetrable. I-a Mila deixà 
la cambra i corregué cap el nnestró 

de la cuina. L'aigua baixava a cata-
rates per l'csquenada del Mitjà, s'a-
carrerava en els correguets de la 
vessant, os precipitava sobre la casa, 
engargosant el clohell descobert na 
l'ulgUera, i tomava a sortlr-nc- re-
golfant a grans glopades escumoses. 
Entre tant el soroll de la tempesta 
era eixordador. Al xlriguclg "e la 
pluja que petava damunt les teula
des l ressonava per les cstlmberes, 
s'hi afegia el bramul sord dols bote
ruts que ho erabestien i futralejaven 
tot, fent sotraquejar els fustatges de 
les obertures, volelont les campanes, 
que batallcjaven duscompnssadamcnt 
com espantades, I caragolant-se rom-
Ilani per l'escaleta del campanar, com 
per a envadir alíonadaroent l'ermita, 
Ln Mila. treient d'aquell gran toria-
tràmol una mena d'alegria encalma-
dora. acudia, tota diligent, a posar 
aturalls a la porta de ia cuina, per 
qual llinda, sense bastiment, entra
va l'aigua com per un joc d'aixetes; 
cullia, amb la baleta, la que Inun
dava la cambra petita; posava gl-
brolles sobro el llit per a copsar la 
de les goteres que s'havien obert en 
el teulat de la cambra gran,, . En 
mig d'aquells vaivens, recordà quo 
;il mati havia estès un davantal n la 
barana dol balcó de la sala. Qui sap 
on pararia! Hi anà de seguida. Per 
havor-lo lligat al passamà, ei aavan-
ta! encara hi era. Rompuda una de 

I les betes, esbategava eaperllndament 
on els aires, encara subjectat per 
l'altra. Mes si no era presta a treu
re'l, la bota que restava cs trenca
ria també I Ja hauria vist proa el 
davantal. Posà de seguida ma al pas
sador de ia barra-lleva, mes tantost 
l'havia tret de l'encaix que ol bofa-
rut, d'una gran empenta quo gaire
bé la tirà d'esquena, 11 obri el balcó 
de bat a bat. Els bnlents retoparen 
en el llum de la paret, i de tres o 
quatre venlallades tols el* vidres cai
gueren fets a miques. Amb cl cap I 
un braç fora i ofegant se amb l'em

bat de, la v- in i rada, la' Mila estirà i 
la beta por :i .testar ia vaga, més la ] 
beta, molla, > iiatrta esponjat 1 no 
volia seguir ,. on canvi, la pluja Pe
tava sobro '.n donà i algunes gotes 
fredes, entrant-li pel geUel del coll, 
se II MCorroron esquena avall. En 
aquell punt ol rumflet del vent 11 por
tà a l'orella nn nlrlninc melàUic. 

— Reina! —- exclamà la duna, es-
cruixlda: — l i Mut de Murons, 

A Murons in havia un captaire mut 
que portava una eatjueileta penjdaoa 
al coll. Pujava alguna volta a rer-
miía I era molí amic de la Mila, per
què aquesta, a més d'un tros de 
pa, li donav.. una tirada de vi 

Feia molts ii «s que no l'havien vist 
por aquells • irns.i 1 ara. en senilr-il 
l'esquellcla, la dona pensà que l'hau
ria atrapat el cap de temps mentre 
pujava. 

—Espércm, Mutl De seguida batxol 
— cridà tan tort com pogué Per a 
fer-se oir ik halx, 1 sonso alinar 
que ell no la - nnria: i entrnnt-se'n a 
dins agafà un tros do t^pnoiques 
d'En Malles sa'l tirà al cap i tornà 
al balcó per a desfer el davantal amb 
més comoditat Tot maldant es trabu
cà sobro la b;.rana i resseguí d'un rà
pid esguard la plaça sencera, No 
veié el Mut ei, part de món. 

— Al, mare!murmurà sorprès n: 
— Hauria dit que «1 sentia! — I , des
fet ja el davantal, anava a recular, 
quan de nou el nlrlnWic melàUic es 
repetí més olar, més perceptible, 
enlaire, sobre son cap, com si bai
xés dol cel. Lna suor freda amarà 
a la dona. els. dits se U aHulxareo 
1 el davantal, pres d'una rufagada, 
volà Déu sap on. Amb les mans sen
se força, encaixà com pogué la bar
ra-lleva, travessà la sala aguamant-
M per les parets, prengué de 4a 
cuina els mlsto». I per l'escaleta de 
la cambra petita baixà a la capella. 
També allí hi havia penetrat l'ai
gua, escampant-se Ucses avall, mes 
ella no en féu cabal. Encengué do« 

ciris de d'altar, I caient de genolls a 
les lloses, estirà fervorosament els 
braços vers Sant Ponç. 

— Sant Ponçl... Sant Ponç glo
riós!... Que no 11 passi res! Que no 
l'agalln! Lleveu-me aquest afront, 
Sant Ponç glorlósl —1 retorcem els 
braços com sl li vingués el mal de 
sant Pau, deixà anar el bust I quedà 
mig esvaïda sobre la tarimeta del 
presbiteri. 

En sa darrera entrevista amb fi 
pastor havien parlat d'En Maties, I 
aquell, brandant él cap, )i havia djt 
que corrien mals vents 1 que si no 
posava seny n'hi pa*sarla alguna de 
cresi>a, al seu home. 

— Han sortit queixes de la vila,.. 
han baixat ordres de por amunt; eis 
agutz'ls vigilin I esperin pas més 
que un bon punt por a fer ratera-
da... Sl pleguin pas de jugar — 1 ho 
faran pas — Jo ho sé de bona font: 
abans de poc seran agafats tots... I 
el vostre home el primer, que és cl 
més encegat perquè guanya, 1 -e'n 
mogui Ja pas de nit ol de dia. — 

La Mila. gairebé indiferent a tot, 
no féu aleshores un gran cas d'aque
lles paratiles, mes suara, a! sentir 
el misteriós redrlngar de l'esquelllnc 
del Cimait, fou com si hagués sen
tit de nou caure la predicció «obre 
son cap com un càstig del cel Per
què olla no tingué dubte de que ora 
l'esquolllnc dol renegat el qne havia 
retintinat en els aires, i de que la 
desgràcia que anunciava havia d'a-
gafar-ia a ella de ple a ple. 

1 sos ulls lluents s'aixecaven pre-
gadors cap a Sant Ponç. encaminant 
els precs angolxosos de la veu: 

— Que no li passi jesl... Que no 
l'agaflnl... — 

Mal com en aquells moments ha
via sentit son cor arborat d'una fla
marada de devoció tan neta l verita
ble: 1 com per a excusar*e davant 
dol Sant de deraanar-II socors 1 em-
paramenet pel lladre de ses almoi
nes, It deia dc pensament que aquest 
era el seu home. que era un desen

caminat, mes no un dolent, quo Ta 
sova eorl anava unida .« la son d'e
lla l que l'afront seria partidor... Si 
l'agafessin serien trets de l'ermita, 
i, on anirien a parar, bandejats de 
la gent de bé 1 sense casa, sense 
abric, eenso nord ni guiatge? 

EU encara tomaria a cercar un 
recó de taverna on acabar do per
dre's, mes, I ella. i ella?... 1 tomava 
a son plany fervorós, insistent-, 

— Que no l'agafin! Que no l'aga
flnl... Sl II cal punimont, que 11 vln-
ga una malaltia, qualsevol percàs 
dissimulat, per greu que sia, mes 
no la pública vergonya! — 

Quan la dona sortí de la capella ha
gué de fer seguir un dels ciris en-
cesoe. Tot era fosc: abans de les qua
tre havia clos el dia, I en el serra-
raent de la nit anticipada rodolaven 
encara, llargament percutldores, les 
tronadisses, els bramuls xlscIairo« del 
vent I la fressa sorda de les aigües 
furlenla que es descabdellaven l cab
dellaven corregados avall, mentre de 
clar en clar, per le» escletxes de les 
obertures, passaven les resplendors 
verdee dels llampecs cuetejant sims-
trament. Però quan, després de so
par, abatuda I ullerosa, la dona es 
ficà al llit, ja la tempesta semblava 
allunyar-se, amb lentitud d'exèrcit 
devastador, deixant l'espai ple de 
sorolls reals i l'oïda obsedida per al
tres mil sorolls flctlcls. Així, als acos
tumats i companyivols del Bram de 
Sant Ponç, de la xlbcca del campa
nar I del rellotge de caixa, la dona 
senti borrejar-s'hl, en les confusions 
dd son carregós, xerradisses roncai-
res dels xaragalls, lladrucs llunyans 
de gos, plantivols bols d'ovella... To
ta una turbulència de ressons que, 
bo i adormida, li feia caparraça I 
rodaments de cap, 

S'aixecà a cap hora, amb una sola 
Idea entre cella i cella.- anar a saber 
què, a treure's el rosec dei cor, I, 
si encara hl fos a temps, parlar amb 
En Maties, contar-li l'avís del cel, 
flcar-U la por aïl cos, fer la darrera 

provatura por a dur-lo a camí. Sa 
bia només que domia a cà l'Anima 
i allà pensà d'aoar-Io a trobar. 

Sortf per arreplegar els anlmalets 
Davant ila porta empussegà amb unn 
grossa branca esqueixada del xlprai'; 
los basses estaven rases d'aigua ver 
da, en la que nedaven la bllorda 
els cargols boca-enlairc; il'escalota i l
les feixes, cegada de runa: la tem. 
eficarbataila, com qui diu sense ras 
tre de conreu; els ametllers amb :" 
solatge dc poncelles naixents... L'n-
guai s'ho havia enrossegat lot, com 
una altra diada de SanJt Pom.-. 

— Càstig sobre càstig! — pensà lo 
dona: i «ense voler veure res Me-, 
agafà la cabassa 1 el' mocador d''! 
brlc i tirà dc dret cap a Murons. 

Després del desgavell del dia abau 
tot, en les altures, havia entrat 
caixa, talment com si res hagués pâ  
sat: mes cn terra hi quedaven ?ls 
rastres ben vistents, a cada pas I» 
Mila trobava noves fotge-s nous C'Jr· 
regalis gratats per les .i'gOes, mola-
dons de fang I pedra, garrigues d-* 
enterrades ensenyant l'arroler, ffr 
xorcs desconeguts; 1 més avallet, cnp 
a les terres treballades, passants dos 
trulls, barraquetes d'aixopluc esg-' 
vellades, ollvets esfutrassats I am'1 
tots els brots per torra, com 6i els 
haguessin donat una gran batuda. • 
Per sa banda, el torrent do Ma!-
Sang, ple a seny, davallava més pro 
clpltat 1 malagradós que sempre, ' 
no podent en llar son cabal tot se"' 
cer per l'ull del Poni-del-Cop. K*" 
brelxia enverinat i babejava ses ai
gües llotoscs sobre les margereï— 

Quan la Mila arriba a vista del 
mas de Sant Ponç, es recordà amb 
un nuament de cor del plet que to
nia amb aquella gent. Ella era nota 
de mancament veritable com el •V* 
quo vn néixer. 1 mulgidt això. alia. 
el mateix que l'Anima, la tenien P f 
mala dona, I com a mida dona ia 
tractaven. Mes ara, revenM una 1 
altra vegada en aquell pensamiint, ia 
Mila pressenti d'una manera iocer! 
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D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

T A R R A G O N A 
(Con/freriCta d« i#« 9 <u la nlti 

L'esquadra anglesa 
Aquest mati. a 1 - quarts d'onze, 

han arribat els creuers anglesos .Car
di!.. •Caradoc· i «Concord., juntament 
amb nou destroiers, ancorant tou a 
la dàrsena de llevant, des de la Co
mandància de marina fins al moll 
paraUel. 

A la tarda, s'han efectuat les visi
tes mútues del coniralmirall de l'es
quadra amb les autoritats locals 

Els cafès i alguns altres establi
ments de la Rambla, tenen il·lumina
cions extraordinàries 

O'etport 
Olumepge vinent, s'inaugurarà la 

temporada <1Ú futbol al camp de la 
Pedrera, propietat del Tarragoní 
F. C , Jugant el primer equip d'aquest 
contra el Stadium de València, de pri
mera categoria. 

Al camp del Cami de l'Angei, bl ha 
anunciat un altre partit entre el Gim
nàstic 1 l'Europa, de Barcelona. 

—S'ha flsat cl diumenge, u, per ce
lebrar la cursa de bicicletes, organit
zada per El Pedal. Els corredors se
ran únicament de tercera categoria i 
neòfits. 

Circuit: Tarragona, Secuita, Vall
moll, dues voltes. 

Una copa de l'Aluntsment I altres 
premis. 

Altres neves 

Aquesta tarda, a la bifurcació de la 
carretera de Reus a Constantí, un au
tomòbil d'aquesta matricula ha topat 
àmb un arbre, sofrint fortes avaries. 
Un camió que passava per alia. en 
deturar-se per auxillar-lo, la humitat 
del terreny l'ha fel saltar a Is cuneta, 
sofrint també avaries. No s'ha de la
mentar cap desgràcia personal. 

—Diumenge que ve, arribarà la co-
lònla escolar madrilenya, procedent de 
Barcelona. Es preparen obsequis als 
escolars. 

—Aquesta nit, es reuniran els regi
dors per enllestir el programa de les 
festes a honor de l'esquadra anglesa 
i detalls delí} obsequis que s'hauran 
de fer. als que prendran part a l'O-
iimpiada Llevantina. 

O O O 

L a C o s t a 

ARGENTONA. — üurant els dies 
• , 5 1 6 del corrent, s'han celebrat a 
aquesta població, amb molt de lluï
ment les Quaranta Hores 1 solemne 
Trlduum, que cada any, per aquest 
temps, l'Apostolat de l'Oració dedica 
al Sagrat Cor de Jesús 

Al matí, s'exposava Nostramo. que 
restava de manifest tot el dia, es

sent molts elj fidels que contínua
ment 11 feien vetlla 

Al vespre et rasava el pietós Rosa
ri, seguit del Trisagi cantat i sermó, 
que feia el P. Alfuns de Barcelona, 
desglossant d'una manera clar4 1 
eloqüent les grandeses de la fe, em
plenant-se l'església de gom a gom 
de devots, entra els que bt abunda
ven ies famílies estiuenques que tant j 
de concurs han prestat a aquests 
actes 

Diumenge, dia 7, a dos quarts de 
nou del mati, es va d r missa de Co
munió general, essent moltes las p«r-
son-js que s'acostaren a rebre el f a 
Oivl fent abans una sentida plàtlca 
l'esmentat P. Alfons 

A la tarda, al Patronat Obrer de 
Sant U|dre, con a coronament O's-

S..- · \ t i festes, va tenir iloc una veí-
ada, en la qutfl prengueren part 

els nois I noies del Catecisme, dient-
se algunes poesies 1 diàlegs aiternats 
amb algun quadret dramàtic 1 cants 
catequístics. 

També va fer-se el sorteig a favor 
dels protectors del Catecisme, clo
guem la festa el nostre senyor rector 
amb un expressiu parlament que en
dreçà a tots els assistents. 

—Diumenge, a la tarda, al Camp 
del «F. C Argeniona», jugaren un 
partit amlitós d« futbol el Centre 
d'Esports Provcnçalenc 1 els locals, 
sortint guanyadors aquestg darrer:, 
per la brillant victòria de a gols a i . 

El partit fou Intereasantlssim en 
extiem, pel molt mogut que es va 
veure, desenrotUam ambdós bànQuU 
un joc molt correcte l agradable; 
creiem que de continuar amb aques
ta forma, l'equip del «F C Argento
na», en el vinent Campionat saDrà 
defensar els colors del Club. aconse
guint uns falaguers resultats, qua 
el portaran mantes vegades s la vic
tòria. 

—Dilluns a la n't, als laMfns de 
l'Hotel Solé se celebrà l'anunciada 
revetlla andalusa, presentant un as
pecte magnífic els arbres que estaven 
coberts de fullatge I flors, abiu)dant-
hl la llum elèctrica molt ben combi
nada. 

Les famílies de la colònia hl acu
diren totes, lluint les damisel·les 1 se
nyores luxosos mantons de Manin, 
ciisems que rics vestits BProplbla 1 
la festa; també vingueren molles fa
mílies estiuejants de pobles vélns 

A cada ball. les senyoretes eren 
obsequlades amb diferents presents, 
alguns dels quals servlep per acom
panyar els «foxtroi. i •Jtm-hys·, quo 
airosament tocava un Jazz-band bar
celoní. 

Es concediren alguns prem's als 
millors «mantons», durant la festa 
fins a primeres hores de la matinada, 
en mig de gran bullici 1 alegria. 

—SI bé no estan llestes del tot les 
ohrea que es fan al Clneraa Glòria, 
ha obert ja les seves portes al pú
blic, fent-se la inauguració oficial de 
les dites obre* el 88 del eorrent, amb 
un esoolllt programa que «s donarà 
a conèixer oportunament 

L L E Y D A 
CoaltrincUt da i<« 9M d< la nflj 

Accident d'automobil 
Al quilometra 458 de la carretara 

de Madrid a França, terme d'Alcar
ràs, a conseqüència dhaver-se-ll tren 
cat el tub de la direcció, tia bol
cat un automòbil de l'emprcea Pa-
rellada. el qual fa el servei de viat
gers entre aquesta capital 1 Uranja 
d'Escan 

De resultes de l'accident ban re
sultat lesionats el nen de i anys 
Salvador Molins 1 dues dones. 

tint noia negada 
Al pantà de l'embalsament d'Ut-

xesa, fou trobat ahir la tarda el ca
dàver d'una noia de 16 anys, ano
menada Josepa Fontanet 1 Torragul-
tari, natural da l.leyda. 

Altres noveg 
Ha mort a l'Hospllal d'aquesla 

ciutat, Francesc Teixidor 1 Castillo, 
de Granja d'Escart. a conseqüència 
de les ferides rebudes en dlsparar-
se-li l'arma, fa pocs dies. 

—Han estat destinats a prestar ser 
vei a aquesta capital, nou aspirants 
de segoriu classe del cos de vigilàn
cia. 

O O O 

S A B A D E L L 
Exposició col·lectiva 

de l'Acadèmia de Belles Arts 
I V I ÚLTIM 

Més joves.— Fetogralla.— Ceràmica 

Més Joves. — Ja he dit que en la 
darrera exposició coUectlva do l'A
cadèmia de Belles Arts. els Joves hl 
feien un paper lluidisslm. Més ben 
du. els Joves h | feien l'únic pape' 
acceptable. Era precís remarcar una 
aquarcUa discretisslma i un dibuix 
pxcellent d'En Joan Farell. Aquest 
Jove sembla que cada dia sap més 
bò on va. I crec que ens pot donar 
moltes coses sl procura limitar la 
seva activitat en un oaoip ien deter
minat deixant do banda les dlsgre-
alons qxie sl bé tenen l 'àcit gust le 
l'aventura són perilloses, sobretot 
quan es tracta d'un temperament jo
ve més 0 menys Inexperimentat. Una 
tela neo-decorativa de Flao que oca
sionà les protestes de la majoria po
sava a l'exposició l'agredolç de l'a
vantguarda ; ,l'una avantguarda 110 
gaire ben compresa, més sensitiva 
que cerfbral. Crec, però, que no era 
necessari esverar-se tant perquè, «1 
prescindim de l'escola — a la qu i l 
dono el nom de neo-decoratlva per 
no trobar-ne entro els existents cap 
altre que s'avingut anSi la tela ex 

posada — és precís reconèixer ea el 
seu autor - algú asse+jura que sota 
cl pseudònim d* Flat) s'tu amaga 
l'activitat multiforme 1 curiosa d'un 
dels nostres més m n udls espenu-
ima agilitat instintiva remarcable 1 
un sentit de la pintura molt onglniü 
almenys, virtut» aquestes que havien 
de posar tònics de benvolú^a a la 
crítica agre 1 destructon» del senyor 
Tomàs Torres I Tusell — nom» que 
segons es conta responen a Us ini
cials T- T. i T. — que diu 1 creo que 
«yuan una cosa no s'entén és precís iVTiclouro que la rosa no és res 
L \rtigues. un dels Joves més Interes
sants do la darrera exi-osicló, dem ŝ-
tra posseir una sensitiintai 1 una dis-
crecIA molt ramarcaJíl.-v. que ans fan 
esperar el 4tft tfi que. daseprotlla-
des, enrobustldes I a-irirides totes les 
qualitats del seu i*ii.|.erament ens 
dongul la» 0lfflM excedents, fines i 
equAlbrades que les =1 ves teles dar
reres d'una manera bfiia 1 vivent ens 
auguren. El Climent tí unes teles que 
demostren un tampemment pia dg 
possibilitats. Desitjar;,! on ell la pu-
rlflcacló lenta del irchall solílari, sen
se els neguits premM irs que el po
drien menar a una 1: , iplent. Incom
pleta maduresa. E l Salvà és un altre 
dflc joves que posen a l'exposició 
I» mica dinterès que -. Crec que en 
ell es poden posar es; rances sense 
o| neguit de pressen: les defrauda
des. Altres Jove» bl h;i «obre el» quals 
és difícil emetre judln ja que les -
ves virtuts essencial u encara en 
graciós averany. Seri.i .lealtJaMe una 
més completa mamí 1 -ió del Mun-
tané quo l'any pa»s:v xposava u n í 
tela molt equtllTiul 1 interessant 

Potonraf ia . — El J 1. \ nmolxà con
tinua dintre Is SCVÍ, : .nlca amb el 
domini de sempre que no és 
necessari repetir c K perquè tot
hom )« sap I esfim. 1, seva excel-
lèncla. El senyor Dn-ninec Llobet hl 
tenia unes cosa molí iinej l molt in
teressants que, en el n rura l'arre-
dltaven d'home dc r nnnt bon gust. 
X'hl havien d'altres n-.eny» Interes
sants, però que es n . n dius una 
discreció molt Uoal.V 

El senyor Maria H i :.s hí fenia 
unes mostres de rei : 1 En Josep 
Sanllehy una carlra' . r,->ni les • 
sempre, l el senyor M r 1 un cartell. 

\VHITE 
NOTA — Per un imperdon.v 

blo vaig deixar d'esmentar en cl meu 
primer article de I'l irjó a l'En
ric Palà. L'any p.i^ • vaig. parlar 
d'ell com d'una sorpr - Aquest any 
la .pintura del Palà saima | es tor
na més lleugera. Ln nMa dellcadts-
sima de la darrera • -:cló ?a qua 
l'Enrin Pnlíi sigui un Uls escasses 
pintors «vellsi que nnn el seu 
paper amb tota la rtlcmtat. 

W. 

AI roniTZF.11 L E S • rs m- 1 E ? 
QUAI_S ENS PREüI l i 1 \ P U B L I C A 
CIÓ. AMB UN S E U ELI O UNA FIR
MA Q U E E N S SIGl'I CONEGUDA. 

O I K O N A 
CenlertneUt d* Us 9 » it Uj nU, 

A U M M H 
Hi ba anunciada pel present mes. 

la celebració de l'asacmblea anual del 
CoUegi de Metges de les urres giro
nines. 

La dlserlació clentiflca Ua esiai con» 
flada a l'Intel·ligent pslipiiatre l vol
gut amic nostre, doctor Salvador Vi
ves 

Rebaion 
A la casa 4« pagè^ anogMMd^ Cu-

cut. IÍL·I Leruit: .Ct FonUuLcna 1.1 U»i|i 
penetrat uns lladre*, eiiduen&e n 360 
pessetes. 

Ha estat detingut el Jove de 17 anys, 
Jaum» FrlgoJ». •) (jual s'ba confíísat 
autor del fun- En uo regi^re « f e c t w 
a casa seva s'ha trobat la quantitat 
sostreia 

AUr»» novee 
Avui ha començat la fcata ma^or 

al vei poble de Santa Eugènia. L a 
Inseguretat del temps ha privat a 
molta gent d'anar-bl. 

—L'Institut general I tècnic d'aques
ta ciutat ba fet pública la convocatò
ria per alt exàmens de setembre. 
Dia 20, ingresso» i mocions que es 
presentin; dia £2, primer curs 1 arit
mètica: dia 23, segon curs 1 geometria: 
dia U. tercer curs: dia 25, quan i 
cinquè cursos i agricultura'; dia í6, 
tlsè curs i aagona crida deis cinc 
primers: dia 27, segona crida del sisè 
cun i premis d'Ingrés. Començaran 
3 les vuit del mati de cada dia. 

O O O 

A Sant Celoni 
L Exposicio de pintures d'En Francesc 

Ouinart 
Una de les notes més sobressonmib 

de U festa major, de Sant Celoni, que 
té lloc, com se sap. «Is dies S, 8 1 10 
de setembre. 1 que han fruit amb 
més delectació la grandiosa gernació 
de forasters, que ban acudit aquests 
dies a aquella cultlssiroa i pintoresca 
vila. així com els veïns de l'esmen
tada vila. ha estat la magnífica ex
posició de quadros originals. d'En 
Francesc Gulnart. fill preclar de la 
població esmentada, 1 els treballs del 
quul. coneixem els barcelonins per 
les interessants exposicions anyals, 
que de» d'algun* apys ençà ve «eie-
brant a les Galeries Layetanea. 

En Francesc Gulnart. ben Jove en-
cara, -al seu temperament estudiós, 
que l'ha fet poMaidor d'una lèeniua 
acurada, hl ajunta una Inepiraciò vi
gorosa ben dignes de l'atenció l l'a-
precl dels Inielllgents. 

Eu aquesta exposició, que ba obert 
alenent alt prec» dels seu» amics, 
moii ben Installada a l'hall principal 
de l'Hotel Suís. de Sant Celoni — edi
fici que banora la vila. amb les 
seves condicions magnifiques 1 earvi-

ment immillorable — presenta En 
Gulnart vínt-i-sls qurfdros. i per cert 
qua la quantitat no fa pas minvar la 
qualitat, tam si le» coi^merem en 
conjunt com separadament 

Entre les teles que piesenm. si ne 
a totes s'bi remarquen les peculiari
tats pròpies d En t.uiiiarie. a^mpre 
originals i notables, palesadores de 
la seva personalitat. * hi destaquen, 
p-r això, les lltulades «Capvespre., 
emplenada d'una duia melangia, en 
la qual le» tanalitau d'aquesla boia 
bl són plasmades prodlglosa»iicnt, re
velant el talent d'un veritable art'»-
ta; •Origen dal Torrent de Pareye* l 
•Gorc BlaUf. de M-llorca.amb una es
caient barreja de varUiqe i fauiaslu. 
resultant un» quadre* de vel^iu colo. 
ru; el .Liac.. beu agtadivol, verita
ble encerte de composició, i «Hivern», 
un dels que mé» acusen le» ranacte-
ristique* d'Eo Guinart 

Fèr» llarg d'estendre'·» parlant de 
cada obra. Diguem solament que to
tes le* altré» sdn Igualment elogia
ble». Dintre de poc tindrem ocasió 
de veurc-le» totes » Barcelona, en una 
de les primeres exposicions que ia 
novella entitat artística .Conreuador» 
de les arts», efectuarà a la nostra 
ciutat. Precisament aquests dies hem 
saludat el president de l agrupacló 
esmentada, el distingit pintor Laurea 
Bonet, el qual. ea companyia d'En 
Francesc üulaurt. sortirà cap a l'ai-
t« muntanya plrenenca, disposats 
ambdós a traslladar a les teles 
aquells meravellosos paisatges, segons 
la personal visió de cada un d'ells. 

En Francesc Gulnart està rebent 
aquest dies nombroses lelicihK K pt 

O O O 

C o n c a d e B i r b e r à 
ESPLUGA DEL tRANCOU. - La 

solemnlsstma entronització del Sa
grat Cor de iesds. a l'Hotel La Ca
pella, fou una de les festes que els 
estluejams guardaran perpètuament 
al fons del cor De fa Imatge, en féu 
present, ci>m ja diguérem, cl senyor 
Baldirl Bofill 

Ja. diumenge, a la tarda, pujà n 
l'Hotel l'organista do l'Espluga, mos
sèn Josep Soler, un simpàtic capellà, 
vell d'anys, M M JOVI de cor, a fer 
assajar als iinnibrom^ estiuejants la 
missa d'.Angells. Després dc l'as-
salg, I a la mateixa orga. tocà nu 
enfilall de cançons catalanes popu
lars i patriòtiques quo foren canta
des 1 gaudides saborosoment «mb 
l'entuslat-me de la fruita prohibida. 

Diumenge, a l'hora anunciada del 
matí, arribaren el rector de l'Esplu 
ga, mossèn Blau Sans, I l'orgamsta, 
mossèn Josep Soler, als quals se'l* 
féu una entusiasta rebuda. Segulde-
ment M revestí mossèn Xavier Tar
ragona, 1 començà l'Oflri solemne, 
asslsiint-hl una nombrosa concurrèn
cia, I sortint aflnadisslraa la popular 
missa d'·.Angells·, davolament can
tada per la colònia estiuenca. 

Acabada la in'ssa, el senyor rector 
do l'Espluga va beneir la imatge. 1 
féu un cun. però delle'ó» ssraaó, 
enaltint el Cor de Jeads, afectuós Te-

I G U A L A D A 
vuilaiit lUuStre 

Fa poc liu visitat ttiiucij ciutat u.. 
diatiiigii liiiupatrici; 1 uuijua pJM*«-
puia H Pere Vidal, s, J.. cauara»^ 
du prat canòn ic a 'a Uiivpnutat 
Uregunai.a de Roma, «tul va succeir 
en aquesta càtedra al P- Vern» «u es-
ser elegit gcuerai de ia Cumpatiii* 
de leaits. Té diferenls obres publ.ca-
des I forma part de la comUsto no-
mei ada pe] P ipa Pm» X P*"- a la 
lunna del Drei Canònic. 

Cum|iliiueiita le» auwri l» t s « la f tà»-
liqües i civil», ultra «Is seu» P · W l · » 
Rebent de tols gran» atenclor.». 

A la «aiwa Arniu 
Eu el mag«:lftc lot :, de la sugunal 

d a.ii»e»ia Bunca s'hi ba const ruï t .le 
fa poc temp». una cambra culraçada. 
compartlmaniada amb caixa» de llo
guer, on 00 s'hi ha regatejat re» per 
tal de presentar-Sü en ei major grau 
de comoditat 1 segureteal. Es m It 
segur que el» avantatges que report» 
aquest nou servei seran profitoses 
per al públic 

Moviment de població 
Durant el mes passat d'agost, s'ha 

registrat la sagüent estadistiea -«el 
movlnient de població: Naixement». 
15: deruncions. U . I matrimonis. 12-

Preea d» josse*»"» 
La .setmana pasoad» \ * pendra 

possessió del bencllti «a pr ima ln»-
lítnttone». fundat a Ripoll, sa vi la 
nadiua, el sonyor arxiprest d'aques
la ciutat, mossèn Eudald Feriet. pre
vere. _ 

Sentim que hagi de deixar Iguala
da, tan xeló» l actiu reetor-arsiprest. 
qui tantes relacions i simpaties s'ha 
cotiqtwru per son earàcter franc i 
obert a les sensacions sana» da i *• 
ntma igiialadina. _ 

MMtra Dana d* Laurda. 
A FecglésU de («Hospital t inguó 

lloc l'acostumada festa anyal dedi
cada 11 la Verge He Lourdes, la qu*! 
es venera en una petita gruta dels 
janluig anexes al beuèllc estabiíment-

hlelc propulsor de l'amor dc tota la 
humanitat. Encomanà „ l 'audliori un 
rellgla'· entusiasme i enaltí l'ofreni; 
dc la família Bofill. 

Després del sermó es ballaren sar
danes 

A la tarda bi Uaguii Trisagi cantat, 
essent gairebé tan concorregut com 
la festa del mati. 

Fou. verament, una festa religio
sa 1 putrlòtlca. que de 'xarà un re
cord Immareessible en l'esperit del» 
estiuejants de l'Hatcl L i t '-apalla^jn-
dant-hi molt la cooperació d d pro
piciar, de l'Hotel, de la seva xamo-
>a filla Maria, 1. stibretot, d« mossèn 
Xav er Tarragona. q>u portà tols eia 
treballs de l 'orgiuutzució de la testa 
religiosa, amb un eniusta.-nu· en 
manador. 

G R A N S M A G A T Z E M S 

P A M I A N S 

Importants reduccions de preus a totes les 

S E C C I O N S 

E s i m p o s s i b l e d e t a l l a r i o t s e l s a r t i c l e s . N ' a n u n c i e m s o l a m e n t a l g u n s 

i p r e g u e m a l p ú b l i c d e fixar-se a m b e l s p r e u s q u e m a r q u e m 

Perfumeria I 
Ptes 

Rhum-quina 1 Aigua de Colò
nia Extra iGrcen., flascó, li
tre, des de 5' 

En orri. litre, des de . . . 3'"0 
Especial, superior, litre, des de ras 
PolveriUador» per a tocador, 

des de V H 
Raspalls per a roba. des de W) 
Raspalls per a capells . . . 0'50 
Raspalls per al cap . . . r25 
Raspalls per a les dents, amb 

mànec d'os O'M 
Raspalls per a les ungles, amb 

mànec de fusta 035 
Raspalls per a les ungles, amb 

mànec d'os . . . . . . . FIO 
Sabons perfumais, des de . . U'JU 
Esponges per a bany, des de 0'5U 
Estlsores d'acer, des de . . 8" 
Miralls de tocador, de cel·lu

loide, des de 2' 
Capses de tocador, per a agu

lles de ganxo 1" 
Polvorere». des de S" 
Saboneres, des de 2' 
i tota mena d'articles de cel·lu

loide per a tocador. 
Moll» per a riss.ir, des de . . 0'50 
Corres superiors, des de . . • l'£0 

Lampisteria 
Ptes. 

Plafonlers llautó, daurat 0 
broneejat. a 9'50, 12. 13. U. 

16, 1» 1 22' 
Uums menjador, bonics mo

dels, des de 26' 
Llums da saló. 5 braços, nla-

tejat vell a 'SO' 
Llums saló. 3 braços, brnnoe-

l·i- a 130' 

Flors artificials 
Ptes 

Extens assortit en fantasies, 
des de 0'90 

Pom refilanda. branca, a . . r 
Pom refilanda japonesa, I d , a 1' 
Roses Bengala, td. a . . O'DO 
Rams fulles seques. Id. a . . l'05 
Rams fulles verdes. Id a . . 0'lM 
Rams 7 amarants seda, íd, a l'Su 
Rams poncelles, fd. a . • . l'60 
Rams clavells, ni. i . . . . 1' 
Rams Peònles. íd. a . . . , l'6o 
Rams pèsols, Id. a - . . . . l'OO 
Rams Citlminí. ld a . . . . I' 
Rams préssec, íd a . . . . r ío 
Rams Manao, íd. a . . . . 1' 
Rams Ametller, íd a . . . 1*20 
Rams Numfar, íd. a . . . . l'S) 
Rams Bruyere, W. a . . . . 0'» 

Argenteria 
Ptes. 

Servei trinxant i pala. des du 3!' 
Servei trinxant, des de . . . 19*>a 
Pinces per a pastell» , • . IV 
Argolles, dibuixos assort'-U, 

des de 3'!» 
Jocs Col·legial, compostos de. 

un cobert \ un ennlvet. un 
pltxell. una argolla, des de 53' 

Estolx. servei de formatge • 
mantega, de» de . . . Sff 

Serveis cobert» fruita, des de 8H' 
Estolx amb dues argolles, d. 15'50 
Ettolx joc d'eicriptori. dos de 20' 
Estolx joc manicura, com. M' 
Gran assortit en objecte* per 

a Esport 1 figures pròpies per 
a premis. 

Objecte» d'escriptori 
Pics 

Ptes 

Polsefes de metall xapat, It 
ullals models assortits, una 

a 3'50, 7*75, 6'tl 1 eUS 
Anella plata oxidada amb pe

dres de diferents colors, tina 3'SO 
Segells or xapat. M quilats. 

per a nen*, amb aplicacions 
esmalt blau. un, a . . . F23 

Imperdibles plata oxidada -
metall imllació or vell, amb 
pedres de diferents color», a 4*70 

Camiseria i corbatería 
Pte». 

Camises peteal i franela. gran 
novetat, a - 9'75 

Corbates dol semi-seda. a . . l'95 
Corbai«g pala .Poulard*, a . ffM 
Corbates pala-seda. a . • . . ü'TO 
Corbates pula gran fantasia, 3' 
I-llgacames home, des de , . 0*70 
Elàstics home. superior», a . o'OS 
Clàstlcs, tot seda, a . . . . 4*£S 

Llapis, classe bona, la dna. 6T5 
Gomes per a esborrar llapis, 

des de O'IO 
Gomes per a esborrar tinta, VV> 
Estolx 25 cartes, paper tela oc,'. 
Paper per a còpies a màquina 

500 fulles j - í i 
Papereres bfmar 1 palla, a 750 
Àlbums per a postals, a . . 4'25 
Tinta «Sesorhelost. des do . l ' 
Plumler» Japonesos, a . . . 3'75 
Porta-plomts galallt, a . . . l' 
Porta-plomes. fusta, a . , , O'IO 
Petja papers marbreta. figura 

bronze, de* de . . 10' 
Netejn.plomes cristall (amb 

boletes), a 3* 

Bisateria 
Ptes 

Guardioles forma poma \ prés
tec, al preu de 0'95 

Collar» de fusia, per a senyo
ra, en diversos color» t for
mes novetat, des d'un a. l'90 

Collars porcellana blanc's, un, 
a 2'50. 3'25 l 7* 

Collar» Venècia, fons búlgar. 
uu. a 6'50 l 11*80 

Collars Imitació galeta, un, a 
sus 1 .-00 

Esclaves do galallt, fons de 
diferents colora, una, a 0*75, 
0'90. l'W. £'75. 3'80. 4'fi0, TV) . 

7'80 H'40. 0'90 i I0'65 
Passadors deml-blonde par a 

nena, última novetat, a O'DO 1 u'70 
Arracades fantasia, model» as

sortit», a 2. S. 5. 6. 7, g, 9 l 10' 
Anelles im taelò parla, últims 

models, a 2'75, 3. 4. 5. 6, 7. 6 i 9' 

ôba blanca 
Ple» 

Mocadors cotó blanc, cn cap-
ce», tamany W cm, 8*80 i U'M 

Camises senyora madapolà, bo
nic» brodat», a 4·«0 

1 Estovalles dc sarga. 8 per 8, a 0*45 
I Estovalles crepé, 8 per 8, a 735 

Tovallons. 3 per 3. dotzena, a 8' 

Articles de pell 
Ptes. 

Moneder» pell assortí la, per 
a nena, de» de 2 a 5*90 

Sacs (carteres) pell fantasia., 
per a senyora assortit, des 
de vao 

Petaques de pell do vedell de 
Ubr que. colors assortits, ono 

a l'Sff. l'80. 2'50 1 a*!» 
Pltlllercs pel vedell Ubrlque, 
colors assortits amb forros de 

cabritllla. a l'TO, l'Sü, 2,8 20 l 2*80 
Targctars de pell vedell Ubrl

que. colors assortits, amb so-
lapai Idobte fons a 1.10.1*50 i 2*25 

Moneders pell vedell L'br que 
i badana fantasia per a ho
me, gust anglès, a 3'd5, 4150. 

5. 6 1 8* 

Cristall, pisa i porcellana 
Ptes 

Copa aigua, dotzena, , . „ . S'90 
Copa vl, ídem - . . . • . 6*10 
Copa Xarec. ídem VSO 
Copa licor. ídem 4'8ii 
Copn xampany, cama alta 8*65 

1 Got» parisenc» 1 fons fort, at-
! gua. dotzena, a 6*50 
I Ampolla» vt a — 

Pics. 

Ampolles Ilcór. a 
Joc d'aigua ml de*orals foc. 
Gerro d'algu». un litre, a . 
Gerro Venècia, a . . 
é t f t o Brusselles. a . . . . 
Jocs gelat centre 1 12 tace» 

crlttall blanc, color, a . 
Jocs gelat Centre I 12 taces, 

fl, decorat al foc • . 
Florers decorats diversos co

lors, a 
Cerveser» decorat» dl ve ros co

lors 
Plat» premsa postres, a 
Rentn-fni tej premsa. 25 cm.,a 
Fruiteres premia, 25 cm., a 
Servei taula, 6t peces, lallat 
Plats de plta. primera, plans 

t fondos, la dotzena, u . . 
Plau postre», la dotzent. a 
Plats fondos I plani, decorats 

amb bordarà o filet. dna. 
Plat» postre, decorats amb bor-

Oura o filet, dotzena, a . . 
Valx»llas 73 peces flno» d eco. 

r J les 
Jocs cafè porcellana fina. amb 

vorera, de 27 peces, a . . 
Tosses cafè, p"rcellana fina, la 

dotzena, a . . . . . . 
Ete., etc. 

Bateria de cuina 

185 

t ' H 

1 7 » 

37'50 

l'(6 

IB'IO 
0'M 
4'80 
3'95 

S'ÍO 
7't5 

16' 

14' 

150' 

*T 

15' 

Ptes 

Joc» dc tre» cassoles alumini 
superior, 14. If i 18 cm. a 8'65 

Joc» 3 olles àlurolm superior. 
14, 16 1 18 cm., a . . . . i4'3u 

Joc 6 pots alumini, 8, 9. 10, 

Ple». 

I I , 12 i 11 cm., a . . . . S^s 
Escumadores alumini superior Ü'SÚ 
Cullaron^ alumini, a . . . . l ' is 
Saler majòllca, a . . . . . l'SS 
Saboneres filferro, des de . 0*40 
Saboneres alumini, des do . . o'ss 
Snboneres esmaltades, des «le l'25 
Graelles, des de 025 
Taules per a picar carn. dea de 1*25 
Cossi» per a les escombraries 

de» de 4*70 
Cubells per a bugada, de» de to to 
Pot amb tapa esmaltat. 10 cm. 2*85 
Pot amb tapa esmaltat. 12 cm. 3'7à 
Cafeteres per a 4 tasses . . í-V) 
Cafeteres per 3 5 taces. . . . •.•*«•• 
Cafeteres por a 6 taces, . , - 8*8?» 
Galledes corrent». 10 pudgades g>tt 
Galledes correnu II puig. !'40 
Gallede» corrents 12 puig. 2'f«5 
Salera fusta, forma barri l . r w 
Espocler 6 ca'xons . . . . 2" 

Sabateria 
Ptes. 

Sabates de lona blanca, per a 
senyora, cl parell, a 2'50. 3. 

4. 5, «, 7 1 8' 
Sabates dòngola negra, forro 

pell, por a senyora, el parell 
a 4. 5. 6. 7 8. 9 I 10'-

Sabates Box-caif color, per a 
home. clnss» superior, cl pa
rell, a - 2 5 ' 

Sabates oteària negra, classe 
superior, par a botne. a . - 22* 

Tot el gènere de primera qualitat 

G r a n s d e s c o m p t e s a l a 

S E C C I Ó D E M O B L E S 

Des del dia IS del corrent fins el 4 d'octubre 

G R A N E X P O S I C I Ó 

d ' A r t i c l e s per a Co l ' l eg ia l 
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Píf». S. — Divendres r; de setembre de 1924. L ' A V E U D E C A T A L U N Y A 

GUIA BARCELONINA DE LA VEU DE CATALUNYA 
A C A D È M I E S 

COTS. Comerç, l·liomes. Arcs. 10 

A C I D C A R f í O S I C N A T U R A L 

Francesc Ferrer Anglada Corts. 413 

A D M I M S T R A C I O F I N Q U E S 

JOSEP MAXFNCHS. VUad mtat. 138. p. 

P. Enric Roig, BCIar. t l . H . '.oUegl 

A G E N C I E S D ' A N U N C I S 

Agència RoIdOs. Rambla Estudis. 8. 

EMPRESA IDEAL D'ISFORMACIÜ 
Rambla Flors, 16. telèfon 4863 A 

CATALUNYA IMPERIAL. Aragó. 279 

HEUOS. Rambla Flors. 13. primer 

A I G Ü E S A Z O A D E S 

Nas I vies respiratòries 
Pelayo. 3. — Telèfon 5113 A. 

A M 1 . ! N T 5 

VALENTÍ AGLSTl 
Passeig de Sl. Joan. 30. Te; 578 S P. 

B A N C S I B A N Q U E R S 

Fills de J Ma» Sardè. Rbla. C«ntre. 1 

Soler 1 Torra Gs.. Rambla Estudis. 13 

R A S T O N S 

FABRICA: Passatge Bacardí 
(Rambla dol Centre-Plaça Reial) 

B A R B E R I E S 

Mal mes cabells blancs. AIGUA PRO
GRESSIVA CAN ADELL R Flors. & 

RA T E R I E S D'A L U M I N I 

B A L S A M S 

U.ORENS Gmans Rbla Flors, 30 

BÀLSAM ZORAYA 
cura totes les n&lalties Ge la pell 

B U M B E T E S E L E C l R I Q U E S 

L.A.MPARA Z 
Plaça de Catalunya, número 9 

B U M B O N E R I E S 

RIBERA Fernando 13. telèfon 1717 A 

C A M I S È R I E S 

F U S T E S 

CAMISERIA SANS Boquerla, núm 32 

C O L · L E G I S 

Col Acadèmia Catalunya, dot. S. M. 

Col·legi IBÈRIC: Consell de Cent. 340. 
I Uúría 19. Externs. Mlgpens. Interns 

C O M P R A - V E N D A 

Anglada i Ciurana Pt CataL». 3. 8-1 

Rebem baques cada dia a baix preu. 
Pau Ventura: Pallars. 5 

C O N T R A C T I S T A D ' O B R E S 

ADOLF AGUSTÍ 
Rbla. Flors. 17. 1-ï. telèfon 1092 A 

C R I S T A L L E R I A . 
PISA I P O R C E L L A N A 

Crlstollerlo Pagès. Rda. St Antoni. 74 

J LLORENS. Rambla de les Flors. 30 

F. Ferrer Anglada R Universitat. 6 

F A R M À C I E S 

ANAIJSI DE LA SANG. Sant Pau. 18 

Pastilles Germanes 
Farmàcia Germana. Rda St. Pere. 15 

Feridura. Antlapoplèuc vegetal 
Kosscl. Sepúlveda, 170 

M. Castellví. Ribas. 1. TeL 411 S. P. 

J O S E P I B A f í E Z 

FUSTES, TAULERS I F U L L O L E S 
DEL PAIS I ESTRANGER 
Especialitat en les exòtiques 

Importacions directes 
Rosselló, núms 188-190 

(entre Balmes 1 Enric Granados) 
TELÈFON U12-G BARCELONA 

G E N E R E S D E P U N T 

RAMON FARRÀS. Xuclà. 5 
Especialitat articles llana per a bome 
I dona. que no encongeixin rentaot-se 

G O M E S 

VALENTÍ AGUSTÍ 
Passeig de St. Joan, 30. Tel 578 S. P. 

Ï N S T R V M E N T S D E MUSICA 

Instrum. música. Màquines l discos 
Casa Giménez S. Antoni Abat. 25 

/ M P R E M T E S 

TIPOC-RAFIA EMPOI·IUM. S A 
Ferlandlna. 7. 9 l Tl 

J O I E R I E S 

A. BOBDAS. Plaça de Santa Anna, 7 

L L I B R E R I E S 

SINTES. Ronda de la Universitat. 4 

Llibreria CentraL R. Flors. 18. pral. 

S U B I R A N A : Portaferrissa. 14 

L L I B R E S D ' O C A S I O 

Compra-vcnda Passo a domicili 
Rda St Pau. 48. tenda. 1 Mercat, 7 

Llibreria Universal R. Sta. Mònica, 14 
Compra-vcnda tota mena de llibres 

L L I T S M E T À L · L I C S 

Els millors l màs econòmics 
Dipòsit de la fàbrica •Cobian· 

Casp. 24. Telèfon 1961 A 

L L I T S -SIMMONS. Corts. 622 

M A Q U I N E S D E F E R M I T G E S 

Màquines per a fer mltge* I mitjons 
GUSTAU VKINHAGEN 

Nàpols. 107 : junt a Auztes March) 

M E R C E R I E S 

Sucs. J CARRERA Altes novetats 
per a senyora, noqueria, 47 

M E T G E S 

Dr Lloberas Camino, Carme, 40. 1-2 
Espec mnlaltlea ulls. 11 a 1 t 4 a 6 

M E T G E S D E N T I S T E S 

R Centre, 8,. pral. Visita 5 a 7 tarda 

M I T G E S 

r \ s \ vi1 Mil>i:u, H nital, 38 I 38. 
Sucursals: Comte Asa.to. 8; Foota-
nello, 17; Carme. 73; H ra Baixa, 26. 
Magatzem: All de f in í Pere, 15 

A í O B L F. S 

MOBLES m iG 
Enric Granad 21 

NO V E T A T S D E S E N Y O R A 

LA FÍSICA, Portaferrissa. 25 
N .•veia's per a senyora 

MAGATZEMS BETLEM 
Carme. 8 l Xuclà, l l 3.-Te.. 2598 A. 

Altes fantasies preus reduíts 

O R T O P È D I A 

Especialitat en braguers Carme. 51 

P A N Y E R I E S 

LA TÈXTIL CATALANA. P Àngel. I 

P E I X I M A R I S C 

CASA BONTEMPS. Quintana. 7 

P O M P E S F Ú N E B R E S 

LA CONDAL 
Rambla Catalunya. 15, telèfon 1027 A. 
Carrer dc Girona. 39 (tocant Granvia), 

telèfon 878 S. P. 
Carrer Ample, 6. telèfon 5499 A, 
Carrer d'Arlbau. 63. 
Plaça Sant Agustí Vell, 3 
Major, 49-(Sarrià), telèfon 6330 G. G. 
Carrer Fulton, 5 (Horta). 
Carrer Valldonzella, 6. 
Carrer Botella. 5 
Dos de Maig, 236, telèfon 403 S. M. 
Vallespir. 28 (Sans), telèfon 840 H. 
Alt dg Sant Pere. 78 

LA VEOTAFIA 

( 8 . *. 0. B. P. f . ) 

Telèfons 

N O V E T A T S I C O N F E C C I O N S 

MAGATZEMS SANTA EULÀLIA 
Confeccions I sastreria per a bome 
l nM. Novetats i conf per a senyora 

LA TORRE E I F F E L . Carme. 42 
Novetats per a senyora P. econòmics 

C .k S A S I M Ó N Portaferrissa. i8 
Novetats i confeccions senyora 

Placa Santa Anna. 24 2480 l 3916 A. 
Camp Sagrat. 24. 3100 A. 
Corts. 684 ;al costal Girona) 1721 S. P-
Menéndez Pelayo. '.33 757 G. 
Rambla de Catalunya, 88 
Alfonso XII . 54. 
Saragossa. 115. 
Major. 33 (Sarrià) 107 H. 
Canonge Plbernat. 10 (S.) 104 H. 
Balboa. F Barceloneta 1895 A. 
Wad-Ràs. 236 (P. N.J. 038 S. M. 
València. 433 (St Mani) 
Muntanya. 37 (St Marti) 234 S M. 
Sant Andreu. 201 (St A ). 265 S M. 
Major, 40 (Horta). 90 S. M. 

Servei permanent 

LA INDUSTRIAL FUNERÀRIA 
Patent nüm. 89.097 

A MEITAT DE PREU 
P. de Gràcia. 73. telèfon 2108 (G.) 

Sol·liciteu catàlegs 1 preus 
Sucursals 

Sta Teresa. 8. Gràcia. Tel 1160 G. 
Saragossa. 122 (St G ). telèfon 662 ü. 
Salraeron. 22 ^Gràcia). Tel 2103 G. 
Monjo. 10 (Barceloneta). 
Casanova. 72. 
Carretera de Sans. 103 (Sans-. 
Major. S9 (Horta). 
Diputació. 205. 
Carretera S t Andreu. 371 (St. Andreu) 
Empúries. 90 (Gulnardó) 

Q U A D R E S 

Tapissos pintats, marcs. motUures 
La casa més antiga d'Espanya 

Montfalcon. PI. Cucurulla Boters. 4 

R E S T A U R A N T S 

CAP I CUA. Diputació. 202 
Cobert des de 3'50 pessetes. Tel 2230 \ 

S A B O N S 

Magna Dlag mal. 339. primer. T 460 G 

S A L D O S 

Magatzems del Carme (Carme, lí, p _ 
Llanes, sedes, colons I gènereo ;iun| 

S A S T R E R I E S 

SASTRERIA ASENSIO, Sant Pau, u 

T A B A C S H A V A J l · S 

Rambla de les Flors, 16, telèfon 3023 A 

T R A N S P O R T S 

TRANSPORTS CALVET, S A 
Serveis d'Agència 1 Camionatges 

Transports de gran tonellatge 
Manso, 18 I 20 telèfon A 1235 

T R A S L L A T D E M A L A L T S 

LA CREU BLANCA. Sant Pau. 7ü 

V E N D E S I T R A S P A S S O S 

C R E I X E L L Borrell. 47. principal 

V I A T G E S 
AGENCIA A L E M A N Y A FERCIIEX 
Rambla Flors. 16, telèfon 4863 A 

V I D R E S P L A N S 

V. GARCIA SIMÓN, Layetana, 13 

Per anunciar-se a la Guia Bar
celonina de L A V E U D E C A T A L U -

NVA : Administració del diari. 
Secció de Publicitat, Rambla dc 

les Flors, núm. 16 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l ~ 

l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a ~ v e n d a , e t c . 

O F E R T E S 

Als Propietaris 
istervMa «aber que troba-
ras diner ;n g»T«ntï» de Uc-
i n » •o.-esudrm i d'hipote 
HJM, «a cond:don> imm. 
liocablc». «i carrer dc à u -
ta Anna, j . primer Saca-
la dr l'Eatanc D'onze a ona 

de cinc a «et 

Agènc ia de co l · l ocac ions 
£* cot-toqa«a nnuxtoc*, ca 
proporctoocn cue» dc dispete» 
per x dormir. *.z*.. i i-.r.s-e» 
pc. • Dogar 1 vendre Carrer de 
Satu, 151, primer Pannar. 

S e n b a l c n mobles 
p-anoM maQu^Ana «L E ec 
tr.ca Eabaladora». de B. Lar 
dona. A'AS^. Telèl. 3916 A, 
catre BaJmc» 1 KambU de Ca-

Acadèmia de balls 
aracocràsica «Tesbarv^tcem so 
Ca ia direcció de la notable pa
rella dc l*ali» modern* senyore
ta Montcada «enyor Fcrreira, 
toC* ela Oiioiu \ diaaaUea Tc, 
dc «U a nou dc la nít Exibi-
c;6 pela profc*»ori» pràctic» de 
í ranc. per a «enyoretes. 

Telèfon 66g r ' Muntaner 177, 
principal. Tlfira C 

Comerciant! 
T n qu* tofrem cercanx bons 
mcniorio. taqnimccaaòKr.f· . 
«ompíab.e». moaso* i depen-
rieau dr tole» edat* ' iexer [X> 
dent acudir a la Borsa dr 'a 
o.nc.-ud» Accdímia de Catalu
nya. d'En P Mer-ía ec e! C!o« 
que, donat r ] i m coa t ínsmt 

calrr , treball. faeUita perao 
sal a tantei casca d'aqotsta 
ra te ta]» 

C O P I E S 
I C I R C U L A R S 

les més pi-rfectí» l l iaratcí , 
I S A M I R O GARCIA SUAREZ 

.n. Rambla de ('Jilalunya. 

E s c o l a d e x o f e r s 
SANCBEZ 

Ela nullorA autos ia méa 
econòmica. Lhçana a :or» 
horca. 

ORCBLI, JJÇ 

Es cobren 
t o u claaae de fartarn a^flrilt, 
miUancani petita lomiísió. B» 
.-riure a LA VEU, 5359. 

Gran negoci 
L-ríeiie-, vaphAlutes. grana o 
petita, per a ox rahon» que 
renden un 60 per 100 a l'any, 

amb sarantia molt major, en 
poder drl capitalista. 

Casa ai·iica ! formal Placa 
de Catalunya, j . segon, prime
ra. De dr'i a una o de quatre 
a set. 

X O F E R S 
ensenyament ràpid econòmic 
Dono UJCOU de dia i nit, pràc
tica mecànica Tauiarantana. a 

N I Q U E U T S 
pnliu, aiftlemi Schcrrer. ao* 

ore tota classe d'article* dc 
<cnc ferro, ferro, plom. i altrea 
metalls, perfecció i economia 
La G i l vaco Espanyola. Carrctca, 
U . interior. 

P E R S O N A L 

C O M P E T E N T 
i de probitat d 'ambdúa MXOS 

Tenodors do l l lb r iu , 
Taiinlmecsnòirrafa, 

Auxiliar*, ate. EraiiiUaiinmt 
deveu demauar-lo a In 

A c a d è m i a C 0 T í > 

Archi , 10. Tclòfon M i l A. 
Apartat ' « 

J O I E R 
Falta aprenenr de 14 anys. 
P. Letamendl, 31, S,, i * . De 
•-• a 3 I de 8 « 9. 

P I A N O S 
Lloguer, de« de ia pte-·. Hanén* 
dex P^ayo. 16, Gràcia. 

Principal sens t r a s p à s 
R : B Cranadoa. 63. entresol. 

Compro patents taxi 
de petit i gran u.l udralgc, X». 
calen intermediari Placa del 
Teatre, 3, primer, sejona, de 
n a x del matj 

P I S 1 . " , U \ 1 7 0 
» \ r . i . * 1 7 

Passelir <le Saut Joan, 73. " V E N D E S 

P R É S T E C S 

D I N E R 
a l'acte, sobre 

Automòbils , Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
Hipotaqnes r&pldea 

Bv P l a ç a Catalunya. 3. S.*. 1.' 

Pio nr\o Hocuer de alte-
I d l I U S preua. Brneh 

Oi* 18. eatreaaoL U HlliíiciR 

Magatzem 
llogo passatse Sa»rist», 
Coru. 

9. Le» 

Llogo 
sala pròpia aer a taller o estu
d i . Aragó. 163, principal. 

D E M A N D E S 

Aprenent 
falta a la L l i b r e r i a Bonavla, 
Tapluerla. 4, 

E l mercat de les I l les C a n à r i e s . . . ? E . O r l e r a 
C o l l i C . I m p o r t a c i ó . E x p o r t a c i ó , Duanes , 
T r a n s p o r t s . Comiss ions . Representacions , 
Conslgnaoions. Assegurances . Informes, I n 
formacions 1 negocis per compte propi. L a 
oasa m é s important de l a p r o v í n c i a . Podem 
s s r v l r - v o s ? Des i tgem en tot temps, serv ir , 
atendre 1 oompiaore. Hanten lm correspon
d è n c i a en tots e's idiomes: E s c r i v i a , consul
teu immediatament. A l s v i s i tants en v iatge 
d esbargiment o de negocis a l a nostra ciutat, 
els a g r a i r e m qne ens v i s i t in . E . O r l e r a Co l l 
1 O. .—Central : Consta:.t ins. 18, L a s P a l m a s . 
Buoursal P é r e z G a l d ó s . 1. Santa C r u z de 
Teneri fe . 

H i p o t e q u e s 
gran* petites. Primere* ie-
sones sobre Barcelona 1 fora. 
Tramltacld rftpida J Bofill Pas
satse de ia Pau. S, entresol. Te-
Kfon s»n A De quatre a seu 

D I N E R 
a l'acte per 

P a p e r e t e s M o n t e p i o , 

J O I E S , G E N E R E S . 

A U T O S I C A M I O N S 

L N I O . 22, P R I N C I P A L 

D i n e r a l ' a c t e 
per r... -- senae retirar QOSJ 
sevol carantiL Bonda TJuleersI-tat, n. principal, sezona. 

D I S P E S E S 

Dues habitacions 
una i * * «fos KÒí&t 1 l'ulíra Per 
a Jove sol. K. : Carme, j8 bo-
tir». 

Arques caudals 
Lldnldo a qoalserol prou l 

Mallorca, número. 125, iuiorlo^ 

Per 5 p e s s e t e s 
la impremta ràpida u donant 
me «obres, tco papers petcand; 
i IOO targes, impreses, amb 
nom domicili professió, iti-
ooU. 17. moD la Reíorma 

C O M P R E S 

L L O G U E R S 

« P U P I L O S » 
especialitat per a caralls cot 
xes de repartiment en cotxera 
entrica i de luxe S'admeten 
autos, motos cotxes. 

ConeU de Cent, 39) 

M i n t e r e s s a 
boiisu sense cène ro «n carrer 
aprop de la placa de Calalunya-
Trametre ofcrlci a Aportat de 
Correus, núm Scç-

Discos gramòfon 
Compro venc. reparacions ec» 
nònuqua. fonftcrafa. Tallen, -e 
bis, davvit Hospital Militar. 
Corríbia. i \ davant la Catedral. 

L ' A C T I V A 
l o i e s , r e l l o toes d ' o c a s i ó 

Compro or. plata 1 orlllacta 
Falir componturc·'· carantit-

sant-lea 
H O S P I T A L 69 

C A R R E T I L L E S 
a 35 

pessetes 
una 

F. Auiràn 
Passeig Sant Joan, 2 

Barce lona 

Solars en venda 
també una porció d'uns 40,000 

am», lots en nn J p £ à preat 
ventitjosos- Ra6: Antoni So-
Er (can Ricart, Sant Adrià del 
Itaòs) Tracte directe lots els 
les, al mall 

P e r a e d i f i c a r 

« J r ü b a r e u c o l u m n e s , 
•vigues i j à c e n e s d e 
f e r r o a l s grans Ma

g a t z e m s 

L A F A V O R I T A 

Urgell, 43, 47149 

C a r d e d e u 
receuE conàtrufdes, es 

vencr Raó Cardedeu, El Car
ter ft^o : G.ircelona : Rambla 
de It» Flors 17. primer, segona 

T I N T U R A 
P E R A L C A B E L L 

usen l'antisa del doctor t n 
Manjo*» Hospital, tat. ca

dena, a—Barcelona 

j J o i e s d ' o c a s i ó 
1 ibjeccee d'arfrent per a p remat-
Compra d'or, plata, platí . o r i . 
Uanta i perles. 

JOÍKKIt·* J . NCSKZ 
RAMBLA UB LES FLORS. S A 

Cardenal Casafioa. t< 

Compra - Venda 
J o i e s - G è n e r e s 
PAPERETES DE MONTEPIO 
amb rapidesa, re<c-rra i per tot 
e Iseu valor Rambla del Cen
tre, jo, entr-sol-

C o m p r o m à q u i n e s 
per a cosir a molt bon prea 
Hospital, n i . 

Compro auto 
d'ocadó. lud.car mares I últim 
preu al núm. (/.•::• Kbla. Flora. 
16 (Anuncis). 

VENC, COMPRO 
I CANVIO 

a p a r e l l s f o t o g r à f i c s 
Discos i fonògrafs 
Sant Pau, 3 5 

T e l è f o n 2 4 0 6 .v 

J o i e s d ' o c a s i ó 
venc a preua mot .Imltus. rom. 
pro OR, PLA Tl DENTAPt 
RES Paso tot llur valor H . 
. j prop i^^aierrlasa 

L A R E G L A 
suspesa, -i-aporcii de »egmda 
amb piridole» DUI.A5 de protó-
carb feno Proreu-lest Anímia 
debtlita'c m.bla de les Plora 
1 4 . - 9 pessetes capsa. 

Mitges soles 
dc soiua al ennçat. Les m6s 
econòmiques per U seva dura-
cïd, les itós pràctiqaca i«r a 
temporades dc frcíl, i humi
tats. LWrin. ::5 

Mt olturacio 
de aoiire . jnyella. pebrr i to
ia dauc .lt malíries AnRCls, 
núm. 12. 

Venc edifici fàbrica 
compost <le dues quadres de 
tOJXfí pam» 1 50.000 de terreny, 
ediíicació moderna, venti lació 
4Uatae veois, alenat a Sarria. 
Bnó: I larbarà. U. magatzem. 

H e m r e b u t 
d'Ali-i- . IM Btlcica alsuns 
gowjt-. naus. 

Oeelleria der carrer de Fernan 
do. jo ; Tel vAi A. 

Terrenys per a vendre 
de» de l'aj ptes pim. ,1 foll-
blanc entre carrers A-iancn. 
Riera Blanca i Huspíiali t R, : 
senyor Pla. al Dropi «ô ar, eb 
dijou* de 4 a S : e-s .immen-
SC*, de 10 a 1 

Valldoreix 
golar a 81 10 c. p. Baix S. Pere 
i i . xacolalea. 

S e t r a s p a s s a 
establiment, tocant a la plac» 
dc Catalanya- Baú passeie de 
Sant Joan, de 4 a 6 tarda. 

B a r l u x ó s 
Al Paralel ven ur^em. Baix de 
Sant Pere, U, xocolates. 

Solar 4.000 p. 
Eixampla l-'ornellA pla. Alpua 
v. a W c. p. Baix S. Pero, « , xa-
colatos. 

S E G E L L S D E G O M A 
Gravats de toies classes en me
ta 1U i /uste» Rapidesa cn els 
encArreca. Coria. 643. (Entre 
Bruch Llfirla). Telèf 715 SP. 

E L C H I N Q 

T a l l e r de moble* 
de luxe l econòmics 
a l comptat i a ter
m i n i i c n i e fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

Piano 
venc per 110 dn-os. C. Cnlveni-
tai, 96, entresol, 

Torre moderna 
per Tendre. 5 dormitoris irrana 
saló. despatx, menjador, banv, 
wàters, cambra armaris, calerla 
vidres, rebedor, cuina, rebost, 
3 patU, HOterrani. jardí rajolea 
1 aa( MIÍ̂ , lot planta baixa al 
carrer d'en Modolell prop Plava 
Adrià. Dlrlcin-vos a la VIÍU 
DK CATALUN YA n." SOSO. 

D I V E R S O S 

S O L A R S 

a 5 i 1 0 a n y s t e r m i n i . 

Des d e 0 ' 8 5 P te s . p a m . 

S u r t a p r e u d e l l o g u e r . 

F C u s i d ó , P e r e I V . 7 7 . 

Francès i Comerç 
en totes los seves aplicacions. 

l'RACllC I UKl.r 
Per ex-C'omptable de dlvers.-
companyies. Honoraris Itoi 
tats. Kambla Canaletes, i , ^ e 

I N D U S T R I A L S 
Dibuixo» de eotea classes, 
especial ;tat de Propaganda, 
preus reduïts BscHure a iC" 
PER», núm iot. Rambla de 
F'ors. 16. baixos. Anunci*. 

^ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i m i i i i i i i i t i i i i i i i i u i m ^ 

M i t g e s seda a l ' 7 5 p t e s . 
«'SO, a-Ss, j as. 4'SO. *. N 

10 xi seasetes De cotó fines 
Uc -'• J ptes. Mitjons nen 

D'JO', pei a senyor a'50, fil i 
seda Í'2Í. Grans descompta a 
KHVENEDOR3 Freixurei, 4. 
'Placa rionta Catarina). 

Industrials 

P A R A T S 
S'occnsen uns terrenys dc 

B.ooo a 16,000 metres Quadrat», 
a : metres d'estació fcrrocar-
ril, a 100 xn dc la carretera i 
del poble, amb on important 
capdal d'aigua explotat i forca 
c íc l ica . R a ó : Muntaner. «2, 
botiga 

I M P R E M T A 
fíraus tallers amb tots els aven 
..-os moderna. 

Pieus mòdics 
Espoclalllac en Obres 1 Revis
tes, Condicions aveniailosissi-
mes per a senyors Kdltors. 
Carrer Muntaner, 180 

Venc auto O. M. 
completament nou, amb patent, 
I*-» i ben equipat Abatcnir-se 
d'intermediaris. Carrer dc Se
púlveda. 157. entresol, primer, 
de vuit a deu del mati. 

Capitalistes 
Venc finr» rspltndida Rambla 
Santa Mònica, superfície »7.ooo 
P«ns, Tracte directe. RaA: D-
Molina. l'atvilKc Bonys. lletra 
J , tcri-er primera. . . (• a '« 

i A F É 1 T E S E 
M A R A V I L L O S A -
M E N T E C O N 

| L A C T I N A C A L B E R | 

= S1N BROCHA. AGUA Nl JABÓN 

i a i 

Z Suaviza la barba màs dura. No deja ei cutis seco y duro como 
^ sucede con el mejor jabón o crema. E l cutis queda fresquisimo S 

tanto al afeitarse como después. E s anlíséplica y evila los granes, 
n rojeces, escocidos y ardores en general de la piel 

S E S UN P L A C E R A F E I T A R S E C O N 

= L A C T I N A C A L B E R | 

X P A R A V f A J E E S I N S U B S T I T U Ï B L E 

i n i i i i i n n s i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i n i i i m i m i i í i 

Municipi \ 
PER A LES 

El reíiid'ir 
COLÒNIES ESCOLAnS 
Jurut senyor Balcells 

convtDçül de '.'rtlcàcía I d í l s admira
bles resultats pràctUs que des dei 
punl de vista IIÍKÍÜUI.' estan dontini 
ies Colònies CM olnrs. «6 propo») 
coadjuvar ami. el IU-'S jínin entusias
me a augmentar el nombre d'aqu·.·s-
\e* colònies flns a a.vnseguir que 
puguin beneflriar-sc'u iots els alum-
IIPK que asslsieixen a les nostres es-
«»lM prtbllqtmes. 

\ resmen'ai efecte pensà presri--
tnr una moclú a l'Ajuntameul propo
sant .]uc s'apliqui a creaclA i sos-
li>iilnient de colònies, ultra les con
signacions que es venen dedirunt a 
1", ineiilat H. els Ingressos que l'A-
Juntaiufiit reb deduïts els descomp
tes ro2l,'iriu·nl·"irls. per IVxi4""tiit i.» <le 
paper de iimlies. com així malef-t tol 
éi que cs recapti per concepte d'ofii-
l . i . lò de via pilMica en el reteren 
s balls, tires 1 (esies majors que M 

celebrin en els deu districtes d'aques
ta cliiliit, 
A M O R T I T Z A C I Ó DEL D E U T E M U N I 

C I P A L 
EI dia 15 del corrent, a les onzu 

del mati i sota la presidència del 
senyor alcalde o del regidor al qual 
es delegui, s'efectuarà al Saló del 
ConslsioM dc l'Ajuntament, els sor
teigs per a l'amortltEacIò de tllo's 
del Pettti Municipal d'aquesta ciutit. 
de l'Interior I Bons de la Beforma. 

M U L T E S 
L'Alcaldia a proposta del tinent 

d'alcalde delegat de Proveïments se
nyor Zamora, ba Imposat una m u l » 
de 50 pessetes a Pilar Cufiat. con-
cessloníina del lloc 813 del mercit 
de Sant Josep, per haver cobrat a 
major preu dc l'autoritzat 1 quilo 
100 grams de costelles de be. 

E X H I B I C I Ó DEL R E P A R T I M E N T DE 
CONTRIBUCIÓ I M I L L O R E S 
En n B. O, dc la província corres

ponent nl 5 del corrent, es publica 
on anunci de l'Ajuntamept de Bar
celona, posant en coneixement del 

públic que a les oficines de la Sec
ció facullntlva d'Hisenda (Bellaftïa 
3. pral., estarà exposat de nou a una. 
durant 15 tries, l'expedient relatiu 
al repartiment de la contribució I 
millores por la construcció dc l'em
pedrat dels carrers d'Ohn 1 Sant 
Bertran. 

LES C R I A T U R E S M A D R I L E N Y E S 
Avui. divendres, les nenes que In

tegren la colònia escolar madrilenya 
faran una excursió per la costa bra
va visitant Santa Cristina i Tossa. 

E's nens. que es troben actualment 
a Calafell, visitaran el vinent diu
menge la ciutat de Tarragona. 

I l r x í ü s . Mm i B W É q u e s 

Provincial Arqueològic: Obert de 
les onze del mati a la una de la 
tarda: Capella de Santa Àgata, plaça 
del Bel 

M inlclpal: Obert de lea deu 3el 
mati a la una de la tarda I de les 

quatre a les set (!« la tarda Casa ae 
la Ciutat 

D'Arqulteciura: Escola d'Arquitec-
tura Segon pi« de ,1a Unlversitm 

Museu Pedagògic de Ciències Na 
turals de L Soler PíuJoL Plaça Reial, 
núm 10 

Del Consell dc Fomeni: Agnculta-
ra. indústria. Comerç i Patologia va 
getal Pública Tots els mes feiners, 
de deu a una i de quatre a s u de 
la tarta, el« diumenges. Aragó 2*7. 
principal 

De la Univorsitat: Edifici de la Uni-
versliat 

Especials de Mineralogia, Petrogra-
fla. Paleontologia | ConquillograQa. 
de la Societat de Ciències Naturals 
Club Muntanyenc. Princesa, núme
ro 14. primer 

Arüs: Oberta de deu « una del ma
ti l de sei a nou del ve-pre Passeig 
de Sant Joan. 88, principal 

De ta Corona d'Aragó: Carrer dels 
Comtes de Ilarcelonn 

Provincial Universitària: Oberta 
de dos quart? de deu del mati à dos 
quarts 'e ducs de la tarda, tumci 
de la Unlversuat. 

Blbllotecr. de l'insiitul de Fisiolo
gia .Facullat de Medicina): Espècia 
lüzada en Fisiologia, Biologia I Bio
química Tots els dies feiners, de aeu 
a .ma Dies festius, de dos quarts 
d'onze a dos quarts d'una 

Centre Excursionista de Catalunya: 
Oberta de les sis de la tarda a dos 
quarts de nou dei vespre Carrer del 
Paradís 

Blblloieca pública de Sant Andreu 
dc Palomar: Oberta de les vuit a les 
deu de. vespre Santa Maria. 18 I 20. 

De la Cateiral: Plaça de la Cate
dral 

Biblioteca cspcclelltzada en matè
ries tèxtils Escola d'Indústries l'ex-
tils de la Universitat Industrial. 
(Urgell. IS7) Oberla de deu a dotze 
Servei de préstec 

Biblioteca del Poble- Sostinguda 
per l'Associació Jo la Premsa Dia-
ria. Canuda, i primer Oberta al pú
blic tols els dies feiners, de les sis 
a es nou de la nu. I els festius, no 
diumenges, dc ics deu a les dotze 
del mall 

Biblioteca de la Cambra dc Co
merç i Navegació: Oberta els dies 

feiners, de dos quarts de deu a una. 
l do dos quarts de quatre a vuit; ] 
els diumenges, le deu a una 

Dels Museus Artístics (especial 
d'Art): Oberta do los deu del mati 
a la una dc la tarda. Museu Arqueo
lògic Palau Reial del Parc 

Biblioteca del Consell dc Pedago
gia: Oberta de les deu a la una del 
mati i Je les quatre a les set de la 
tarda Els diumenges, de les onze a 
la una del mati Urgell. IS7 

Institut de Cultura i Biblioteca Po
pular de la Dona: De les deu a dos 
quarts d'una del mati. de les cinc a 
dos quarts de nou dc la tarda, els 
lic-. feiners: de les deu del mati a 

dos quarts le sis de la tarda, els 
diumenges Els dilluns al mati es 
tancada 

D'Història Natural do l'Acadèmia 
dc Ciències l Arts: Hamola deis ts-
tudis, 9 

Biblioteca de l'Escola Elcmeniai 
del Treball: Especialitat cn obres 
d'ensenyament tècnic per a obrers. 
Oberla tots els dies feiners, de sis a 
vuit del 'espro. Urgell. 187, Univer
sitat Industrial. 

A v í s : 

A tots els nostres subscriptors 1 
amics advertim que LA VEU UE CA
TALUNYA agraeix cordialment les 
indicacions que Ü puguai esser fetes 
l les coUaboracions espontànies No 
podem. pero. nl rctor.iai els ifigl-
nals ni mantenir correipoadètu''8 
sobre les suggestions dels nostret 
amics i lectors, encara que stftt'i" 
inclosos a les caries els segells per " 
les respostes 

Tots ells compendran que llur pr" 
pl Interès ens obliga a no esmef 
çar el temps sinó en el servei 
públic i que ens fóra materta me''1 
<mpossible sostenir correspjndeiicl" 
amo cada subscriptor sobre aprecia 
cioas circumstancials de polll'cs 1 
de conduc'a. 

Això no vol dir, però. «!»»« n" 
agraïm totes les indlcsolons que en-
DUCUID ésser fetes amb esperit P" 
inrttlc t que no aprofltenu, recn"' 
guts. 


